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EL REY ESTA SOLO 
I N o o o m p r e n d e m o s lo q u e ven nueet roe 

ojos 1 
F a l t a r i a m o e al deber , no s e r í a m o e pa

t r i o t a s , ai no p r o t e s t á r a m o s d e la generaJ 
coba rd ía , ve rgüenza de todos . 

A la luz del d í a Se o rgan iza l a revo lu 
ción en el P a r l a m e n t o y en las cal les , en 
la P rensa per iódica y e n p a s q u i n e s y p ro
c l a m a s 

Se t r a t a de c rea r u n a m b i e n t e popu la r 
qu-6 a s ñ x e á la M o n a r q u í a . S e qu ie re 
a p r o v e c h a r lo q u e e n o t ros países acon te 
ce, é- imponer á las institucionies e s p a ñ o 
las la d u r a sue r t e q u e en esos B&tados 
h a n corr ido Reyes y E m p e r a d o r e s . 

1 S e a m o s s i n c e r o s ! Tal propósi to se v a 
con» g ' i i e n d o : e? posible q u e se r ea l i c e . . . 

¿ p o r q u é ? ¿ P o r q u e son m u c h o s los r e -
publ icpnos esTiañales y es fuer te 6U arra i 
go en el pa í s? ¡ No ! No es g r a n d e su fuer-
za , ni en el p u e b l o , n i en el e jé rc i to , n i 
e n la pol í t ' ca . 

¿ P o r q u e E k p a ñ a me jo ra r í a con ©1 c a m 
bio de rég imen ? ¡ No ! E s e c a m b i o es la 
para l i zac 'ón de la vida de E s p a ñ a , es la 
revo luc ión , el robo , el s a q u e o , e l aseei-
"nato. . . 

¿ P o r q u e el m u n d o ha. d e c r e t a d o l a 
m u e r t e de las M o n a r q u í a s ? ¡ N o ! A l g u n a s 
hnn pcre,cido. . . , l a s de los pueblos der ro
t a d o s : eso ocur r ió s i e m p r e . P e r o en I t a -

m a n . Pos ib le es q u e proyec ten y p laneen 
p a r a u n porven i r . . . q u e n u n c a Uega. Lo 
cierto es que no se sao r f i oan , q u e no 

EL NUEVO 
GOBIERNO 

Y a h a y G o b i e r n o (S, a l m e n o s , coea q u e 
' a s í se l l ama . Nues t ro juicio lo expresa -

oiexüo e» 4"« " " »<= =»cx , . ^ » ^ . ; Í - - - - m o s en es t a s p a l a b r a s , q u e e r e m o s ex 
a c u d e n á la defensa de la soc iedad y de l „ _ ; „ „ . . , ; „ „ „ , „ , . , „ ; . pres;va.s : s igue la e r é i s . 
T r o n o , q u e a b a n d o n a n siis deberes q u e | ^^ n u e v a s i t u a c ó n n o p u e d e se r n o y a 
e n t r e g a n la cal le al i m n e n o de « ^ ' « " ^ ' o - 1 defini t iva, d u r a b l e . R e p r e s e n t a lo m á s 
n a n o s y d e m a g o g o s , i Y ee en la caUe, e s i 

du rab le , 
T " j " " ' ! , " " viejo y ol igárquico d e las vieja« ol iear-

en l a p l aza p ú b l i c a donde s e dec ide hoy ¡^^.^3 ^^;^,^^,, ^^ p ^ . ^ e , por ¿Uo, reg i r 

j lo« de í l inos de la E s p a ñ a m o d e r n a ' 
Su p r imera e m p r e s a h a d e ser ©1 P r» . 

el porven i r de las n a c o n c s 

Sa lvo excepc iones honros í s imas q u e 

p u e d e n c o n t a r s e con los dedos de la m a - ,^^ ^^^^^ ^ r e p r o d u c i r el del G o b i e r 
n o . . . y sob ran d e d o s , n a d a t i e n e q u e d 6 - ¡ *^,. <"» ̂  
ber e l Rey á los pol í t 'cos m o n á r q u i c o s 
n o le h a n " t r a í d o e l pueb lo , se lo h a n ale
j a d o . 

N o m á s debe el R«y á las m á s a l t as cla
ses , p r o l o n g a o ó n de la M o n a r q u í a . Ni por 
i n s t i n t o de c o n s e r v a o ó n h a n p r o c u r a d o 
g a n a r a l p u e b l o : no se h a n p r e o c u p a d o 
de eso . 

E s t a deserc ión d e l a s clases d i rec to ras 
66 incomprens ib l e , ü n p e q u e ñ o sacrifíoio 

n o M a u r a ? P u e s no se expl ica e n t o n c e s 
p a r a q u é se h a h e c h o la c r i s * . N o se per
cibo o t ra finalidad q u e el t r unfo de u n a 
m a n i o b r a d e baja pol í t ica , da la c o n j u r a 
Alba-Garc ía P r i e to . P o r q u e es e v i d e n t e 
que pa ra ap roba r a q u e l - P r e s u p u e s t o con
t a b a el Gob ie rno con m á s votos y m á s 
sólida fuerza p a r l a m e n t a r i a ; e s to ee , con 
m a y o r e s faci l idades q u e el actuí j l . 

Por lo con t ra r io , ¿ s e va á l levar á l a s 
Cortes u n P r e s u p u e s t o n u e v o ? P u e s s e r á 

b a s t a r í a p a r a s a c a r de s u s casas á n iuohe- i u n a farsa . Nad ie c ree rá q u e en h o r a s vein-
d u m b r e s e n o r m e s , deseosas d e l u c h a r por t i c u a t r o se van á in t roduc i r f ecundas j 
l a soc iedad y po r E s p a ñ a ; pe ro nad ie las : e x t e n s a s me jo ra s en u n P r e s u p u e s t o q u « 
c o n v o c a c u a n d o el las desfean l lenar cal les 
y p l a z a s , e n e n t u s a s t a s man i fes t ac iones . 

L o s caudi l los d e la revo luc ión l a b o r a n 

es el fruto de var os mese» do labor . Con 
la aírí"avants d e que u n P r e s u p u e s t o nuev© 
e n c o n t r a r á , de seguro . Ja m i s m a opos ' -

s i n descanso , d ía y n o c h e ; loe h o m b r o s | c^ón q u e las e x t r e m a s izqu ien la9 hub i e 
d e l a M o n a r q u í a , q u e d e b ' e r a n d i r igT á \ r an h e c h o al va t r a í d o á las Cor tes , m á s 

teüos: eso ocur r ió s i empre , r e r o eu X I . H ^ J ^ ^ h u e s t e s , p e r m a n e c e n qu ie tos y m u - ! l a r u d í s i m a de la m i n c H a r e g ' o n a ü s t a , 
lia é I n g l a t e r r a l a M o n a r q u í a s e a f i rma . : M a n s a m e n t e s e d i sponen y res ignan | a n u n c i a d a por el Sr . C a m b ó . 
S e robus t ece !a a u t o r d a d en F r a n c i a . E n , ̂ ^ ^^j^oii^iento y á la h u m i l l a c i ó n . E l i ' C o n c e d a m o s , s in e m b 
]o« Estadrts U n i d o s es p a t e n t e l a r eac - i 
í-i'-n in-periaÜFta. 

,; i'or-í!U''<, e n t o n c e s ? 
; Píirque c] Rey de E s p a ñ a e s t á s o l o ! 
Ser:i í!icc!i>cie!!cia, ego í smo, c o b a r d í a . . . 

el hecho es que no hay m o n á r q u c o s , ó 
los que lo son proceden c o m o si n o lo fue
ran , i E s igua l ! 

Posible es q u e en s u s ca sa s , en s u s pa-
lacicxs, en s u s cí rculos y tertulm-s l amen
ten lo q u e ven venir , y ee d u e l a n y gi-

AYE BDICO EL KAISER 
TAMBEN EL KRQNPRINZ RENUNCIA AL TRONO 

UNA ASAMBLEA CONSTITUYENTE DECIDIRÁ LA FORMA DE GOBIERNO 
ALEMANA 

EN FRAÍJCIA y BELGlCA.~Las tropas Irancesas bnn reanudado su avance en lodo el trente. Actividad de artiUarla y 
ametralludoras en diversos puaios (Paris). Los aiemuiies evacúan ¡a parte de Tournai, de la orilla Este del Escaicía. que fué 
ocupada por ¡os inr/leses. Continúa el reijliegue entre el Escalda y el Oíse y al Oeste del Mosa; en varios puntoi bubo voin-
Itsttes de retaguardia (Naueu). Maubeugí- ba caído en poder de los ingleses, que han progresado al Sur de la población, y 

'entre ella y el canal de Mons á Conde. Al Norte de Tournai se han establecido en la orilla Este del Escalda (Londres). 
EN TOrx:w DE LA PAZ.—Durante los últimos días, en los Circuios políticos y en la Prensa, se insistió en que la abdica
ción del Kaiser era cosa descontada (Berna). Ayer, por ¡a mañana, el Canciller, Max de Badén, publicó un decreto dando 
cuenta do qm el Kaiser babía renunciado á la Corona, no recogiéndola tampoco el Príncipe heredero. Queda, mientras la 
sitUí:c¡ón se resuelvo, encargado de la Regencia el Canciller,.y se propondrá para este cargo al socialista Ebert (Paris). La 
revolución avanza en Alemania. Los insurrectos han hundido un barco de guerra A la entrada del canal de Kiel (Copenha
gue). Los marineros de los barcos surtos en Halmoe se han insurreceionado, con tendencias al bolcbevikismo. ¿Dos acora-

.fados volados en Hamburgo? (Londres). El Gobierno italiano ha publicado un decreto denunciando el armisticio firmado 
con 'Austria-Hungría, achacando á ésta el incumplimíemo de lo pactado (Londres). Ayer se esperaba en Berlín el correo 
portador de las condiciones de armisticio presentadas por Focb á los delegados alemanes. Berlín está Incomunicado ea ab

soluto, por ¡o cual se iia decretado e¡ cierre de la Bolsa fiVauen>. 
VARIAS.—Los servios ban pasado el Danubio y el Save y ban penetrado en Uoldavia, Bazlaa, Mítrovttsa y otras pobla

ciones. 

LA SITUACIÓN 
I 

El Kaiser ba obdivudo; el broche que su
jetaba los diversos Esludos que conslituian 
e¡ Imperio alemán saltó... El imperio, pues, 

I puede decirse que no eaiste... Primero, Ru-
y a la ü u m u i a c i o n . iiii | C o n c e d a m o s , s in e m b a r g o , q u e en ' a | ^ j ^ . ¿e^pués, Austria, y ahora, Alemania... 

R e y , rodeado d e ambic iosos y concup i s - i (^ig^usión ds l P r e s u p u e s t o t r iun fa el G-o-1 ^.gué ¡ubilol... La Humanidad está de enho-
c e n t e e , n o a c i e r t a , n o p u e d e ace r t a r , á i j^ jemo. ¿ Y d e s p u é s ? L a s paf 'oneg que p u - j rabuena... El espejo en que tenemos que 
reso lver la angus t io sa s i t uac ión a c t u a l , | gieron y m a n t i e n e n frente á frento al se- ' miramos todos es Ruma, aunque las imá-
pese á s u vo lun tad i n m e j o r a b l e . . . | ñor Alba y al conde de R o m a n o n e e , la« 

Y el R e y — [ n a d i e lo o l v d e ! — n o es j v ^ja* d s c o r d ' a s intestina*, del p a r t i d o l i -
a h o r a el r e p r e s e n t a n t e d e u n a d i n a s t í a : \ be ra l , las a m h i c ' o n e s desafora í las de qui(?n 
s imbo l i za la Rel ig ión , el o rden , la propie- ¡ a u n n o vio c o l m a d a s sus ansia* de m a n 
d a d , la vida d e E s p a ñ a . . . y a u n la v i d a ] d o y las ca l cu l adas y a s t u t a s res i s tenc ias 
de m u c h o s c iudadanos -

Bin e m b a r g o . . . , ¡ e l Rey e s t á s o l o ! 

EL PELIGRO DEL 
BOLCHEVISMO 

Loe 

e:i 

:!ii>pazcs de! bolchevismo I del cual destaca esta f r a - e : «No, no Cj uns 
t--taí!;uio en Kiei , Ya el | n e j a poUtica , es ana política e t s -u j atme-

de qu ien ha de de fende r su m á s a n t i g u a 
j e r a r q u í a de jefe, y por si es to fuera poco, 
1» fal ta de u n a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a , 
incf lpaci tan al G o b e r n ó pa ra r e a l z a r 
o b r a a ' g n n a . 

E s deci r , q u e s e h a de r r ibado á un G o . 
b ' e m o por eu c a r á c t e r ' n t e r n o , ¡ y le sua-
tifcuys o t ro m á s in t e r ino Bi'm I 

] H u e l g a n , p u e s , los comen ta r io* , q n e 
el ' e c to r h a r á ; ,v fi l ea 'os n o m b r e s de Ion 
n u e v o s conse j e ro s . . . , e s t amos cier tos dig 

q u e esos c o m e n t a r i o s n o s e r á n p iadosos . 
- " - ' •<> • • 

gran periódico alemán y católico «La Galla que acon-eja no crear en tor:/- de sí 
g randes potencias.» 

Ponemos á la vista de nuesíros lectores 
««tas ci tas para qu© piensen y mediten sá 
no será ua peligro real é inm diato para Es
paña él bolchevismo, nacido al c;ilor de 

ceta de la Cruz» , según la cita que leemos 
en « L ' E c h o ct» Pa r í s» , expresaba , en su 
rúmero del 12 de Octubre úl t imo, e l temor 
ik q'.ie e! sovictismo ruso invadiera i Ale
mania, é insinuaba que la lucha contra esa 
Tiucva forma de revolución deljcría servir | los lechos sociales de eternos dea-ontfntos, 
de la/TO .'le unie.n tiiUe las Potencias eu-i fomentado por nuestros vecinos, i n t ensa -
rc¡;eaí , ana !Í,7'!l'>: «Lna Alemania fu«r-1 dos en disminuir la potencia de España y 
te resiítirá al boirhevismo. Si ella sucum
be, la pcor especio de revolución aniquilará 
á Kuriípa. La Entente no debía descuidar 
este punto de vista.» 

• Escrftores franceses se hacen ca rgo de la 
insinuación y la interpretan como una sú
plica entreverada de amenaza . Mauric io 

X T L » ^ . ^ a N. de P. 

apoyado por gentes de casa que desean la 
disgregación nacional y que pue j cn valerse 
d© é\ como instrumento. 

Lerroux ya lo ha adver t ido y ha anun 
c iado que r s están e fo- tuando lo? primeros 
t rabajos del max imaH'mo en Barcelona, 
añad iendo que contra é?te actuará eJ par-

Harrés escribe enfá t ica inet i te : «¿Qué sen t ido radica! que él acaudi l la , y al cual de-
quiere decir ? ¿ Guil lermo y los suyo» nos 
dan i entender que, cual Sansón entra los 
filisteos, están pronto á sepul tarse y á ÉC-
ou iirno'i bajo las ruinas de la civilizació.i? 
j ^ ¡.., a fr'incesa, á la que ellos no pudie-
r ;n a'rruiP-ar, en el mediodía de s u . éx i to^ 
resistirá t r iunfalrn.nie a un á^'^/^.f/^. 
• tü en -sif >nnn<!o, es td vez d f^is del 
mundo menos ILCSÍÍ-.C a <J 

N-i cree, por otra parte, e! mismo escn-

tor que el bolchevismo P^eda '-J^^^^^^'f^ 

sea t ransformar lo en par t ido pulKniamen 
ta l , asegurador del orden social necesario. 

Buena lección para los elcm<nt<>s monár
quicos y burgueses, que están, á estas ho
ras, l aborando por la debilitación del P ' d r r 
público y del E s t a d o español , con tal de 
encumbrarse un momouto. 

a 11 J D d a O L A S G O A G A 
Noviembre, 7. 

«~»-«>^ —— 
LA DNION DE DKRIÍCIIAS 

duralkmente ea Alemama, '^'^'^^^^ ^ "^^^ IfUlprxDT A MTF 
. un país tan fuertemente discipl inado, *ól_o llVIr UtX I A N I tZ 

se concibe un soc-ialismo indust r ia l , jerarqui
zado, una cspece de socialismo d» Es tado . 

El bolchevismo es el recurso «de las po-
b'-cs' gentes agr iadas por los sufrimi«ii<» 
del t rabajo y de !a miseria, que no pueden 
entrever en su rabia la necesidad esencial 
de! Es tado» , v prefieren á la consi-^tencia 
d é l a vida nacional el desorden que les per
mita desahogar sus malos humores y reaii-
ear momentáneamente sus ensueños d e ' p<> 
¿cr y dominación, aprovechándose de l dé
bil i tamiento general de las fuerza» morales , 
.sociales V políticas de la nación. 

C-ula b-ítado qiiierp d i fundi r lo en el país 
enemigo ¡¡ara preparar , facil i tar , precipi
tar coisuniar y uli imar, con todas sus con-
.secuencia.,, Ui derrota de!, aoversario. • 

E s iptpresaniísimo e n e asjíecto de la lu
cha ' empa ren t ado estrechamente con d de 
la' dem<x-rati.ac:ón y el de la desintegración 
de los grandes Estados riacionales. 

U n o V otro bando manioLira para descon-
cer tar .a l enemigo, para provocar en éste la 
disociación del frente inierior, con Ic i spnn-
cipios de la democracia y el ¡Principio de 
las nacionalidades,. Lo? publicistas france
ses cho\'ini'=tas de.-cuhren ahora todo su 
juego. «Diíhcmos aproxe-har de la victoria 
para reorganizarnos, fortificarnos y salir de 
la deiiifx-racia, como se repone de enferme
dad , (x>mo se sale de pr is ión. . . Saberao> en 
Francia qne los pueblos vencidos saben po
nerse en repúbl ica . . .»—escr i l» Maur ra s . 

íS i se pr.'Mbijeran movimientos de desin
tegración, siempre posibles en u ru Alema
nia federal, los abados tendrán por deber 
que utilizarlos y , . s i es ix>sible, dirigirlos.» 
(Rainvil le .) 

«Me extraña que Alberto T h o m a s quiera 
ver en mí un advr r f a r io .dc estos checos, d e 
e^tos pol.acos, de e-^tns srrvirr-,. en quienos 
yo he buscado, con la más ardiente s impa-
lía, al iados para la lucha necesaria contra 

REUNIÓN 
EN BARC-LONA 

BARCELÜMA 9—Be ha curbudo el si
guiente bei --gruma: 

«Presidente de la Jun t a Contrai de Acctóti 
Catélicá. —Madrid. 

Los Centros de Defensa Social de Birce-
lona, ante la ¡niciac.ÓD AA movimiento de 
concentración da las derechas, cuja realjzaci-ón 
ha sido siempre una de sus asiriracioues fuii 
damenetaiC», felicita k e^a J u a . a por la? 
oportunas inaCrucciones dadas á los católicn> 
españoles, y ofrtjce lievarliis á cabo práeticn 
muvnto, coTOieikzanJo iunit'diatarnente uua ¡n 
tensa actuación.—Lutg de Dalmases.» 

Para tratar de tan ¡u.ercsantt cuestión gi 
oeJebrará. mañana una reunión, en el Centr , 
d •• la calle de Lauria, de ias J innas de le-
cinco Centros de Defensa Social, de Barcc 
lona. 

Se convoca á todos los propa
gandistas del Centro de Ma
drid á la Junta general ex
traordinaria, que se celebrará 
mañana, lunes, á las sie1y3 de 
la tarde, en la Redacción de 
EL DEBATE (Marqués de Cu
bas, 3). 

Se ruega encarecidamente la 
puntual asistencia. 

rf)NTRA EL nOLCI lEVlKlSMí 

Suiza rompe 
con los so vists 

" O • 

Hacia un G o b i e r n o derechi:»-
ta er .,. 

Ñ A U E N 9 .—Según noticias ae Berna, d 
Consejo Federa l suizo acordó rompe; la 
relaciones con la República de lo , .Soviets, 
invi tando á sus representantes á que aban 
donaran Suiza inmeoia tamente . 

» » » 

CRISTL^NIA 9.—Kn las elecciones para . lu 
Cámara venció el partido d« la derecha sobro ¡a 
izquierda, hasta al partido d<'l (iobrcviio. 

El órgano_ (!'• fste últniío, «Dagbla.l», dtciiii-a 

Mitin boícheviki 
.\'os parece saludable dar á conocer i 

nue.icros leciures cuuuio h.>gan 6 d igan las 
cxtiernas i z q u i e r d a s : conviene que nadie 
ignore nada de cuanto co.iirii;>uya á dar la 
'elación justa de la gravcL-aü del momento. 
lu. .ei tamas hoy d maii ihc. to en que,^ bajo., 

lo., uiuios de «Para que aprendan los dés-
|x>tas. -Mitin lx)lchevikif, s© anuncia el mi
tin quis esta nuche se celebrará en la Ca.^a 
ue, Fuoli lo, y lUniaunos la atención de los 
lectores *íbrc las líneas que ^ubiayainos. 

H e aquí eso documcnio ; 

«tíl di« 10 if l corrieut" «« cumpla el pnmot 
univ.a-Bario <!' un hccuo viirieute. > traaceudernta^ 
•.üiuio: 1» rcToiucion maiiuiaiiüts rusa. 

EBÍ» r«TOÍucion, qu» ha iniciado «n Europa no 
ia reTisión <i» ralor »—íram t«t¡» del übü!aliBiuo 
uursií*»—, »iDo la amil» ion de loi poderea tradi-
cüiiaics, *1 aplMtamieat» d« las tirauía», «• ei 
a-iuiiío del s*eiali»ato e» »i »»»t« pal» qu» tají 
luram"Dt« d««ii»««ra lot tai*». 

l.,os iHídios y K.10» á« la revolución rusa han 
ira:aJo df deivircuarlo» lo» «¡áiinjuios biirguenas 
y la» .^Buncia» ds (¿uerra, u< («mo han avutnu 
lado sobre tu» part.dariOB lae más injuriosas i% 
•...ílist!. Kada han (•or!B"si;ido: la tuerza d« lew 
leoUos M ha impuesto f«bre is influencia corro 
lira d« esai i'ail'.BitiiM. Hoy los pueblo» todo» 
inheian «1 trunlo de la revolución boichí-vui, 
Mrq.ie ven el ella U T«r<t»d ra rtdtiicióu del pue
blo frent» al frtctt* i% l»i»% I*» régimen»» k* 
ind*» tn I* ^rapi«ead privaba. 

Ix» üniiK)s 9o;.-ialiirta8 que abajo 6» tn^n'lonaa 
lui'^ren Bol^mniíar el primT anivrsario de la 
voiuciÓD mnxirnalista extilicaiido la obra que 

• iiliza y la necesidad de t!e(.Mindar BU» orienta 
iones, para lo ciíal organiziin un miutin, «qu'' se 
clebrará c! domingo. 10, & bis nueve de la aochu, 
n el fa t ro de la CaBa del Pueblo», y en el qu« 

H«ráB uso de la palabra: 
R Mer Bo Orada, Evaristo Gil, Ramón Lamo 

eda, IJUÍS Mancebo, M. García Cortés y Virgi-
¡a Goníálei. 
Grupíi «Nuestra Pnlnbra».—Grupo d(> .Jóvenes ?<^ 

¡ilistas Parml'ros.—Grupo d" Jóvenes SociaÜB-
is de Cliaruborí.—Juventud Socialista.» 

genes que devuelve deben ser poco agrada
bles, cuando el socialista ¡üarcel Gachin, en 
Kl'Humaniléii, protesta de que se vayan A 
variar tropas á Austria, por teiiioi á que se 
contagien con el espíritu de Indisciplina ru
go qw consiguió hacer presa en los derruí-
dos imperios... Grande debe de ser la ale
aría l " ^ ' ' ' 'y re ine en el campo de los alia
dos y '^° ^ '^^^ cuenta do que al caer los 
dos colosos se han roto los diques que 
coittenian la oleada de anarquía rusa. ¿Quién 
la contendrá? 

pe suponer es que, ahora, sean las que 
íuereo las condiciones del armisticio, serán 
aceptadas... Faltan horas para que la gue
rra europea termino, si es que no ba ter
minado ya... La alegría que esta noticia pro
ducirá én todo.s los éuro¡>eos ha de quedaí 
un tanto.amargada pensando en una pro 
aimta que cada cual se baiá ,. V más lardt 
4f.VÚS'-^mprsno. SJ Europa ha de volver a 
ser lo que tué, tendremos ocasión de ver 
que sólo merced i la tui^M, que se creyó 

tan innoble, puede restablecerse el equili
brio. V lo peregrino del caso será que ten
drán que emplearla, y la emplearán, preci
samente ¡os que abominaron de etla. Más de 
una vez erré (Mahorna lué prolela, y, se
gún los musuhnanes, se equivocó doscien
tas cuarenta y cinco veces); perp en esta 
ocasión, seguro estoy de acertar. 

Qua venga un taumaturgo que trueque la 
condición de los hombres, y entonces podre
mos empezar á creer en esos utópicos Esta
dos creados en el magín de unos soñadores. 
Véase cómo ban cristalizado en hechos sus 
suvúos en Rusia. 

Tentado estoy á no hacer el consabido 
gráíico... ¿Para qué?... Sin embargo, cojo el 
lúpiz, para que se vea que ai terminar la 
lucha todavía oslaban los alemanes en Fran
cia y Bélgica. Ganaron ¡as batallas, y per
dieron la guerra... El Ejército no ba sido 
derrotado... Es el pueblo alemán el vencido. 
Un día reconocserá su error, y se erguirá de 
nuevo potente .. En esta lucha, siendo tan 
cruenta, más daño que ¡os cañones ban bo
cho tas ideas... 

A S e a U R A M R A O l A r i T Í O e L c e Z A y & A I . U 0 ' 

joven, Príncipe una alta id>« de sus deberee 
y una religiosa idea de su misión. 

Prueba esto la proclama que dirigió ai pue
blo al ocupar el trono. Dijo entones : 

«Llamado al trono de nu« padres, tomo ei 
gobierno cpn la mirada pu<:-«ta •_'u el que es 
Hoy de repee, j prometo á Dios ser seguidor 
fiel de niie predecesores; uti Principe justo 
para tni puiblo, impulsor de la pitdad y guar
dador de! temor de Dios ; proteger la paz, fa
vorecer la propiedad del pal», ser un sosten 
para los pobres y los miserables, y iip guar
dador fiel del Der cho.» 

A raíz de su advenimiento quiso visitar á 
los .principales Soberanos de Europa : Bis-
marck, que «ofió siempre con una aüaiiüH ger-
inanorusa, le aconsejó que visctara prina «> 
al Zar; pero la entrevisti de Peterhoff, en 
Julio de 1888, no tuvo nJByúfi resultado en el 
terreno diplomático 

A su regreso. llevado de su d^eeo de tener 
un Ejército ágil, joven .y apto siempre, conce
dió el retiro á varios genérale», y hasta BCÍ^ -
tá la dimi'slón que, de su oargo d<j jefe del 
Gran Estado Mayor, hizo 4 general Moltke. 
Nuevamente emprendió un viaje f«>l(tioo, en 

! el que visitó á los ji'feí' <le lo* Rstudus ge-
' eundarioa alemanes de' Sur, al Fanp rudor de 

.Austria, al Papa y al Hoy de Italia. 

Intelig-ente, sereno, inirépido y activo, re . 
corrió su imperio en todo> sentidiis ; viajó 
por todos los países, siempre atento, siera-
•)re deseos'í de aprender , y rcab/,ó excursión 
íes marinas por todos los mares . 

Muy a ten te siempre á l;>s opiniones y con
sejos de Bismarck, tas er.irevistas de í í t e 
con VVindthorst, que le disgustaron g ran 
demente, dió lugar á que el Cfincill-'r pre-
Bentarn l¡a dimisión y que fiH'ra siitslit.Mfdo 
por Cnpriri. quien inició ui>i épota de li-
bertid y tolennicia. 

De la é¡K)ca de Cnprr i dntnn los T'-atados 
de oomeroio con Austria. Itulia y Rutúa, á 
los que \ianlo d«b« la prosjM'rid.id del Im
perio. 

Los últimos h-:choB de Ouillenno H et>tán 
•stsd iH ap oSuu.ius [a amir.) (jptqtjyas utítj 

«] SOlJBSJSApB SO| o p u u n o asjt!.:!l|UJl!S Opu|BS 

Bq 'BB.̂ p! sns f i(,y 'oaad í aO(.i;)ns sns o|)W( 
.loo sq 09i0ii]OAaj .w^ jiiiiíAjod lop «q,)«xo ¿ 

Tump ^9¡•.o,̂  Bun nos <»](|v>nd tis ep B/aqso 
B] 9 9nj sjdtujm : sojKn t>p «¡joiuauj »| m» 

: • • • - • ^ • — — -

A C C I D E . N T E S F E R R O V I A R I O S 

83 muertos y 150 heridos 
A M S T E R D A M 9..-fSicen de Viena que 

entre Steinbruch y Hakos (Hungr ía ) ha ocu
rrido un grave a t í lden te de ferrocarri l . 

.A consecuencia des descarr i lamiento de un 
tr-m mil i tar , resultaron 83 a u c r i o * y lúO 
heridos. 

TRES ABDICACIONES 

• • • » • 

los. pr>r I Qii" la dercohn fi"^ aix)>a. sin duda algu 
na, en el geírmanismo. V'o los iimo por e 

!a variedad del espíritu en el mundo, ' v i ""»>'f>'̂ ^ <í« los o'.ertore? 
más todavía, df'^dc d punto d-f viUa it Z Í i / g r o g a <^^^ ..oum Gobierno no p„cxi« .on 
hheración francesa •> ü i a r r é s ) ! ' '"""•. , ,y f \ \ 'Y . ' ' f f « , ̂ ^mur la r-s-

«Favorpf-er ^ p ^ . '̂  - r- ponsabiUdad de la dircHWon del'país. 
«I avorecer en Europa los pequeños Es - I 

tedios a expensas de b s grandes , he ahí el ESTOrOT MO 9 . - L . Pren.,,. d a n ^ a con e 
»ndar^ero sisten^a n a r i o n s l . , (Bainvi l ly . ) Y »» , , p<y,ib'idad de la interv^ciór, de f Éj* 
«*6 minTin escritor exhuma el texto de un cito «lieco oont-a los maiimalis-.ae, ante e 
oíscurso pronunciado por Th i e r s én 1865 , y temor de perder las islas Aland. 

',Qué ocurre 
en Aígeciras? 

.Anoche circuló el rumor de que en Al 
.i-ecirik) habíai. ocurrido sucesos graves. Va 
as veces se intentó ccTminicar telefónica 

.lente con personas de aquella población 
ero fué imposible recibir noticias, pues b 
•niura hacia inúiiles todas Jas tentativa 
Las pocas palabras que pudieron oírse i; 

i'.ucen á creer que *e trata de sucesos ocurrj 
dos en el mar. 

en el pueblo alemán las pobla-
ciuaes que quieran unirse á la 
couíederacióa.» 

S guen ¡ .s re uncí s 
Z U K I C H 9. — El duque de Brunswick, 

yeiiií; del K.ái.ser, ha abdicado. 
• • * 

PAKIS 9.—La Pr«nsa' comenta ael la procla
ma Jul Príncii)© Man df Budou refernte á la ab-
dicacióu del Kaiser: 

«1)0 esti. modo ee tenuina, por la victoria d« 
los aociuUstus, el coiillicto que había surgido en 

- - - - - j _ « . tre •llot- y üiiiUeriiio U . pero importa hacer ob-

al eventual numbramiento de'"^'^^'T" '̂ , "T"'' acto â i Gobierno dcmocrá-
_ i ticp será B«gun loe téruiinos de la proclama del 

Príncijíe Max de Bad'n. el de preparar anexión 
á Alemania de la part<" alotuaua de Austria. 

La Alemania democrática-—tomo decía días p» 
sados el "Strassburgo Zeilung"—va á realizar k 
la gran Alemauia. 

Bn ''sas condiciones se aiogeri con algún en 
tusiasino el telegrama de la Agencia Wolfí ba 
publiciido para 'niuiciar la ocupación de Brenner 
y el avance d^ las tropas alemaiiaa, dando á co-

P A R Í S 9.—Esta .mañana ha 
¿ido puliiicada eu Leriín- la 
proclama siguieaie, firmada pjr 
Mttx de Badea: 

"ül Emperador se ha decidi
do á abdicar; el Canciller con-
•íerva sus funciones hasta que 
pueden corrientes las cuestio-
!ies que suscitan la abdicación 
;lel Soberano, la renuncia al 
rrono del Príncipe heredero y 

m Regente 
El Canciller tiene intención 

"le proponer al Reyente y de 
lombrar al diputado socialista 
^.bert en el puesto del Canciller. 

Someterá seguidamente un 
proyecto de ley prescribiendo! nocer así la intención d" unir & la .\lemania de 

lecciones genéralos, en vista '" •*-• ' '——-' *•"• «—i-™ 
'e la constitución de una Asam-
") 1 e a nacional constituyente, 
•ue tendrá por misión dar al 
ueblo alemán una Constitu-

raociáticii ni Austria alemana, intento oficialmen
te confesado.» ' 

• • • 
El Emperador GuiDermo I I nació el aílo 

1859. ' - ' 
Fueron »U8 maeetros Hint ípeter , gl gen-s-

. , . . ra l Stolberg, el pastor Stxckcr y e! gfoera] . 
i o n d e f i n i t i v a , c o m p r e n d i e n d o l conde de Waldersce, que hicieron naoer m el 

En segunda olaott: 

UI.TIM.4 HORA 

La revoluci ín, 
en Berlín 

En uircera plana: 

MVNDO CATÓLICO 

^1 pueblo sostiene á la Iglesia 
En una cuestación púhlicn qiif duró »««« 
días, se obtpcicron 770.UOO penoe oro. 

uor £ u ü ¿ -̂  I J 

FHl'T.i DE AIIAGOS 

üus le ia, y «sí» por m i easa 
pur 6 G A R C I A - A R I S T A Y RIV£RA 

REGALOS DE <LEL DEIt.iTRs 

C u p ó n r^Onn. 3 T . 

Cr' ca leal «I». • IB -dlan.» Isalial» 

« B U C A S T I ü y O » 

Comedia en cuatro epí»o</tos_ originad de 
D. Maridno Alarían 

ixir Rafael ROTULAN 

UD cuarta plan»: 

LA CK1SI8, ÍIESVELTA 

Un Gobierno de concentrac ón 
liberal 

Presidencia y Fomento, seiior marqués 
de Alhuceniat ; Estado, íeAor conde de 
¡iomanones; Hacienda, D. Santiago Al
ba; Oobemación, D. Luis Silvi'.'a ; Oue. 
rra, general lierengucr; Marina, general 
Chacón ; tngtrucr.jón Púbíica, D. Jul'o 
Bureü; Gracia y -/usficia, D. José /íow 
y Beryadá; iáfcaítcmiit'nfos, O. i'a6lo 

Garnica. 
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E L D E B A T E Jo mingo 70 de Noviembre de 1978 

En tomo de la paz 

El armisticio austroitaliano, roto 
Grave situación en Alemania.-Cierre de la Bolsa de Berlín.-No cambiará la 
política nort:>americaüa.-Dimite en Ramania el Gabinete Marghiloman 

Norteamérica 

SE APOYARA 
A WILSON 

No habrá cambios hasta el año 
próx.mo 

WISÍ^INGTON 9 . -La Associated Press, 
• I dar ouenia del rcBUltado da laa eloccioues, 
dico qoo eJi el ü t i i d o do Michigan tía triiiiifa-
do el ownandftute da Marina Truma E. -Seu. 
bWJy, por flaa ligsr» mayoría, aobro el mui . 
tjiPillónario f ab r t an t e do automóviles. 
• La gran cantidaii de votos concedida á esto 
ultimo qu dic to Eetado, eecxicialmíMiie repu-
blicajao, pnsda considerarse como una gui;aa-
teTÍa por eu patriótica actitud durante la 
guerra . 

Parece ser qu« el «flcrutinio final aeegura 
al partido republicano (de Eoosevelt y Taf") 
33G puestos «u el Congreso y Idi á loa doiaócra. 
fas (partido de Wilson). 

En el Senado, ¡os repubücauos tendrán i9 
puístoo, fla»ctamento al número necesario pa . 
l a confitjtufr in*yorría, y los demócratas, 46. 

Bst« ffesultado no e« aún seguro, y puede 
Tariar na voto en favo da los deir-fScraiias. 

Se deba tenar en cuenta que los nucvoa 
miembr í» elegidos esta semana no ec harán 
«sargo d« aus poestos haeta Mar?» de 1919. 
Por {o tentó, no habrá hasta entonceB nifngTía 
eambio en el Gobierno de los Eetados Onidoe, 
que eegruik-á oonno ha«ta ahora. 

• • « 
L0NDBE8 9.—Dice el corresponsal do «The 

Timís» an Washington, coa í^cha 6, Que el ro-
«iltado dé las elecíwnea no aiectará en nada 4 
la política á seguir con respecto 4 Alemania en 
las discuaiofies do la paz. 

p a tono* en (jno el pueblo americano acogió 
l ia Hiaiiifestación ea do Vi&on demostró á la 
Euteate que puedo considerar el Presidente co
mo verdadero representa*» da la opinión da su 
paÍH. 

El ex presidente Roosclvct lia matiifostado que 
d partido republiosno apoyará cordiaimcnta á 
W)>¡<»ti, para prastiar á la guerra ei concurso 
AB todos Loa eiatufiotos del país y obtener una paz 
«lu» earantice el resultado satisfactorio de la sue-
rr». 

i"*———o——-— 

Austria 

aoeptadas^ poír ios p¡«nipoteuoiar¡os austríacos, | se de ja ra seguir la Bolsa, degenerar ía en 
una inst i tución-local , lo que está en pugn.^ 
con su v e r t a d e r a misión. P o r par te "del, 
piJblico no sé ha hecho ofer ta aumen tada ; 

ub han £•«<> cuaipljjac. 
?Co fco h.u dado noticia dei n.ovimionto do 

ios autótro-hújigaroa. Tanupoco se ha cotnuni. 
óado la situación de minac y barreras. LOs ; • , . . 
barcos mercantes no han sido entregados Á i agua rda los acontecimientos t ranqui lo y 

Los aliados se 
incautan de las 

comunicaciones 
El armisticio, quebrantado 

• o 

LOÑDSES 9.—El Gobierno italiano' ha lan. 
ea4o ol (¡itruletitc radiogrwaa: 
. . «A.. Ifie •.utaridadas que están en posesión de 

' 1* Jicta auat-To-büntiara: 
Habiendo traiiwcjirrido las noventa y sei» 

horas ÜJSJÍÍÍS á !aa tros de la tarde de hoy, 
día S de XoTiembre, djclaro qua a.'gun.as <io 
híB cláusuiaa nava es del o-i!uihti<io, estipula
das ooa loe, plonipote'n'eiarios de ¡oa polcrcs 
«$Í8^0S 

las poderes aliadce. P.irte do ia So'ja. que se 
dot)ía habi^r entreg.ido, no io ha sido aún. 

iyv, he<-h<;>s antorjores consiiiuyen uua conl-
picta ruptura de loa aeuercios 6ci.6;ji!iement« 
estipulados en el arciisticío. (Firmado.) Thaoa 
di liova!, comandatite en jefe <ia la flota iaa-
liana.í 

Erí plena desmovil zación 
BA'^UJEA 9.—Comunican c'c Viena qno ir.-ás 

de ¿60.000 hombres h.T.o sido ya evacuados del 
frente, y guo la desmovilización habrá ter . 
m!na<lo dentro de din?, dfas, si contiaúa coa 
la fnisnia rapidez d ¡ ahora. 

Buroevic perniaripco on Laybach, pa ra cui, 
dí.r dol buen ordon do la retirada de lc8 
Kjórciioa, y . ha retouociáo al Ejército yugo 
efiiavo. autoriaátwloije para Uevat ua distintivo 
de 8U aaoionalidad. 

La incsutación 
ROilA 9.—Siguiendo el acuerdo del armisticio, 

laa autciidad^ italianas fo han hecho cargo d^ 
loa ferrocarrileo auwriacos, oaininos, carreteras 
y comuniceciones hacia la froatei'a alemana. 

HUNGRÍA 

La ret irada do 
tropas alemanas 

Q • 

P . Í L R I S 9.—-Dicen da Basilea (jue ha llega
do á Budapest, procedente de Bukaxest, el 
goceral Muokensen, con objeto de conferen-
oiar oon el conde de Earoly sobre el pa^o de 
¡as tropas alemana^ que eslda en los Balka-
nes,- por territorio húngaro. 

Según algunos periódicos, Hungría ha 
contestado que pemiit i rá el .paso de k d 
divigionee alemanas, siempre que éstas acu
dieran á entregar las armas, que leg serian 
dcvuol'-as m i s tarde. 

El-Gobi v n o luiiigai-o cótá dispuesto á pro
testar enérglcaiiLcnteei los alemanes insistie
ran en paear oon sus anna^. 

LOS NUEVOS ESTADOS 

Se rvia con 
Y ugoesla via 

- c — 
C A R N ' A R V O N 9 . — H a sido proclama

d a la unidad de Servia y Vugo-Eslavia . 
Gran nüniexo de nueítro.^ prisioneros que 
regresan de Auíitria han sido detenidos por 
el pueWo ¿n Sren y en Bana t , para forinar 
una G u a r d i a nacional . 

Al Xor tc del Danub io y del Save hay 
gran cn i .ddad de bolín de g a n a d o , que los 
austroalcnianes habían expor tado de Servia 
y que ahora serán devueltos á d icho pa i s . 

E n ZoaHn hav cinco vapores y monitores 
que Satán inmedia tamente emjtleados. 

'MS t jé rc i to i austríacos y luíngaros no 

reno. l í n las esferas l inancieras .'« opina 
generalmente nuo no hay motivo de pánico 
y (jue el sentido común s a l d r á vencedor. 

Quién es el cabecilla republica
no cíe Bavierá 

P A R Í S 9.—«LO Jíatins dice qu« c! j-ífo del mo 
viuiicnto republicano áo Baviera, .\I. I'usíor Eoi-
K'-T, C3 un inflectim!, periodista, colaborador d<4 
«Munchent'r Postí, y que en líKll so dio 4 cono
cer como orador distingoido ¿ laa sgrupooionés 
social ÍSt4B. 

Comentarios de la Prensa in-
giesa 

L O N D R E S 9.—La Prensa inglesa, tra
tando de la ñituación actual , publ ica los si
guientes coíBentarios: 

El «Morcing Post» esc r ibe : «Habiéndos* 
negado Foch á suspender las hostil idades, 
la situación de los ejércitos alemanes se ha
ce más crítica de hora en hora . Sin tomar 
al pie de la letra todos los informes que 
se reciben t ra tando de los motines de la flo
ta y de la revolución en loa puertos adema
nes, es, sin embargo , razonable creer que 
la situación interior del imperio co es más 
bri l lante que la de su Ejérci to; 

Estas dcís condiciones, unidas, hacep. in
evitable la aceptación de todas las condicio
nes que ircpoDiga la En ten te , por muy ri-
ífurosas que sean.» 

La Casa Krupp despide á los 
obrerosexfranjeros 

COPENHAGUE 8.—A partir del 28 del oo-
rriento, eerán despedidos todos ios obrerog es-
tranjerois do la Caía Krupp, 

E N T U R Q U Í A 
» • • I I • ! • • • ! • • • 

Las flotas aliadas 
ante Constantinopla 

PARLS 9.—Se anuncia que las flotas alia
das se encuentran ya ante Constant inopla. 
Según informaciones seguras, continúan ac
t ivamente en los Dardanelos las operacio
nes del dragado de minas. Las flotas alia
das spua rda ráh aún algur.üs días á que se 
terminen dichas operaciones, p a r a llegar 
hasta Ccusianrinopla. 

ULTlfJilA HORA 

La república en 

E N RUM.ANI.^ 

Dimite e r Gobierno 
J A S S Y 9.—El Gabinete rumano de mon-

sicur .Marghüoma ha presentado la dimi
sión. E l Rey ha encargado al general Coan
da de ft-itiiar Gabinete. 

LYON 9.—Tel«gra,fían deBo rlln á Bale: 
«IJOS soldaíloe que regresan de Biicarest di . 

con qua el domingo tuvo lugar uua gran ma-
iiifoírtacióa en dicha ciud.ad. Corrió el run.or 
do'que una Misión angloírancosa había L'cíjado 
para negociar la» coníücioiies de ariuisiicio. 

Cuando una música mil i tar alemaiia se dis
puso á tocar como todos loe domingos, frer-tie 
al hotel donde Ba aloja el Ilutado Mayor a ie . 
mmán, una multitud consideraUa entonó los 
cjiatog nacjona.iiís rumanoa y la Marsc-llesa, 
para ahogar el ruido do la Tr.'úsica. lyce oii, 
eiaieis alemanes, ent re los cuales sa halla el 
comandante de la plaíS, se haUahan presea. 
tFS. Toda la lardo circularoa patrullas, im
pidiendo £a ' íormaso grupos. 

Los socialistas, dueños de la situacióri.-'Ebsrt, Cancillor.-
Huelga general.-Las tropas fraternizan con los subleva' 

dos^y aceptan el desarme 

Ñ A U E N 9 . — E n el c u r s o del d ía 9 ae d i e r a n , por la m s ñ a n a , los p r i m e r o s p a 
sos p a r a í o n n a r en B e r l í n u n n u e v o G o b i e r n o ' p o p u l a r a i e n i á u La m a y o r p a r t e 
d e !a guarn ic ión d e B e r l í n y de otra.s t r o p a s , estacioafldtLe t e m p o r a l m e a t e en ia 
c a p i t a l , ae p a s ó , s in res i s t enc ia a l n u e v o G o b i e r n o . L a s Dekg;iC';ünss 
ron a n t e la j e f a t u r a del p a r t i d o d e m ó o r a ta social q u e n o h a n a i 
p u e b l o ; p e r o q.ue, d e a c u e r d o con el G o b i e m o popu i a r , m-í'T:tr-:c 
i ' u 6 ! u n r e t i r a d a s las g u a r d i a s oo locadas e n loe ed iñc ios púb i ioos . 

LfOs asuntos d e la Canci l le r ía N a c i ó n a l los di r ige e! ttiiutia.do donnccrí-íya so
cial E b e r t . S n el f u t u r o G o b i e r n o f igura r á n p r o b a b l e i n e n t o í y u - b i é n t ies den ió -
cjratíía socú'. es i n d e p e m ü e n t e s ^ a p a r t e d © los r e p r e s e n t a n t e i dy 
r a fué g r u p o de la m a y o r í a . 

uanmíe&ta-

Meaco c o n t r a e l 

ord-sru 

iu q u e i iasta a h j -

1 a l e m á n , c V o r -
uue iga g e n e r a l : <<Ei C.onsf.jo 

Ñ A U E N 9 . — U t a ed ic ión espec ia l de l <5rgano d e m ó c r a t a s: 
wíu-'rtíi», p u b l i c a el s igu ien te D a m a i n i e n t o p a l a la u i 

d e obre ros y so ldados d e B e r l í n h a a c o r d a d o dqo la ra r Ifl. h u e l g a gene^-al. T c d o s lo.s 
e<3tafalecimiento3 e s t á n p a r a d o s . Será m a n t e n i d o oí a p r o v i s i o n a m ' c n t o nee-CEiiro d a 
la p o h l a c ' ó n . G r a n p a r t e de la g n a m i o i ó n s e h a p u e s t o á d ispos ic ión d«i Conse jo 
da obre ros y so ldados , e n unidadeí- e n t e r a s , c o n a m e t r n U a d o r a s y cañonee . E l m o 
v i m i e n t o v a dir igido i m i d a m e n t e por ©1 part 'Mo soeíaildcmocra;:!. y 'i ios aocialde-
n i ó c r a t a e i n d e p e n f l i e n t j s d© A l e m a n i a . E l Consejo d e oI-ji-crc* v :,cl:hdúi ¿e c u i d a r á 
d e m a n t e n e r l a t r a n q u i l i d a d y el o r d e n . ¡ V i v a l a r e p ú b l i c a social I,—El Consejo 
d o obreros y sa ldadoe .» 

Rusia 

Previsión maximalista 
ESTOCOLMO e.—(3on motiTO de 1» rup tu . 

m de ralaciones dlplomátioo» oatre Alemania 
7 Eusia, ed Gobierno maximaliat» ha tolegra. 
fiado á loa comandantes de los ejércitos de 
los Soviets para que esrén preparados para ol 

caeo de alguna eTentneiidád. 

EL ARMISTICIO 

Mañana expira el plazo 
Nueva consulta de ¡os delegados alemanes 

Pormenores de la entrevista 

existen ya ; sin embargo, e.xisten toda 

y do los Estados unidos de América, y ' a lgunas unidades a l emanas en Beoat . 

EN ALEMANIA 

BERLÍN, INCOMUNICADO 
Se suspendea las operaciones en la Bolsa.-¿Bufiues hun
didos en Kiel y Haaiburgo?—Dimisióii de Linsingen 

LA REVOLUCiON 

¿Un navio de guerra hundido? 
COPENHAGUE 9.—Un telegrama d» Rodvy 

Havea dice que los insurrectos han hundido un 
navio de guerra á la entrada del canal de Kiol. 

Fn'Tziia do CabaUerfb (• Iníonlcría alemanas 
jíatmllan eu la froutera danesa. 

El amde de Roventlow fué detenido en el 
BiOBMato qa* cruzaba la frontera con au fa-
mUia. 

La situación empeora 
BEBSA 9.—La gituaoión en Al^mama es cada 

v*z peor. Las noticias quo se van recibiendo de 
Hiél, Hamburgo, Lubeck, Bremcn, Biuttgart y 
otras localidades causan profunda emoción. IJOS 
l«riódiros pociaüstaa pid^n la rciuiión do una 
Asamblea confitituyeat*, y los oon.>ervadorcs KS 
inclinan también á esta solución. Si bi 'n no (% 
aeguio que (se baya optíraJo la fusión de los ata 
lAttidoa Bocialistas de 'I'niiaa y Baviera, "s ctisi 
eeguro que Berlín a^gnii^ a! ejemplo de Munich. 

Tripulaciones insubordinadas 
L-QNPBEt' 9—ün tjslcgrama do ílalrooo hace 

saber que viajeros U'̂ gados de Sassnitz hablan oa 
un gran númeto de navios de guerra alemanes 
y sabnaarinos alemanes, que so encuentran '^ es
to puerto; toda la trip-üLicióu se ha insubordina
do y msniScsta fíndencias Iwlchc'vikistas. 

P«p otra parto, se anuncia qu»; ol Gobierno da
nés ha aumentado su vigilancia en el Pftit Bolt., 
flonde ha* un crucero eetacioutido. El núm^-ro de 
loa furtivos que atraviesan la frontera danesa 
m considerable, y aumenta do día ea día. 

El Schlesw.g huye de Kiel 
COPENHAGUE 8.—Según el diario «Poli. 

tifcen». ol buqtie-escnola tSohlüswigj, llevan
do á bordo 200 c a d e t e y 130 marinos, huyó 
de Kiel durante la revuelta y arribó al puer. 
to dinamarqués da Marstar. |zó bandera blan
ca y envió al eagundo de á bordo á pttlir á 
laa anío-ridades dinsmarqucssae ent rar en co-
Binnüsación oon 1» I.iegacion alen.ana. 

El Schhwlg será internado 
. COPENHAGUE 8.-E1 navlo.acuela «Sclile-
^ÍS3, que continúa, todavía, en el puert<> da • 
Maeret»!, eorá probablementa internado. 'El i 
capitán, Vou Aarz, no puedo rcgrs iar á .i!e. 
MJiáni*, pnes toda ¡a flota del Báitico«e ha uni
do á }a rsTolnciín. 

Dos aoorazados aletmaneo cruzan frente á 
la» agi.<iB danesas, vigilarado al «Bchlewig» 
para capturarlo y ooudttcirlo nuevamente á 

Deof-e^o anulado 
N A ü E N S.—Ha sido anulado el decreto P^^-ilas. 

blicado anteayer E»bre la paralización do laa', 
<io*nniU'iacioní« t<eiegráfio«B y telefóíiicas par- ' 
U.(Jul̂ rt<s. 

Lo que quiere el socialismo 
^^^^X 9.—Comunican de Munich cjne lo» 

«MUdftl'a» que en !a srmí rouniúji c-slobrada. e'i 
l'lM»es6gcii-ivies» arencaron á la rcur.ii'n finr-, 
rof aclaK.Bdos con un eiitu-súasmo deüíanto 
CíUBOife «spusieron euis e-xigiencias, qua com 

ción del Kaiser, la renuncia del Kronprinz kl 
TTOHO, el cstab'cciniiento de un régimen de-
mooralico en toda Alemania, la firma del a r . 
misticio y el desarrollo de las roformaa so. 
cialea. 

Ijns oradores afirmaron qne ^ partido so-
Cia:lsta no quería ni la huelga ni lia revolu
ción ; ]>ero que reclamaba profundáis reformas 
x.i.'iicdiar.-is. 

Uu conejo «norme, que ocupaba más da un 
kilómetro, compuesto^ en grá,n'" par t s de sol
dados, éso iTasladtí al Palacio Real, en donde 
coiíjtiiiuaro-n las mauifcstacionos. 

¿Dos acorazados volados? 
L O N D R E S 9.—Telegrafían de La Haya , 

al «Times» que. según unos viajeros l lega-
dos de .'Mcniarda, dos acorazados a lemanes 
han sido vcladps el día 3 de Novrembre en^ 
ei puer ta do Han:!burgo. Han sido vcladcs 
por los marinos sublevados, con el fin de 
impedir q-ue los navios de gue r ra entren 
en el puer to para impedir la insurrección. 
U n gran número de personas han sido heri
das por fragmentos proyectados por causa 
de la Rx-plosión, y todos los cristales fueron 
destrozados en un radio considerable. 

¿Sublevación en Berlín? 
L O N D R E S 9.—Según el corresponsal del 

«Times» en La Haya , una .agencia holan
deta anuncia que la revoluciondia tenido lu . 
gar en Berlín, y que la ciudad está en ma
nos de los insurrectos. 

Corre el rumor en La Haya que la Ofici
na Central de Correos y el Avuntamiento 
de la ciudad de Harcburgo están casi des
truidos por un incendio formidable . 

Linsingen dimitió 
ÑAUEN 9.—Se comunica quo el jefe miilitar 

de las Mapfjaa, coronel-general Vou Linsingen, 
ha prcSüJitado gu dimisión. También dimitie
ron los mitústros prusianos Ure-í^-ia, . Schmidt, 
Ei;;crjJ)íirdt, Herzt y Von Waldo-Vf. 

Lo mismo hizo el ministro ds Ferrooarrileis 
Breitembacli, 

Se acuerda el cierre de la Bolsa 
Ñ A U E N ' í ) .—La presidencia de- la Bol

sa do Eerh'ii ha nco;"d;';Jo ¡o sigui'-'nte : 
E n consideración a las i r regular idades 

del tráilco ferroviario y d e las conpn icac io 

PAUIS 9.—Ayer viernes, ¿ laa nueve da la 
mañana, el mariscal Foch dio orden do oon. 
duclr á los parlamentarios alemanes á eu pre
sencia. 

La entrevista comenzó por el •xaaasn de. 
tenido ds lo» poderes conferidos por el Go. 
bierno alemán á sus representantes. 

Después el ministro alendan Erzberger ha. 
bló en francés y anunció que, habiendo sido 
informado gl Gobierno alemán por el preei 
dente Wilson d* que el mariiíoal Foch estaba 
calificado para comunicarle las condiciones ds 
Los aliados, los rabia nombrado BUS plenipo. 
tenciarios al efecto de conocerla* f firmar avsn-
tualmcnro e¡ armisticio. 

El marwool Focli ton.<5 entonces el doctimen-
to y dio lectura en alta voz, recalcando oada 
palabra. 

Los delegadioe estaban preparados poT com-n. 
ciones oficiofsaB, al conj unto de las estipula
ciones ; pero, oyéndolas minuciosamente for. 
muladas, en exigencias concretas, parece que 
sentían por vtfz primera toda la extensión do 
la derrota alemana. 

Hicieron pocas observación^, é indicaron 
sencillamente las dificultades materiales que 
entraíl&n la* pueeta en ejecución de las oláu. 
sulaü de hecho secundarias. 

Después, Mr. Erzberger, hablando da nuo. 
vo, pidió que, en interés de la Humanidad, 
fuera concedida una suspensión de hoatilida. 
das y É» ordenas© inmediatamente. 

El mariscal Foch replicó quie no podía t ra
tarse do ello, y que la única suspensión de 
hostilidades admisible sería la que siguiera 
á la firma del armisticio. 

IJOS plenipotenciarios Imperiales pidieron 
entonces permiso para hacer part i r un correo 
uspetiol á .Spa, oon objeto de llevar el texto 
de las condiciones del armisticio qua acaba
ba de serlos entrgaxlo, al gran Cuartel gene
ral aloman, dofide lo esperaban el Empera . 
dor Guillermo I I , coa el CancUler. 

El permiso les fuá concedido, naturalmente, 
así como la autorización para iLsar la tele-
avaSío. stn hiloa para avisar á Sjia ia salida 
dol correo eeiiocial. 

Después de esto los delegados se retiraron. 
El mariscal Foch redaotti una oomunica. 

ción para el presidentie do! Consejo, y la en-
vjó á París por meílio de automóvil, confian- • 
dola á uno de sus oficiales ayudantes. 

Está -fechada á laa diez y vtnntc do la ma-
ftaua, y llegó á ruanos del ministro do la Gue
r r a á las doco menos cinco. 

El raari80«.l Foch da cuenta al jefe dol Go-
bi«rno do lo» detallos de la entrevis ta ; pero 
caos deta-liea no se han publicado aún. 

Mientras tanto, los delegados aleinanps des
pacharon a l correo para Spa, el cual no pue
de llegar á eu destino antes de una hora 
avanzada de la tarde. 

Si la ooníiestación del grrim Cuartel gene
ra l alemán es envi.ada por la misma vía, 
estará en Guiso, lo más pronto, al mediodía 
do hoy. ' 

Sj ea radiotolegrafiada. Jos aoontecimientes 
pueden procipitarsie mucho. 

El tunes, á lae once de la mafiana, expira 
tí pIa«o concedido á Alemania para aceptar 6 
rechazar las condiciones del armisticio. 

Más detalles de la entrevista en 
el fronte 

PARÍS 9 — H e aquí algunos detalles inédi-
tcp ipabre la llegada d e W parlamentarios 
aJümanes al Gran Cuartel dol mariscal Foch. 

A los radiogramas alemanes anunciando la 
salida de una Delegación para las líneas 
francesas, «1 Alto Mando f ranca hizo res
ponder que loí. delegados se presentasen el 
jueves, en t re ocho y diez de ¡a noche, en 
uii lugar situado eH( la carretera do La Ca-
pclle, en uiia enoruoijada que designar/an vi
siblemente los faroe luminosos de varios pro
yectores. 

Por nuestra par te , fc¡e dieron órdenes par» 
que se euspendiesen. las hotítilidades en va
r i ta kilóm^eros del frento, cérea de este punto. 

A Isa nueve, un automóvil llegaba á la 
enoruoijada, ©n adelante iiietórica. Venía pre
cedido de un grupo do gastadores a'emanen, 
encswgados de f.aciütar el paso de los cochea, 
ropjirando la carretera, destruida por los obu-
ges. Ixií, dülugadcíS Rlcmanes fueron recibi
dor, en el lugar indicado, por oficiales, que 
envió <ú mariscal Foch, encargados de con
ducirlos. Estos ofioialoe hicieron subir á li>s 
alemanes á, eoches, ouyss cortinillas »e ba-

inana , v refl-rja í iehnente tt>da la vida o . jaron. Los oficiales franceses e^ colocaron al 
nicrcial de! Imper io . La capi ta l está pr i - | lado de los conductores, y los coches llega 

nes telegráficas, telefónic.'i y d e rorreo, que 
impiden una tlcbida fijación de los valores 
de la Bolsa, la -dirercióii do la misima acor
dó no celebrar reunitin do Bolsa los cuas 8 
9 dd -\ovdettibrc, dejando cerradas siís sa-

Berlín, incomunicado 
• Ñ A U E N 9 . — P r e g u n t a d o por los moti-
\-as del cierro de la l i 'dsa y sobre la ac t i tud 
del públ ico, d ^ o t i director del «E|resd<k-
ner B a n k » , Herbe r t Uut t rnann, ¡o siguien
te. : sLa Ro's.'i do Berl ín es un* Bolsa al«-

prenden, como ee Bftbe, j a inmediata abd ica- \ada hoy de todas las coaiunic.aciones. Si ¡ron al castillo do Frantoort , en el bosque de 

Oompiegne, castalio perteneciente *1 marqués 
de Laigue. ,, 

En vista de lo avanzado de t» hora, los 
parlamentarios ¿lemanes fu^eron conducidos á 
sus habitaciones, donde repararon sus fuer
zas. 

A la mañana «iguiente, 8 ¿e. Noviembre, 
los oficiales montaron en automóvil y fue
ron llevados á la estación do Rothonde, don-
de se encontraba el tren especial del maris . 
oal Foch. 

Los acontecimiento» •ubaiguiente» ya son 
oonooidos. ^ _ ^ 

¿Ven Helldcrf. en peligro? 
LONDRES 9 — E l Gobierno francéí ha 

lanzado ed siguiente radiograimB : 
€A1 Cuartel General alemán.—El capitán 

Vón Hel ldod, cuyo pasaje había «ido énun . 
ciado por el general Von Winterfald, está de
tenido por el fuego alemán. Tiene orden de 
volver á la« líneas alemanas por el oamdno de 
La Capelle y Foumiea. El fuego francés ha 
oeeado en esto camino desde laii aéis de la 
tarde. > 

Esperando las condiciones 
NAÜBN 9.—Ee esperada hoy la Uegada de 

la estafeta á perlín con l«a oondicioties del 
armist icia El Gabinete d» la Guerra es re
unirá tan pronto como llegue. 

Un nuevo correo 
PAEIS 9.—Los parlameoitarioe alemanas 

han sido autorizados para enviar nn nuevo 
correo al Gran Cuaa-tel Generaj alemán de 
Spa, donde se encuentra el Kaiser. 

Se espera que regresará, probablercente, por 
Chateau Fontaine, cerca de Senlis, bajo la 
visilanoia del mando militar. 

Hasta el lunes 
r íAUEN 9.—Las condiciones del armisticio 

han sido comunicadas á nuestros plenipotencia
rios. Su aceptación total se e^ig^ hasta el lu
nes. No han llegado aún iii al Grao Cuartel 
general nj á Berilo. 

Ecos varios 

El canje de prisioneros 
ÑAUEN 9.—La Haya : Según dice saber la 

Oficina de Correspondencia, el Gobierno britá
nico lo comunicó a l de Holanda, por medio d<j 
su embajador en La Haya, qu^ el Gobierno 
británico está dispuesto á ratificar el Convenio 
sobre el canje de prisioneros dg güera, conoer. 
tado en Jul io con Alemania. 

La autonomía para los no turcos 
j^LONDRES 9.—^El Gobierno francés, de acuer

do con el inglés, ha decidido dedarar lo qug 
signe para dar á las poblaciones no turcas^ de 
las regiones entre el Taurus y el golfo Pérsioo 
la seguridad de que estos dos países desean 
aseguark-B amplia autonomía. 

El fin que persiguen Francia y la Gran Bre. 
taña ol proseguir en Oriente la guerra desen
cadenada por la ambición alemana es la comple
ta y definitiva deliberación de los pueblo^ tan
to tiempo oprimidos por loa turcos y el (^table-
cimiento de Gobiernos y administraciones na. 
Clónales cuya autoridad esté basada en la ini
ciativa y libre elección de la» poblaciones in
dígenas. 

Francia y la Gran Bretaña están dg acuerdo 
para estimular y coadyuvar al establecdm'iento 
de Gobiernos y administraciones indígenas en 
Silla y en Mesopotamia, actualmente liberta
da* por los aliados, ó en los territorios á cuya 
liberación aspiran, y para reconocerlos en cuan
to estén establecidos. 

Lejo^ de querer imponer á las poblacdonee de 
estas regiones tales ó cuales instiitucione*, no 
táenen más preocupación que la de asegurar por 
su apoyo y por una asiete-ncia eficaz ol funcio. 
namiento norm*¡ de loí̂  fTobicmos y administr*,-
ciones'qoe se hayan dado • libremente. 

Asegurar una j(|stieia imparciol é igual para 
todo í ; facilitar I j desarrollo económico do! 
país, suscitaiido-;y é.";timii]ando las iniciativas 
lócales; favorair la difu.sión, de I» instruc
ción, poner í i t f á laa divisdoneg demaíia.i-]o ex 
pioladas por :fa política turca, t.-ií es el papel 
quo los dos Gobiernos aliados reivindican en 
lo» territorios libertados. 

Pese áf los mercaderes, la paz 
J se acerca 

P.ARIÍ''g.—Dice cL'Humanité», en nn artícu. 
lo, qn^» pe¿ar da ¡as esperanzas, los deseos 
y los/t.'SÍue'rzos do la gente, que cx>nsideraha 

r 

NAüEN 7.—Sobre los acontecimientos del 
día 9 en Bsrjín publica la^Oficina telegráfica 
oScicsa, que trabaja bi^jo la vigilancia del 
Consejo de obrero» y soldados, el siguient» i n . 
forme: 
. cEsta m a l ana, á las nueve, loe obreros ilb loe 
más importantes eetableci-mientos industria
les se declararon en huelga, general. En co-
lumtia», á cuya cabeza ondeaba la bandera 
roja, y dirigjdos por íioldados armados, do to
das las Armas, acudieron los nianifetítantee, 
desde todos ioj arrabales, dirigiéndose al cen. 
tro de la ciudad. 

Al prinoiiiio so Invjtó S loa soldados y ofi- i 
ciaies á quitarse las escarapelas y hombreras. 
En numeíosoB casos se hicieron voinntaria-
menre. Hubo una fraternización general en, 
t re los marineros, soldados y obreros. Se pe. 
netrfS en los cuarteles, y también aUí los -sol
dados dispensaron una entusiasta acogida. 

Loe puestos mili tares de los fábricas ha-
bÍBJi abandonado, oon loe obreros, loa estable-
eimieatos, obrando de acuerdo oon aquélloe. 

Por lo que hasta se sabe, únicamente du
rante la ocupación de los ojiaírtelas de los fu
sileros de la Guardia hubo choques entro las 
masas y la fuerza ai-roada; pero los que die-
pararon fueron sólo dos oficiales. 

Hay lam-entar tres muertos y nn líorido. La 
ocupación de la mayoría de los edificios pú . 
bliíos ao realizó sin dificultad alguna, un» vez 
sab'do que los militares se había pasado al 
pueblo. 

Una columna de huelguistas, pertenecientes á 
la Compafiía de telegrafía sin hilos, Uegó, & la 
una V media, -delante del idefioio del Beichstag. 

Un destacamento de Cazadores ocupó la entrada 
pnncipai, delante de la cu¡d se agr^ó lo, muoho-
dumbí*. 

El diputado Scheidomann dijo: 
cEl Emperador y el Principo heredero han »b-

dicado. Ha sido derrumbuda la dinastía Una bri
llante v-ittoria del pueble, ."ibiuán. Eber: ha sido 
encarsalo d^ formar v.n nu.-ivo G,-" ienio, partici
pando todas ias notic a- d<,i partido socialdemó-
crata. La disposioioneg dol Gobierno tienen vali
dez con la firma de Ebsit, ínicamento; las del 
ministro de la Güera, 20I0 coa 'I viito lueiWk 
ds un agregado tociulUemóci-cía.,» 

£Vheidemann invitó á la mucbedumbro ocn-
servara el orden y «vitara inoiJentca. Desde nn 
camión automóvil hablaron el diputado Vogtherr 
y algunos soldados. El delegado del Cuerpo ds 
oüciaLs d9 un batallón de la guardia, comunicó 
qiio los ofici.iles están de parte del pueblo. .Aplau
sos estruendosos y júbilo acompañaron á tcdoa los 
discursos. 

Se extiende el movimiento 
ÑAUEN 9,—Do todas partes de Alemania 

se reciben noticias sobre grandes movimieiv 
tos, que casi todos se mantenían en los lí
mites de orden econ¿mi;o. 

En todas partes se constituyen rápidamen
te Consejos de obreros y soldados, que deli
beran con las autoridades ya existentes, dan
do como resultado siempr^ que los servicios 
siguen trabajando sm trastorno, en parte bajo 
la vigilancia de loa ConeejoB de obreros y, 
soldados. 

el final de la guerra oomo una verdadera ea. 
tástrofe, se entrevé ya el reinado de la paz. 

l!>n 0Bta hora, en que ̂  n n n ^ o , . oprimido 
duran te cuatro afios de. horrores, comienza' á 
respirar, tjenen razón !.>s socialistas en pedir 
la libertad de los detenidos por delitoe de opi. 
nión. 

Durante estie tiempo, loe gobernantes no han 
perdido una sola ocasión de proclamar que se 
peleaba por la Justicia y el DenwAoc ha lle
gado el mojnento de ver si éstae son pura
mente palabras, 6 responden á la realidad. 

Si es lo primero, nada tenemos que deci r ; 
si es lo segundo, es preciso que esta, realjdad 
empiece á demostrarse eu Francia. 

CombatÍT~ á un enemigo por la Jnatioia 7 
por el Derecho debe significar qoe ambas 00. 
sas e^cifiten en el país que se deolora pal«dfn 
de ello. 

El Derecho pido quo los ciudadanos expon, 
gan libremente su opinión ; por émia hay en 
las cárceles muchoe socialistas. Es preciso que 

LA GRAN OFENSIVA 

Los frarteesea -^; 
avanzan 15 

kilónnetros 
Ocupan otros cinco pueblos • 

P A R Í S 9 (oficial de la tarde).—Duraintei 
la noche, act ividad de arti l lería y ametral la
doras en diversos puntos del frente. 

Es ta m a ñ a n a auestras t ropas reanudairoa 
SU avance eo . todo el frente» 

ÑAUEN 9.—La parte de Toumai, situadas 
en la orilla ocoident-al del. Escalda, fuá abando
nada por nosotros y ocupada por los ingleset. 

para poder repetir que eo difnnfle la Jnati Entre eí Escalda y el Oise, así oomo al OíJ*» 
cia y el Derecho, so comience por dejar vacias 
las cárceles. 

• - » - • 
PARA n g S P U E a DE LA GUERRA 

Americanizando 
las industr ias 

L Y O N 9 . — D e Ntieva York. M r . P a t 
nier, deposi torio d e lo§ bienes enemigos en 
los E s t a d o s Un idos , h a ped ido á los ban
queros americanos le presten su concurso, 
con el fin d© supr imir rad ica lmente la in
fluencia ejercida por los a lemanes en las 
indus t r ias amer icanas . 

Mr . P a l m e r dice q u e se t r a t a de amer i 
canizar las grandfe.s indus t r ias amer icanas 
que di r ig ían los a lemanes , has ta que: vo 
queden señales da derechos d e p rop iedad 
enemigos. Mr . Pa lmer dec la ra que cuen ta 
obtener la autorización de volver á emplear 
¡os l.CKX) millones de dólares d e bdenes de 
enemigos, que tendrá p ron to á su disposi
ción ; en ar reg lar las reclamaxíiones legíti
mas da los americanos respepto á Alemania 
por los procedimiento? ilegales do gti«rm 
de dicho pa í s . 

• • « - • ^ ; 
EN BARCELONA 

Nuevos yacimientos 
potásicos 

BARCELONA 9.—Viajeros llegados de la 
frontera franoeisa dicen que los trenes que ano. 
che llegaron á Por t Bou llevaban los- cochea 
adornados con banderas. Añaden que el entu
siasmo en las poblaciones inmediatas á la fron
tera era muy grande y en ^Ha circulaba la no-
ticia de que se habían suspendido laa hosti
lidades. 

— Do Suria escribesn^que se trabaja oon ao. 
tividad extraordinaria en poner en términos de 
explotación unos importante» yacimiento» do 
sales potásicas descubiertos en aquella comar
ca. En las obrap están ocap,ados poisf-iniit-)? nhrc-
ros, que proceden a abrir un pozo de gran, 
des dimen.sionas, que ha de iJcijar a o5e lUc-
tras de profundidad. 

También ima brigada numerosísima se ocupa 
en la construcción de casag para obreros y el 
personal dedicado á loa trabajos de explota,, 
ción de aquellas sales. 

— Duran te una reunión cekbrada por el 
Comité organizador del Congreso económico 
Ibero-.Amoricrmo, im concejal regionalis,ta 
pronunció palabras que los periodistas esti
maron ofcn-sivas. Estos so retiraron, y la ee-
sión fué suspendida. 

» • * 
BARCELONA 9.'—En Tarrasa se ha verifi

cado con solemnidad el entierro del infeliz 
obrero asesinado por unos desoonocidos. La au
toridad judicial ha adoptado en aquella pobla
ción algunas medidas y fia ordenado la clausu-
ra dol Centro obrero y la detención do algunos 
individuos de la Junta. Todo está relacionado 
con log atentados cometidos. 

de] Mesa retiramos nuestras líneas, según p l ^ 
precoacebido. 

En ciertos puntos se desarrollaron en dJ<ái<' 
sector combates da retaguardia. El enejraig'» •^' 
canzó en dicbo sector i la línea de Penwez, al 
Oeste <de Saint Chielain, al Oe«te de ManbeU' 
ge, a) Este y al Sudeste de Avesnas, ^gaiendo 
al Oeste del Mesa, hasta la líneía de Lia«t. 
Warby y á orillas del Mosa, al Oeste de Sedán 

En Us alturas orientales d«l Mosa so libra
ron oombatce parcdalea. 

• • • 
LONDRES 9 (p«irto oficial británico de 1« 

n.:aflana).—La fortaleza de Maubeuge ha « d o 
capturada por los regimientos de la Guardia 
y la división número 62. 

Nuestras tropas han hecho buenos progre. 
sos »l Sur de esa ciudad, y se encuentran bien 
al Este de la carre tera de Avesnes á Man. 
beuge. Entre Jif-aubouge y el canal de Mona 
é Condes también continúa nuestro avance. 

Entre el Escalda y el canal de Anooint avan
zamos hacia Peruwelz. .Al Norte de Tournai 
nos hemos «ftablecido en la orilla Este d d 
Escalda, cerca de flerinnes y de Berghen. 

* » * 

NAÜEN 9 (comunicado of io ia l ) .—Ea e\ 
frente occidental, nada iiuevo. 

• • « 
PARIB (Tomo Eifíel) 9 (11 n-J. (Comuni

cado ofioiai.)—Las trojfas francesas, conti
nuando eu avance, han progresado en algu
nos puntos hasta 15 kilómetros en el trans-
ourao del día. < 

En su izquierda, los ^emtantos de Caba-
ilerla han franqueado la frontera belga, arro
llando, las retaguardias alemanas, haciendo 
prisioneros, cogiendo cañones y considerable 
matwrial, notabl&ment; varios trenes. 

Flegeon, Foumies , Hirson, Anor, Sal»* 
Miehiel, han sido ocupados por 'og fraoo*" 
pes. ' 

Sus elementos continúan la persecución • 
más allá de dichaas localidades, en la línea 
general Momignies, límife ,̂ Norte del bosqu* 
de Saint Mibiel, Macquenoise y Forje-Phi-' 
lippe. 

Más al Este , después de haber forzado "̂.i 
pa.5o del Thon y el Auve, y de haberse sP''" 
derado de las mesetas al Norte d.; estoe dos 
ríos, á pesar de la viva rosistenela, de loa , 
alemanes, los franceses se han apoderado de 
Signy-le-Petit, que ha eido extensamente re
basado. 

IJOS franceses han fegado á la línea férrea 
de Mezieres^ á Hirson y la aldea de Wagny-
Al Sur d e Maubert-Fontaine, en su derecha, 
los francesas bordean rl curgo del Sormrnon»*-
Los franceses han He^adn y lyu^ fenvuolto 
Mecieres y Mohon, y Imn vadcüdo el BIo?* , 
más al Este., á la altura d.-í Liinies. 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco de la calle de Buenos Aires, 

para la venta de Prensa católica, se ha tras
ladado á la calle da Astar loa , t i íu láadose ' _ 
hoy «Librería Ortodoxa». 
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Mundo católico En Uruguay 

El pueblo sostiene á la Iglesia 
En una cuestación pública que duró seis días, se ob

tuvieron 770.000 pesos oro 

L O S V A S C O S 

URUGUAY 

A /a odiosa persecución ¡ogal de los poll-
!>• "s. el pueblo uruguayo ha respondido con i 
raa msnncstación de catolicismo, quo vio- \ 
yi} á poner d'^ relieve lo arraigado de ¡as j 
c.-reecclas ¡leredadas de la madre España. Ll | 
listado se separará de la Iglesia, retirán- t 
doíe desde luego la irrisoria subvención, que i 
más bien que mantener á la Iglesia, man- ! 
tiene su esclavitud; pero los fíeles se encar- 1 
garán de darle más, sin qve sus oírcadas | 
¡layan de pasar por las manos de interme
diarios rapaces. En eíecio, la persecución 
ha despertado la to basta (;n extremo in
creíble. El resultada de la colecta para dar 
•t la Iglesia los recursos pecuniarios que el 
Estado le niega ha llenado de angustioso 
rstnpor á ¡os enemigos de la Iglesia. Sólo 
en íSontevídeo se fian recaudado en «seis 
cfías TlO.OOu pesos oro», que rentan una 
cantidad mucho mayor que la que le asigna
ba el Estado. Los católicos, llenos de indig
nación y entusiasmo á la vez, se lanzaron á 
¡a calle á pedir para la Iglesia. Trescientos 
caballeros, acompañados de distinguidas da
mas, bicieroa la cuestación; y al cabo de 
seis' días reunieron ¡a suma indicada: más 
de 100.000- pesos oro cada veinticuatro bo-
r a s / La torma en que el pueblo de Montevi

deo ba ¡levado A cabo ese acto de generosi- \ 
dad es digno de los tiempos heroicos del 

! crísti:in!SUío. ^Numerosas ¡jersonas lian do
nado r'ídio^as fincas y ricas joyas, y otras, 
tuenoií pudisnios, se han desprendido de al- , 
ti:¡jas do taínilia.» Al cabo de dos ü¡,r. -̂  | 
ciada la colecta, ya el capital recogido sse- \ 
guraba una renta do 20.000 pesos oro; ÍÍ« 
mcdo que el sentimiento religioso del pue
blo necesitó pocas boras para reemplazar 
con creces los 11.000 pesos anuales que áa-
hü el Estado. 

Para celebrar tamaño acontecimiento, tu
vo lugar en ¡a Catedral de Montevideo una 
solemnísima íunción religiosa. Los ticles, 
que acababan do asegurar á su Iglesia la in-
domndencia económica, llenaron el v^r.to 
templo para dar gracias á Dios que tal ge
nerosidad les habia inspirado; pretidió la 
auTusia ceremonia el X^isilador apostólico, 
hallándose presente lo más distinguido de 
la sociedad, con hombres y niuiercs do toda 
cl.ase y condición. La Iglesia uruguaya dis
pone, por tanto, de medios razonables pa
ra atender á la asistencia espiritual de sus 
fieles y dar más amplitud á las obras socia
les. ¡Sien por los católicos uruguayosl Al 
ün, son bi]os de España. 

E U G E N I O 

Reunión de las 
Diputaciones 

Un mitin en Bilbao 
o 
9.-i;n Pl f'aiocio Pro 
io os '.•e;'.ra,.í;,ta!ireti de 
Álava, Vi•;; it)ví/.'-oa y Viz. 
.i.¡i:-e,-,:cnp- i-obj-e el Pro. 
1 <ic¡ i-.-;ado, cu cuauío 

v;i.-co. j 
. . . I 

:aH CiiLTCTiPiaa s-urgidast 
íi.'Vif.iula en c-í asunto I 

fnipucito ciy L ;i¡i(latl;'6 y el p-'fti^'pjíia. i 
de valorea extranjpro*. por entcncirr quo • 

oonfiorto aconómico. I 
ista <le ia.s tencituciae i 

SAN SEBAST¡.\N 
Fin'.'ia'i iO han r;:M": 
las DiiMiiar-i.̂ ntw de 
(.aya, pr.v'j cambar 
yecto de Preís'-U''-'''--''' 
purdf. :,fc-c:ar a; pâ :̂  

Tra;c.->e !uoi;o de 
con f¡ -MmisU-rio da 

CÍO 

oon eilo se vulnera ol 
Por último, y en 

rí'icas teatrales En «Infanta Isabel» 

"EL CASTILLO' 
Comedia en cuairo episodios, de D. Mariano Alarcóa 

FRUTA DE ARAGÓN 

JUSTICIA, Y "SI" POR 
MI CASA 

—¿Est& A «Sor juez?—preguntó desde la 
puerta, 7 sin más sacudo, un baturro todavía 
jo'veQ., bien puadto de comes y oon una cara 
redonda, mofletuda, toda franqueza y ^ c e . 
ridad que se escapaban á borbotones por 
aquellos ojazos azuleo que máraban d todo mi-
rar, sin desviarse un segundo da la cara d ^ 
interlocutor. 

—¿Qué fca se ocurre, Meñique?—preguntó
le , sin oontestaa-, el alguacól del Juagado, que 
cooocia al recién venido. 

—Ust^ diga 6i está... que lo que pu4 oou-
r rhne «e TU de dioir al «flor juez, y no á 
usté. 

—¿TTia sabido malo? jjledioslft! I Puea no 
lo preguntaba pa haoete prejuicio nengunoi 
sino ouaJquó fsívor, se vsnla al casol 

—Pues, gracias; pero no quió favores... 
Con que, ¿es té , ú no está el éitior juez?— 

—Eet í , hombre, e í t ¿ . ¿Quiós qu« !• pase 
neoáu?.. . 

• —Yo , á Telo T«ng»... 

—¿Qué to trae por aquí?—preguntó el juez 
al recién llegado. 

—Pues vengo á denunciar á usía un do-
ijto. . . 

I Vaya, vaya I ¿ Q u é t» han beeho? ¿Qué 
t e han hecho 

—¿A mí? Nada... ' -
—¡ H o m b r e ! ¿No ©res t ú el perjudicado y 

vienes á denunciar el delito? ¡Es un acto de 
ciudadanía! Auxiliar á la Justicia, poniendo 
en su conocimiemto todo acto punible, es de-
I)«r do todo ciudadano... que .pocos cumplen. 
1-s el primer caso que me ocurre desda que 
Boy juez... Y ya ha llovido desde, qu© entré 
en la carrera judicial... Pero, Teamos, vea-
wos, ¿qué te ha ocurrido? 

—A mi. . . nada. 
—¡Entonces! . . . 

. —El ocurrido soy yo . . . 
El juez no pudo reprimir tina risotada, y 

aSad ió : 
—Explícate. 
—Pues es e l caso que antíayer cpgl un 

cordero... , 
_ ¡ Y quél . . . 
.—Que DM lo comí ayer en alifara con nnoe 

amigos... 
—[ Buen provecho!—dijo, socanonamente , 

el juez. 
—¡ Tantas gracias!—respondió, ingenua

mente , el baturro. 
—¡Conque cogiste un cordero... y vienes 

tú al Juzgado á denunciarte á 'ti mismo 1... 
—M esmamen te. 

—Pues k> que yo antea creí, significaba un 
acto de ciudadanía; pero esto.. . esto ca d« 
una abnegación heroica... ¿Te remuerde la 
conoieacia, acaso?... 

—Sí, siüor. 
— P u ^ , ¿por qué, e n vez de venir aquí, 

n o has ido á contárselo el conf^or? 
—Porque aUl, ea el coafeeonario, no cas

tigan... ¡ U n a penitencia del cura! . . . ¡Miá 
qué oosal Y yo quió qua mo castiguen... 

—¡Eso es un grado más de heroicidad 1 
—Sí, siñor; el que ITiiga, que U pague!!! 

aunque sea si propio.'^ Eso es lo jus to! 
—¡Y di«e6 que un cordero!. . . ¿Dónde lo 

cogkte? . . . 
—En la paridera da D. Luis Pérez. 
—¿T violentasto para ello la puerta? 
—Na. siñor, que estaba de par en par... 
—Del mal, eí menos. . . ¡No es m á ? q u e un 

hurto I 
—¿Sólo? 
—¿Oi'crías que fu ' ss más? . . . ' 
—¡Yo quió que stía,..-lo que s ea ; ni má« 

ni mfnos! j Ifí 3¡'5to! 
Y el j'.-'Cz *3 hacía cruces de" lo que estaba 

presenc-iando. N u ^ ' o en pquel Juzgado, no 
eabí» que el culto á la Justicia os una de laa 
caracterísíicaa del pueblo aragonés, el que 
tantas veces, en casos de Injusticia, se lanz6 
i la oalb al grito d e : «Todos, ó ninguno»... 
©1 que supo jugarse sus fucrpa y libertades por 
defender contra e! Rey—¡ayl , equivocada. 
mente—á aquel talentudo truhán d» Aritonio 
Pérez, que teu'f de aragonés men<» de] canto 
de un duro, y que sólo se acorrió de ello... á 
lí* hora do acog.Tse á Sant* Bárbara... Aquel 
pueblo.,.. Pero r o (lisert«rao3. Y... A niicstra 
tristona. Que hi'storis es, y n^uy cierta y ve-
ridica. la qu© relatamcs. ¡Como que quizá 

, Kea su único mér i to ; . 
i •—l^o l 'sy, pues, rnás remedio que abrir 

p roceso i^d i jo <^\ jue?.; nñndipnao : —Señor 
"••'«ira (era el o&cribiUT.,') consisne la dccla-
Moión.-

leer la pregunta y la contestación, el abo 
gado defensor dirigió a) acusado un expresivo 
gesto de felicitación, que MtUigue recibió 
oon otro de contrariedad y disgusto. Y con-
beguida la absolución del Tribunal de Dere
cho, todos se hacían lenguas de la habilidad 
de] defensor al obtener la libertad del pro
cesado—á pesar de estar convicto y confe
so—oon el recurso do agravar el delito... es 
decir, convirtiendo en robo lo que sólo era 
hurto, para que do este modo el hecho pa-
Éiara al Tribunal del Jurado, ante e) cual no 
ea difícil obtener esta clase de triunfos. 

Cuando las felicitaciones llegaron á Meñi 
que, éetE, oon gesto despectiVo, se limitó 
i decir : 

—¡Ya! ¡Yail... 

ni 
— ¿ o t r a vez aquí?—dijo el juez a] ver en

trar en el Juzgado á Meñique. 
—¡Otra vez... y á lo mesmot 
—¡Cómo!. . . ¿Otro cordero?. . . 
—Ahura ha sido un robcadeno de meloco

tones.. . 
—¡ Vamos, hombre! i Vaya un arrepenti

miento! ¡Sin duda, como saliste libre la otra 
vez, ahora quieres ir á la cárcel!. . . 

—Ni más ni menos. 
I—Pues lo conseguirá», hombnj, lo conse

guirás.. . 
—¡Si es justo! . . . 

l Y 
—¡ Hay que nombrar abogado que t e de

fienda. Meñique... Y ninguno mejor que el 
de la otra vez, que t)S sacó libre... 

— ¡ E n eso pienso yol . . . ¡Luego! . . . 
—¡Cómo! ¿que rechazas á aquel abogado? 
^ D e raso. (Totalmente.) 
—¿Y eso?.. . 
—Pues porque por BUS argucias t » hizo 

entonces una injusticia: yo cometí un de
lito y no me castigaron... 

—Pues designa otro. . . 
—¡Tampoco!. . . Lo mal hecho no tieno d ^ 

fensav. 
Y no hubo más remedio que designar abo

gado defentor de oficio. 
V 

Cuando lo vi -an la cárcel estaba cumplien 
do dos meses de arresto, que el Tribunal le 
impusiera. 

—¿Y qué t a l ? . . . ¿Es tás contento?. . . 
—\ Ahura... eí!—me contestó, confirmán

dolo oon ol gesto, aquel hombre, que quizá 
pafa otros fuera enigmático.. . 

Para nobotros, no. ¡ E r a aragonés... y cris, 
tiano. 

¿Y no ee cristiana la voluntaria expiación 
para purificarse de las culpas? 

G. García-Arista y Rivera 

Kiosco de EL DEBAT.^ 
CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E 

A LAS CALATUAVAS 

l ^ k ^ > ^ ^ ^ l l ^ M ' W ^ ^ ^ ^ ^ ^ < A ^ * « ^ ^ ' % B 

aiitoiioroista.s, qu? van adqaii-iondo. caractyrcs 
de general.dad, se caü:b:a:-oa iinpiesioi.ee, ©n-
caiuinadatí a preveiwr-je para cuaiipis actitu-
dos sea preciso axlop'ar, y para fonoretar ei 
peii.sam|r?nt'.> de is.s provincias Víuscao-

üeíspiifs de la rfunjúa, ;<xi congresistas co. 
mieroT) en el rcstauíauto de¡ Oran Ca-jino. 

lJlidJ."iO il.—.fci ouiuauariO sVaáoaiai publica 
un sniiulo eu el í'.i', di.-p.iOs de <x'ii|iar-.*) ^̂ ' la 
clase i!c pro.oagitda uíihiada por ¡ue cacionsiia 
lüp, d i c e : 

íKfj ¡inciso que los C<'nl,ros rer^ionalistas ini
cien uu iiiovimicrd.o patriótico, forL-iacdo un bUv \ 
qn'-' contra ei bizcaitarrisiuo, ccle.Lrundo mítines! 
y dando coniereticia-^. íi lin du luchar, ante o] j 
público; COI) las mismas armas. i 

Tamiioco B>-- debo comprar ''ii sus establecimien
tos ni anun iar en sus iicriódico.'i, asi como tam 
poco darl"3 facilidades en sus negoiúos; purato! 
que el ideal nacionalistn es inhumano, innoble y 
prosoro, toaos los medios para extinguirlo son 
buenos. 

Repugna que horobr» nacido» m CSawilla y «n 
Araerón sean las primeras figuras en e«« partido 
eiíibrulcccdor.» 

Termina diciendo que el Cfintro de Elijo» de 
Madrid y los Circuios Castellano, Aragonés, Na
varro y BurgalAs, y esa putruitics So;;tf!(lad que 
ostenta el titulo liberal á' cEl Sitio», lienen 1» 
palabra. 

« « « 
BIÍ^BAO 9.—En "1 gran mitin orgnnizado J)OT 

el director del partido niieioiíalista, y que se co-
Icbnirá mañana, hau';ii.'iM lo« HÍgtii!i adof na'io-
iialistas D. Gregorio Rentería, D. llamón Vicuflu 
y U Luis Urrogoe hea, presidente de la Diputa 
Clon. 

» « w 
BILBAO 9.—Ha celebrado una larga conferfn-

cio con el presidente de la Diputación ci senador 
Sr. fiorn, quo acaba de llegar de Madrid. 

» « » 
BILB.^O 9.—Ha salido para San Sebastián el 

presidente de la Diputación y el diputado scfior 
Ibarra, con objeto de reunirse con los diputados 
de las provmciae hermanas. 

• • • 
BILBAO 9—Fl Ayuntamiento se ha reunido 

en sesión extrnordinaria para tratar de la refor 
ma de las Ordenanzas municipales. 

FIEBRES GRIPALES 
LAS COMBATE LA 

PALUDIi^A HOHR 
Especifico del - paludismo. Poderoso febrífugo. 

Quinina (0,50 por cada ampolla). Arsénico, 
Azul M.» 

Inyecciones y gotas. J HOHR.—CÁDIZ 

DEPOUTES 

La regeneración por eJ trabajo, y la rocon- , 
quista .en Aniérjca de la fortuna disipada en • 
l'.uropa. i He ahí los dos temas que ed señor 
Vlarcón asocia oii eEl cadtillo» I La f-cción es 
Ui siguiente : Carlos Eugenio, duque de Arra-
viUe, so arruina en París . El cfjstillo sola
riego no lo pierde porque.. . no podía .perder
lo, dadas la.s condiciou'os en quo lo fué lega
do ; pero todos los donainios tcrritcrialee que 
le rodeaban cayeron eu garras do usureros. 
Aun el castillo scñoriaj ha de arrendarse al 
multirnUlauario yanqui Mr. Speaoear, que 
tiene una hija (hermosa, pero superficial, 
orguilosa, cruel y coqueta) llamada Amelia, 
una sobrina (muy bella, muy duloe, muy 
sensata y muy honesta) nombrada Margari
ta, y ud sobrino, VVassingthon, esceleint' 
sujeto. Carlos Eugenio emigra á Norteaméri
ca, y alií, en un feudo de Spenccr, trabaja 
como bracero. Ni Amelia, ni Margarita, ni 
Wassiiigíbon lo reconocen^ pue» usa al nom
bre'supues^to de Enrique Dormán. 

Amelia coquetea á ratos con él , y i ratee 
lo tirata con altanería y ferocidad. 

Margarita lo quiere profunda, maa reca
tadamente. Wassingthon lo admiTa. Amelia, 
con sus padres, torna á Francia, instalándo
se en el easiillo. Enrique (Carioa Eugenio). 
Margarita y Wassingthon se dedioaai á bus 
car oro, y lo encuentran, y se hacen ricos. 
Claro eeité que los dos primero* *e confiesan 
rniitm amor y deciden casarse. 

Es la última noche que Spenoer y lo» *u-
yo« pasarán en el castillo, y dan un baile. 
A estg baile aaietirin Waesingthon, Marga-

I rita y Enr ique ; y «1 duque y su tnadre, la 
duqu'tba, también han prometido asistir. Ame. 

I lia, al ver á Enr ique bien trajeado y rico.. . 
I procura enamorarle. . . inút i lmente. Llega la 
; duquesa y descubre á todos que Enrique no 
<̂ s Enrique, sino Carlos E u ^ n i o , su hijo, el 
duque, qu© se desjíosará oon Margarita. Ame
lia acepta la lecc'ón que le ha dado la vida, 
y Wassingthon, como regalo de boda, ofreoo 
á lo* futuros esposos las tierras que fueron 
de] castillo, y que él ha redimido de las ma
nos usureras. 

Saltan á los ojos e l interés y el plácido he
chizo de esta acción, lo noble de los sentí-

CARRERAS 
DE CABALLOS 

Esta tarde, décimo día de carreras, coa el 
programa saguienle : 

Premio Corpa, 1.100 metros.—Seis ins
criptos. 

Premio Tronera (militar vallas), 8.000 me
tros.—Siete inscriptos. 

Premio Ellormlra (4 reclamar), 2.200 m t -
tros—Nucívo mataiculados. 

Premio Valencia (handioap), I.IQO me
tros.—Doce in-script<j¿. 

Premio CastcUaua, 10.000 pesetas, 1.800 
metros.--«Zorobabel» (Lyne), «Plautagenct» 
(O'Neill), «Eglaraour» (D:ez), «Sammy Sands.? 
(no partirá), , «Aiken* (no partirá), «Volizy» 
(no partirá), «Simarra* (Sttkes), «Ivanlioe» 
(Barreiro), «Radamés» (Archibald), «Irdivi-
du> (Ilirons), «Zi>.zolin> (García), «S,an-
borough» (Garncr), «Hastcgnac» (Bouüenger) 
y «Ultor» (Higson). 

Premio Duero (á reclamar), 1.100 me-
tros—'Trece matriculados. 

mientoe qu* en eu decurso se enaltecen, el 
fondo optimista de su moralidad y su tras
cendencia político-sociológica. 

Por lo que al desarrollo afecta, nos pare-
cióu hábil, variado, ló_:;ico, y solamente algu
nas esocnat; amoro-sas adolocieron de cierta 
sequedad y endeblez. La técnica teatral, por 
!a común, no sufro reparo, y sólo alguna p».-
ripeoia es brusca é injustificada. El diá.iogo 
fluye animado, suelto, jugoso, y el estilo, 
siempre elevado y literario, quizás en alguna 
ocasión peoa do oratorio con •exceso y uu tau. 
tín afectado. En conjunto, la obra nos semei-
ja muy bien orientada, muy pulcra, m u y a i -
tística, mtiy estimable. 

En calidad de promesa, aun tiene más va
lor. Seguramente, D. Mariano .Aiarcón escri
birá comedias de intensidad y "abtindancia 
ideológica, fiorsonalej, si uo nuevas, porque 
nada hay nuevo debajo del sol. 

La compañía del teatro de la «Infanta Isa-
be]» interpreta las producciones primorosa
mente. La Sra, Gániez, inimiíabl? en la en
carnación de les tipos que se caracterizan 
por la ingenuidad y la ternura , bordó la fi
gura de Margari ta , 

Muy bella, muy bien vest ida, y muy in
sinuante ó despectiva, según lo requería el 
patos del personaje Amelia, la Srta. Mone 
ró. Nieves Suárez, en la duquesa, digna y 
autorizada. El Sr García .Aguilar, admira 
ble, por lo digno, lo varonil, lo matizador 
y natural en Carlos Eugenio. 

Muy bien e'l Sr. Maximinc, en el buena 
zo y sencillo Wassingthon. El Sr. Alaroón 
concibe equivocadamente, á mi juicio^ la 
psicología de Spencer . El tinte cam|)anudo 
que predqntina en la versión que nos da de! 
ricacho envanecido, bozal y vanidoso. . . es 
falso». 

Los espectadores aplaudieron complací 
dos, y llamaron al autor al proscenio al final 
de los episodios. • 

Rafael ROTL.LAN 
t¡N LÁ cZARZUELA» 

La obra estrenada anoche en este teatro 
fué rechazada por el público ¡ en mi crite
rio, sin injusticia. 

APRECLACIONES 
Primera carrera : «Abseni», «cLucroj -

Segunda; «Prmci¡,cssa.», «J ED Donne»!.--
T t r o e r a : íCotnaruici . «AnaJyse».—Cuarta 
«Créme d'Orge», «BeUo Source^ . -Quin ta 
«Slanborougb):, «Zoiubabcl». y 
V&lasco», sileiufc de Navarre». 

-•-xta : «cuadr;, 

Foot-ba!l 
A las trea de esta tarde ju.'^irán 

de campeonato ei equijio de 
Club» y el «Atlileuc Ciubí. ' 

K. 

"n partid, 
Un-oa Sponic , 

LEYENDO 
PERIOIDICOS 
L'HUMANITE 

(Marcel Sembat .) 
«La Nota de Wilson á Alemania nos re

vela un hecho esencial. E s que los al iados 
aceptan los principios de la paz wilsoniana. 

I Ese es el punto c a p i t a l ! Clemenceau no 
nos habían dicho una palabra de esto en ju 
discurso. Todo el mundo esperaba esa de
claración. E r a preciso l igar á cualquier pre
cio las dos cosas : al mismo t iempo que se 
fijaba á los alemanes las condiciones del ar
misticio, se debía proclamar la adhesión de 
la Entente á las bases fijaldas por Wilson. 

Después de encarnizarse has ta conseguir 
imponerlas á nuestros adversarios, hubiera 
sido ridiculo que el presidente de los Esta
dos Unidos no hubiese logrado obtener el 
asentimiento de los Gobiernos aliados. 

¡ Pero eso está ya h e c h o ! N o hemos co
metido esa torpeza, y el Consejo de Versa-
Ues ha hecho además resaltar todo el valor 
de su adhesión poi las dce reservas formu
ladas. 

I Libertad de los mares ? i Pe r fec t amen te ! 
"Pero que no vengan m a £ a n a á decimos 
que en virtud de ese pr incip io , Douyres y 
Calais, Boulogne y Dunke rque cesen de per-
tenecernos. La Conferencia de la Paz debe
rá fijar las garant ías necesarias."» 
— i ' ^ • • • 

Sociedades y 
Conferencias 

Ateneo.—A las seis y media de la tarde, 
el profesor Pellizzaci, de la universidad de 
("litan ia„ aoeroa de «La critica literaria en 
Italia». «V-»^»-

D E C Á D I Z 

Llegada del Sr. Obispo 
— o 

SAN F E R N A N D O 9.—En el tren mixto 
ría llegado de Córdoba ,el nuevo Obispo de 
"odiz, Qi^ctor Marcial López Cr iado, a'cóm-

.lañado por Comisiones del Cabildo y del 
ayuntamiento de Córdoba, 

Se le ha dispensado un entus ias ta recibi-
uiento saludándole en nombre de la ciu-

J.%d el alcalde, Sr. Gómez Rodríguez, y 
cumplimentándole representaciones de las 
Asociaciones católicas y Clero , etc. 

• • • 
CÁDIZ 9. — El Ayuntamiento ha obse

quiado con un vino de honor á la C o l i s i ó n 
del Ayuntamiento cordobés, que llegó acom-
pa^ñando ?1 nuevo Obispo, doctor Marcial 

López Criado. 
. • » » 

Notas militares 

_ « J a « Garc ía ,Méndez (a) Me>Mque ¿ e s 
,«,!í>al.le de haberse apoderado el día . . . de ... 
«« un oond-to, propiedad de don- Luio Pé-
*»»? río.» 

i Cuando el preridcnte del Jurado aoabó de 

Es te cupón no será va ledero si n o va aix>rnpr.ña(.Io del anuncio del « D I G E S -
T O N I C O s . 

Rogamos á nuestros • lectores y suscriptores que deseen tener opción á nuestros re
galos vayan coleccionando esto? cupones . 

Pub l i cado el último, elegiremos tres de ellos, que daremos á conocer con t iempo 
p a r a que b s puedan cambiar por el vale definitivo qu.í en t ra rá en sorteo. 

Nota oficiosa 
Es un error lo que en su edición de ano

che publica un periódico sobre los derecho.s 
pasivos de los jefes y oficiales retirados que 
pasan á situación de reserva, pues si se hu
biera leído con atención la Real crdcn de 7 
del ac tual , la base en que dicha disposició:. 
tiene su apoyo; y la Real orden del día 6, 
en que este punto « condiciona, hubies* 
visto que el ministro se ha atenido á cum 
plir estr ictamente la ley y á da r instruccio 
nes sobre su desarrollo, pues to que los je 
fes y oficiales retirados á quienes se conce 
derá el pase á la reserva son tan sólo \o^ 
que taxat ivamente determina el apar tado L 
del concepto «Situación de generales , jcfeí 
y oficiales», de la base octava, y el sucíd» 
que .>e les -fiñala es el que marca la letra H 
de la misma dispcsición. 

^ . ^ ^ 

L O S M A U R I S T A 5 

Se reúne 'a Janta Nación 
o—<— 

Avcr volvió á reunirse la Jun t a Nación? 
de Acción Maurista, habiéind<?se t ra tado e 
dicha reunión de lo« diversos asuntos d 
actual idad polít ica, y tomado importante 
acuerd'is. relacionados con el cumpJimient 
de las conclusiones de la úl t ima Asamble 
del par t ido , verificada en Madrid» 

U N A C O N F E R E N C I A 

LA CUESTIÓN 
DEL PAN 

E n el Centro Instruct ivo Maurista del 
dis t r i to de la Universidad dio ayer una in
teresante conferecía el concejal mauris ta 
D . José García Cernuda . 

D e documentada manera t ra tó el confe
renciante del sugescivo tema «La cuestión 
del p a n » , y expuso cuanto acerca de este 
asunto , y p a r a conseguir el aba ra tamien to 
de tan necesario art ículo, ha laborado la 
minor ía mauris ta del Ayuntamiento . 

S iguiendo paso á paso el problema del 
pan en Madr id , desde el pr incipio de la 
guerra , y exponiendo hechos y datos , llevó 
el Sr . García Cernuda al ánimo de sus 
oyentes el convencimiento de que el pan 
puede abara ta r se , y el Ayuntamiento tiene 
medio de cosegu i r lo : basta con que todos 
los concejales quieran de buena fe conse
gui r lo . 

E l dictamen que ,p ropuso al Ayuntamien
to la Comisión que entendió en el asunto, 
f avoreda ya en gran manera los intereses 
del pueblo de M a d r i d . 

E l público que Ueaba el salón de actos 
del Centro Ins t ruct ivo Maur i s ta premió va
r ias veces con merecidos aplausos la meri
toria labor d e divulgación que de este pro
b lema municipal hizo el Sr . García Cer
nadla. 

EL TREN DE LA VIDA 
por 

" C U R R O V A R G A S " 
Precio, S,60 pesetas. De r ea ta , ea librea 

rías de Fernanüo Fe. Puerta del Sol, Vmm 
de Pueyo, Areaal. 6; Bernindez, Pu, 6; 
qtiiosco de EL DEBATE de la calla aa Alü 
calú, y principales llbrems de pruviacias. 
Pedidos, i la Administración de EL Ü L Ü . Í -
•SE, acompaüado de O.SO para el franquea. 

SIN DESGRACIAS 

S I T U A C I Ó N I N T E R I O R 

¿Huelga general 
de meta.úrgicos? 

Temores en Espejo y Castro del Rio 

B.aLnCELONA 9 . - . En Tarrow ha « d o 
olausurado e! (,'entro Obrero por lo» últimoe 
at-tíuladod couictidoa. 

; • • 

BILD. \0 9.—CireuLi el rumor de que loa 
metuiúrgicos planbt-uráu la huelga generaL 

Dícoso que v;in tal sentado han recibido ia« 
dioacioiies de Madrid. 

• « • 
CÁDIZ D.-En U Fábrioa de Tabaoo» ooac 

tiDÚa la huelga de brazos caído», que pienean 
proseguir ha-sta que la Compaflla despida ¿ 
loa obreros no asociados. 

l.<as cigarreras oonipraron reUa, por si apa» 
gabán ia luz eléctrica, j comieron dentro de 
ui fábrica. 

• • • 
CÁDIZ 9.—Las operarias de la fábrics tfs 

tabac-ütí bau recibido un telegrama de la Pe-
dfración do Corufia, pidiendo la Asociaoidn 
lie t^.idas, como se acordó en la Asamblea da 
Madrid. 

• » * 
CÓRDOBA 9r—Coiuuuican de BaenA «1 ge. 

borriador cjiíe hoy so reunieron en la AlcaL 
Jía reprcíícuiacioncs de patrono» y obreros 
para discutir liu> bases. 

La huelga se ba cíoluelonado mediante la 
concesión dp uii aumpujo en loa Jtrrnales. 

Ixw herid'» con motiva de los últimos wa 
oerios 9n d í ho püebo mejoran, y los cnMxO 
de'eai<tos salieron para Córdoba, é diaposf-
cióii de lEks autoridades milita-res, por agreviáa 
á la t'uerzii arii.atla. 

— KQ Espejo sigue la huelga generat, qoe 
adquiere caracteres gravee. 

— Ue Caeitro del Kio han solicitado ae e a . 
visn fuerza» para evitar que ocorraa ttObf 
sos sangrientos. 

« • • 
SAL.A.M.\NCA 9.-^-Se ba celebrado « d 

Gobierne civil una entrevista entre \% C<MBÍ> 
sión do bfiriiieros madrileños y «1 SindiOttO 
de fabriciiiit.'s de esta región. 

Ijos madriloOos han adquirido trigo pM« el 
abasteciíjii.'iito de la capita] del R e i n o ; acor» 
dáiiJosc en la reunión facilitarles la conoeeito 
dt» las correspoiidieritics guías para la cirou. 
lacióu de la mercancía adquirida. 

• • -» 
SEVILLA 9.—Los metalúrgicos hOelgais-

tas celebrarán mañana un mitin, á |aa doc 
do la tarde, para acordar el paro gMter^ por 
ijempo indefiuido-

El gn'diia de metalúrgicos ba publleado ' 
un maui&esto, rogando al comeroio (úerre aa> 
puertas, para evitar que elen»¿nt08 eztnfios 
puedan causar destrozos. 

« » • 

ZARAGOZA 9.—Sigue sin aoluoioBanis I« 
huelga de ebanistas, oontinuaodo | M O M O . 
ciones Han sido dvrteuidoe por ebi« OHIM 
dos huelguistas. 

La Comisión de Subsistencias ha adquiri
do varios vagoneí, de patatas, con objeto d e 
venderlos al póblioo á 8,25 pesetas arroba. 

NOTICIAS 
o 

Hoy, á las diez y media de la mafian*, 9a 
celebrará, en el teatro del <Cetitro> (Atn-
cha, ti), uu mitÁn público para pedit \M M , 
baja de Las tarifas de tr&nviae. 

Un descarrilamiento 
El tren correo de Asturias, que tiene sQ 

llegada á Madrid á las ooho de la mañana, 
llegó ayer á las cuatro d'i la tarde. 

La causa de este retraso fué que el referi. 
do tren dascarriló cerca de la estación de 
Santa Lucía, por babei intercepltulu le vía 
la crecida de un ría próximo. 

Afortunadamente, no hubo que lan.entar 
desgracia alguna, aunque varios oochic» que 
dsron imutilizados. 

L<oe viajaros se vieron obligados á trauS%or-
dar y ocupar otro convoy. 

• • » 

ti nuevo director 
del Wian'o de Valencia» 

o — 
P w a sustituir al que basta hace un mes 

era i lus t re director de uiiestro qu<^rido cole
ga «Diario de Valencia», D. J. Luis Martín 
Mengod, á quien Dios llevó á ipejor vida, ha 
sido nombrrido el notable escritor tradicio-
ialÍ8*B D. Trinitario Pres'eucia. 

Hombre de gran cultura y escritor de bien 
cortada pluma, D. Triuitario Presencia ha de-
dicsulo la mayor parte de su actividad á la 
cuestión social,' en cuyo osludio ha dado 
pruebas de *u vaüa. 

Sus propagandas, reaJ!zad8« en las páginas 
'nismas deJ «Diario», iban siempre señala-
•Isí, por el sello de mtxlcstia propia de los 
• juo EÓlo escriben por el amor á la causa que 
lefienden. 

Mucho c«p*^ramo3 de la gcetión del señor 
'^esencia en el nuevo cargo, desde el cual 
luedo, con más autoridad y aprnvcchmni.n-
o, continuar la siembra de la buen» semilla 
•n el coraron de las multitudes. * 

.A su lado, para seguir la provechosa labor 
)IK; en el «Diario» iniciara desde BU fuu-
Isoión, continúa el incansable propagandista 
>. Luis Lunls Lutria. '• 

Recib» el Sr. Presencia nuestra sincera fe-
icitaoión, que hacemos exl^nMÍva á la Re-

.laoción del colega. 

NOVALES. Sastre. Barquillo, 17. T.» 2.«oai. 
Gabardinas y gabanes int^leses dosde 100 ptM. 

Vacuñación.-—Se vacuiia.rá y revaoon&ri pú
blica y gratuitaiiuíute en la Real PoUcUoi» d« 
Socorro, Tainayo, 2 (aJ lado del teatro de U 
«Princesa»), ei martes 12 y el juevet 14, de 
diez á once de la maüana. 

Por enfermedad d d doctor Corteio ftt4 fi»> 
pemdido el mitin sanitario que anoche ae ht>> 
bla de celábrar e n la Ctisa del Pueblo. 

o 

Conservas Trevyano 
Primera marea E^af io l s . 

Esta tarde, á lad seis, se maugurar i d Oaa-
tro Oeneral do Funcconarios, ei*o en ¿» O*» 
rrera de San Jerónimo, número 34. 

Presidirá el aoto D. Antonio Boyo y VUl»-
nova. 

La entrada será por Invitaoión. 

Con engaOo y con dolo, 
un elixir ouinpuesto de veneno 
se anuncia el mejor entre los buenoi , 
y al paso le saldrá el «Licor del Polo» 
y ¡o ha de echar á puntapiés ó poco menos. 

o 
Por antiguos resentimiento», Basilio 8 M « 

ma ag redo á Eugenio Iglesias, oausáodeis 
una ex-^nsa herida en la región oocipitai. 

E\ suceso ocurrió en la ronda de Ateoh*, tt, 
-o—— 

Derminio Feniándei Árdanse, de veinílB 
aflos, domiciliado eu lá caUe del Almendro, 21, 
bebió an.oniaco, creyendo que era vino. S n . . 
frió una intoxkacióu de pronóetioo raserTa. 
do y quemaduras en la boca. 

; .» » » . ,,. 

Oposiciones 
y concursos 

ESCUELAS DE C|)MERCIO 
En virtud de coucurs<j de traslado se nom

bra á D. Itufino Jiménez Híjrrero profceor de 
Taquigrafía, Mecanografía y Ejercicio* de 
Graináli .a cssU'Uuua^ de |a Escuela de Co 
uicrcio d--- Lt'ón. y á D. Féli i Heriefo Va
quero, catedrático de Alemán de la de Se-
viilu. / 

So declara desierto el concurso de traslado 
para ¡)I•ove ;̂r la plaza de profesor de Taqui
grafía de la Escuela de Santa Cruz de Tene
rife. 

Se nombra á D. Aurelio l/ópez Hidalgo 
profesor de Admiiiistracióu económica y Cou-
tabiitdiides oficiales, de la Escuela de Zar»-
goza. • 

ARQUITECTOS 
Se anuncia á concurso para proveer la cA-

tedra de l-*ro,vc't;tosi de detalles arquitectónico* 
y decorativos, vacant^e eu ' l a Escuela Superior 
de Arquitectura de Madrid. 

ESCUELA D E I N G B -
NIEÍIUS AGRÓNOMOS 

Se anuncia -jcncurso para proveer una pía-
za de profesor auxi'íar, agregado á la' estia-
ción de Pat(.ilogíj vegota!, vacante en la É*' 
cuela especial de liigcnieros Agróncwioe. 

I AUXILIARES DE MINAS 
I Se anuncia concurso para prcv~er tre» pla-
' zas de auxiliaros s<»gundos fftouKativos d<, ^ i . 

ñas, con la categoría de olicrit.les t T c e ^ » d« 
Adtui:iÍ3ti:i'"ión civil, entre ingenieros d Mi . 
na», con der.'chn & ingreso en e) Cicrpe. 

, ESCUELA D E ARQUITECTCRA 
Se anunc'a n! turno de concurso, entre ma-

I xiliares de la Sección iVrtístíca. la cátedra 4» 
i Proyectos de Detall»» «rquftwtAnicos 'y d«e»> 
' nvtivns, vacante en U B*iniels d e «it» 

s 

- ^ 

• J 
• 4 . ' ^ 
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L A . G P i l S T R " R T n S T T T T . T . T A i "̂  ̂ '•- ' ^ " " ^ Q"»^»*^ P*™ la carwr» de Fo- | do poco á poco lo ocnrrido «a !• TemniÍB d« 
^ X A . _ v ^ JL l / A i J X k J , X ^ X J i í O U XLl J - l X X ^ ¡ ni^nto. 1 ]o« rres joles libsralea. en la oua]: no ha» fiJ-

obieFno 
Alhueemas, presidente; Romanones, ministro de Estado, y Alba, ds Hacienda.—Después de 
g-estiones muy laboriosas se logró llegar á un acuerdo.-Aiioclie juraron ios nuevoá minis
tros.—Los regionalistas liarán ruda oposición si se presenta nn nuevo Presupuesto 

¿Lot región alistas con creían sus' 
asiiracionea? ; 

Ajer inaüaua ^ ha aíiOKiuaOo que^ á pe. i 
sar tia l)ab0r dit;.:> auocJio ci ccnüo que, p<:ir ' 
el IEomou^o. ÜO lia'iu. imigiüía gestión, po r . ' 
quo nwjesiUiba ciosf-.nsar, anteanoche ra'sino j 
<:eii;bró una cxtim;-:i oouí'.-ii'onria ro.i c". etiúor \ 
Canibó, en !.i que i>ar;x'9 qii» o\ yAc <!'.! i<;s rc- • 
K'.oiiaijetas coEcrí'tó FIIS aspirat''o.ncs pnra po- ! 
dar cxím;>ro:ii!'icr6e á iorr:.;;T par te do un Go. : 
biCTiio. Jistas aspir.';c¡Oi:e3 Boa las qy i f.o vo- ' 
fisrcn t- la ootrcfoiún de la autonoiníü para ¡ 
(la 'aluña. . ; 

Komanones busca el concurso i 
do los reformistas I 

que esta nia'laaa hizo . 

EL NUEVO GOBIERNO 
¿Interinidad en Fo-

m.ento? 

o 

mentó. 
Afladió que iba inmediatamente al Minis. 

t i r io de Estado, á tomar posesión y ú conree. 
nno!= telcgraiuas t i rg tn í^ . 

tnTÍió (ipfcp-jéft fi marqués de Alhucema*, 
quo dijo que no (>e había celebrado Consejiüo, 
y cniB después do dar pcsesióa al coiids de Eo. 
Eií'nonss iría al Miüiftprio do la Gtiborna-
í'ií'n, j^ara tirr-iOirs n] Sr. Silrela. 

li; S.". S.-¡a!';';.a V:,x''(i <lijo. a?;ri;íT>^0, que 
r.cy haría gp«t;or!'-íi para eonvrrjcor al FPHcr 
'J'firrcs QucTe<lo de quc acepte el Miniel-crio 
de l'omento. 

TaTr.biérb r(«rib!''i r! Sr. Alba las felicltacio. 
iiM <0n í i - r t a .'rialciaci. 

lx>-i demás minjstrc3 dijeron que hoy ee 
po^ericn.-uíun da BUS carteras. 

Auees du ea'ir de Paiacio ¡os nueTce niinis. 
troc, EO hirieron c':'! Gobierno fotografía* ai 
magucí'io. 

Presidencia y Fomento. . . Sr. Marques de Alhucemas. 
poiido 

reali;:'j 

La priiriera te : ion 
itg I». 

en 

Me.-
"iúa i 

def'pués de la < 
doMÍojilü <!c i'-

pec-

jofe de loa rcfor. 
trasladó a su domicilio, 

í j d.' reflexionar un ralo, 
•̂ "••ria i)ara adolactar la hora 

111̂ 0 había de darle en re*puCE. 
ol pírmif-o del So-

fu 

el co'jdede JÍOSÍÜ .ones lúa visita 
úades Alvarf?., p.ira oírecelie particip. 

(iobinrr.o. i 
íil jrt'a uo loJí i-tformistas contesta á l'« ; 

ofrocimieuKé d-.l conde quó no part iciparía; 
de EÍnfiíín Oobicruo si aiit ts no eran acep. • 
tíwJas todas las i»iiCjusioiie» dr! nianiÉesto | 
programa quo pribícaraa haco días. i 

Dijo el coínio do' l'.oinaijoacs qu;; í?aa con. í 
dicionetí no jxidían <¡er ar^ptadíis >ie moi;)pn!o; • 
pero que dentro da un plazo brcvo de úin:. \ 
po, tal vez pudiara decirle otra cota rea 
to de la a'*op;ac:ón, y 
vista e.1 eoiid'^ ealjü ili'i 
qniadcs AlTiirez ein haL?r conseguido eu t oa . 
curso. 

Dci.puM de la viajla n 
m.istas, el cof.de go 

•desda oi cual, d'-íp-.i 
pidió al Bey ia 
del plazo c 
ta 'deíinitiij . r obícni.lo el pe 
bcrano, marchó iniücdiaramen'» al rcsio A 
tazar. 

Exi)Gctación. 
No obítan'e lo dt-sapacibU» del tier.iro, JU_B 

tasTibien muy compu'ta la muíhedumbra que, j 
desde muy temprano, ee estacionó en la plaza' 
d« Orieiitr-, alienta al resultado de la crisis a 
los incidentes que pudiesen sobrevenir para di-
flcTiltar su eiolu'ióu. 

El conde de Romanones 
en Palacio 

Media hora antes del término dol plazo que 
sclicit<3 del iSIonarca, para dariñ cuenta de si 
ac6plaba ó .no el cncar¡fo do formar Gobierno, 
acudió a l'als'.-io e¡ c(-"de de Tíomunonos en su 
autíOmóvü oficial, y acompaúado de BU sjcrcta, 
rio, Sr. Brocas. 

—Señores, me he adelantado—dijo el condt 
al dcsceudor del automóvil y ' 
ludat á los periodistas-
ftdolantarsc. 

—i Trac Usted la lista?—^Ic fué preguntada 
, —Nada d- lista,—repuso—. A la salida lo» di. 

ró á ustedes algo. 
V subió en el ascensor de la escalera del 

Príncipe. 

El Sr. García Prieto también 
acude á Palacio 

el conde de Romanones llevaba cer-
cuarÍL'S da hora en Palacio, á las do. ; 
•í)" f:r iir^."'i;''j el nuzqués de .-Mhu-• 

cndo coii su improvista llegada j 

Estado 
Hacienda 
Gobernación , 
Guerra 
Marina 
Instrucción Púb'ica. , . . , 
Gracia y Justicia 
abastecimientos.. . . . . . . 

Sr. Conde de Romanones. 
D. Santiago Aíba. 
D. Luis Silvela. 
General Berenguer. 
General Chacón. 
D. Julio Burell. 
D. José Roig y Bergadá. 
D. Pablo Garnica. 

di-Taimmento niiuist-eriaí. 

La-jura 
; romo aniujcio ̂ 1 
. unco (u punto d( 
' Uesdu ¡JO;,O dcipr,.;! da las diez y media co-
: mcanaron á llegar los ministros. 
; 'lodos vcstíuQ-a-^ frac, excepto los que ya lo ba-

Uau ^^.:•.),}' Ion gencraics Jicrengut'r y Chacón, 
: (¡iie v<':¡:m BUS liuiícnncs militares. 

I'l iiií,:n<> t-,1 i¡"g-,Tr liió d Hr. Oarcla PrJt.-ro, 
: (jui! maüJicKtó que so cmai'gaba provisionalmente 
de If: (añera cir. íomeiito. 

I 

US. 
.Alba, al mismo tiem-
viva fuerza y ganaba 

prejentaron juntos en el vestíbulo de la Puer
ta del Príncipe, viéndose. anuioEibilitados de 
nvnn/^ar hacia la salida, por iiiipcdírttlo la ava
lancha (ie periüdutas quo los rodearon inmcdia-
tanii nlc. 

—íll CDnde de Romanones les hablará 
tcdes—dijo II, Santiago 
p) que <:fi abría paso á 
au auícvmóvil. | 

—Si; <•! conde le? dirá lo que ha ocurrido—1 
añadió el maiq-ji'.» de Alhactima.'!. 

Y el conde de Komanones ee expresó en es-l 
ta forma : | 

— S, ?if. ej Rey ha querido oír las roprc."en-
tajií/nc.s Ue todt> el partido liberal. Las ha oído' 
y <jn todas halló franca c.vpresión de cfitar dis. 

I puestos á bufoar La solución más conveniente' 
para el ¡jais y para las ideas libaíales, y en su 
consecuencia, yo sigo encargado de formar Go-1 
bierno con e! concurso de las fuerza* que cada | 
uno r.-prcscr, jamos. I 

— , : \ o h e r á ust-od e.''fa fardo? 
—Sí ; pero r;f> puedo decir cuándo : á las seis 

he encontrado con que todo el mundo aconse
ja la formación do un Gobierno inmedíatoinen-
te. -jyer se llamó á Alhucemas, y no VMA¡ ser: 
dits)""'^ ê me iLarnó á m í ; no hay más eaic ha. 
ccr un ¡íoco de hiitt(>ri;i y ya está todo claro. 

—; Ki Gobierno es sólo para aprobar loa Pre
supuestos ? 

—Cada, hora trae sa obra, y ahora se aproba
rán les Prcsupue.'-tos y después seguiremos. 

—; Va usted á hacer vi.siías? 
—No tengo que hacer visitas de ninguna clase. 
Y marchii de PalsHo, de donde r"<~o antes 

había salido el marqués de Alhucemas. 

El triunvirato conferencia 
K| conde de Kamanont's negóso ayer tarde 

á recibir risiías.-
.4 la» cuatro y media Tccibió en sn casa 

al Sr. García Prieto, con el quo celebró una 
conferencia 

También estuvo allí el Sr. Alba. 

El Mmistorio, presidido por el Sr. García Prio-
o. quedó atroche, á iafl once, constituido. 

1:,1 Sr. barcia r r i ' io so encargó da la cartera, 
•••- Fone:i:,.j, t::i carirír.'r i.ro.r>io::;il, por no i ¿ Q u Ó C l a S O d e G o b í e m O 8 3 é s t e ? 

encontrar, á posar d.i cuirntos ira-; Anic^ en marcliar anocao de Palacio, uno 
para c¡Jo, al sabio inventor eeilor : de, ¡-AI^^'.TO-, ccmpaüerca Presunto al conde de 

(Jiievctíf), Cu Q ion pen:!Ó para aefjempefiar j Komanones: 
I —-¿MJE quiere usted decir si este Gobi<nno 
I e« ds toiieeiitración, coaliclúa 6 ooneiliación 

, . , - I liberal? 
J.a ceicihonia uo prciar jiiramo^nto so verificó, | - ; U n Gobierno ! - r e p u í o el C'onde, Uacirado 

niiiiquis ^.? AÍIiucemas, á las ¡ un i£-?¡i'.o ua tanto displicente, 
'a noche. I 

Tomas do posesión 
A laí doce de la noche tomaron, posesión 

de sus resjieetivos dopananicntos los nuevos 
ministros de llobernación y iCstado, Sres. Sil. 
vr!a y conde de Eomarioncs. D:ó posesión í'i 
«.ml.io^ el ministro eaüente, marqués de Alhu. 
csmas, 

AmfjosJictos celebráronse íonJorma al acoe 
tumbiad^r ri tual. 

Un accidente 
Al ambir el Sr. Silve'a en el ascensor ,ac) 

Ministerio dg Gobernación, cuando iba á te . 
mar posea'-órv da su nuevo cargo, ee paró ej 
a.sceneor, siendo necesario que acudieran los 
bOmberoe, desn.ontaran la parte superior del 
ascensor y dejasen libre al Sr. Silvela. 

lil accidente duró largo rato. 

La vida del nuevo gobierno es 
tá contada 

lia animación fn. el Congreso fué e^traor. 
diñarla durante toila la tardo. 
. Loa prohombres de todoij los partidos, ha», 
ta los mismos unidos para la formación del 
nuevo Gobierno, estaban conformes en es^i^ 
mar qus el Gabinete fjue constituya el conde 
de Romanones tiene la r ida contada. 

IxM regiouali.stas deoían por bocJi del se^or 
Eahola que esto Gobierno qug se forme ser.á 
un r<3ir.ian)SO, y qtia de en misma composición 
so dcditce c/ne sólo reeponde á la necesidad 
apremiante ds legalizar la eituaeióa econó-

íráh,-;' 
»-e cu 
el ?d 
'joiioe 
l^e.ra 
,,iJerf;a' 
bía a 

f'iiiiianfrs eon'eicros de la Corona mow. 
111 mu^ ta;'¡sí'cchos, y algunos de ellofs 
ieraro'i por los perioilistas de cuál era 
iiliater'io, cn^a formación desconocían. ; 
ignoraban quién había 6¡do deBignado! 

a cartería do Fomento, y el Sr, Roifr y i 
lá tuvo que ijroguntar por dónde í« en- | 
la (,'ámara. '• 

ili 8r. 
mh'.'iMvo 
acuiiiü \], 
conocer 

- ; A h 

Jiaura, que. de nniforme, y eomo 
dimisionario de Gracia y Justicia, 
ra recibir gl juramento, exclamó al 

el í.f inieaeris: 
! Muy bien, muy bien. 

I La ceremonia ee celebró eoii' el rltiial de 
! costumbre, en ¡a antecámara. Ll Sr. Maura 
; recibió el juramento del marqués de Alhuce-
! mas. y éste lo tomó á eus compafleros de Ga. 
' bínete. 

I Al acto asistieron ¡os jefes de Palacio, mar . 
i que.ceíi do ia Torrecilla y V^iana; el coman-
I dame general de Alabarderos, seneral I lucr-
i ta ; el ayudante do Su Majestad coronel Que. 
i ro¡ y el oficial mayor de Aíabardei-os, de 
I guardia, marqués de Viüaean'e. 

No concurrieron: ni el gentilhombre 
íje.ardia ni e' mayordomo á¡ 

da i 
ae sCD.anft, porque! mioa. 

ó á las siete. I'eiigo que trabajar, porque me 
LA CASTELLANA 

LECHE DE VACAS 
MODERNA 

APODACA, 

La solución 

después do sa-
Conviene eieinpre 

Cuando 
ra de t''''-S ^" 
í-c y niinuHo 
remas, proui: 
general asombro.-

~Eí!t,a visita 6Í quo es inesperada, marqués 

arcia raeio, presi 
Toma de posesión de los ministros de Go

bernación y Estado " 
Vuelve el conde de Romanones i «^ai'""'''" ei vestíbulo-. Nada, ahora nada. 

; -No me pregunten ustcdes—niladió, mientras 
Xlesde antes de las eeis de la tarde, gran j Cíili.raba qua lo prepara«en el aiscensor. 

ntiracro de reporteros ix>'.iticos y numeroso j ('oincidiendo cou la llegada del Sr. García 
público eeperabau con viva impaciencia ja | Prieto, circuló la noticia de que también ha 
a:iuuci.ada visita del conde do Romanones a l ; bían c'do IhiTr.ndo.s los Sres. .Maura y ,Alba; 
Rey, ]iar.-i conocer ia Ijsta de ministros, que : pero dicha noficja rcáuhó infundada, 
i-o enfloraba había de tonieter á la ajirobacoii ! ^ • ^ 

García Prieto, presiden-] 
para mí, pues haWa ""e-

• • ' - d e -

—le dijo un periodista. 
—Más inesperada es . 

cibido un nvÍEo do U.jruanones diciendo que 
Ecaba hablar eoarcigo á las once de la mañana. 

Luego recibí (Aro aviso, dicicndome que ve. 
nía á Palacio y que me escribía. Y en su carta 
me decía_: «Querido Plañólo : Anoche, al reci-
bir el encargo del Poder, no estaba muyinc l i . 
nado á aceptarlo. Hoy, después de una gcttjón, I 
estoy meno.; diEpneBto todavía.» ]->to os todo; ^ 
•ga recibí un a--iso cuando mo encontraba en p l ' 
Ministerio de Estado, y aquí vengo y ya veré- i 
OTOS lo que ocurre. i 

Las palabras dcJ Sr. García Pripto, poniendo; 
de rcliovo la resolución del conde dp Romano.! 
nes fie n» a'(i)'o.i.^ el Poder, produjeron pran; 
sensación Cílrc los grupos estacionados frente' 
á Palacio. j 

t Llega ©1 Sr. Alba 
i A k una mcnog cuarto la llegada del ex mi
nistro do Inftrucí ion Pública ) ' . Santiago Alba 
aumentó la e-'ípectacióii de periodista.» y cuno-
sos, á loa cuales hizo circular la Policía. 

EJ Sr. Alba contestó á las preguntas que sa 
le hicieron. 

—Vamos á ver qué pasa. Yo estaba preparan-
domo para ir á una viíjita cuando fui llamado, 
y tuve que cambiar de dirección. 

No puedo debencrme con ustiedes, porque me 
están aguardando. 

Y enbió precipitadamente «.] despacho de Su 
Majeetad. , 

Romanones acepta el 
Poder 

Hasta la uno y media en punto de la tardo 
duró la reunión que con el Monarca celebraron 
l-̂ s señores conde de Romanones, marqués de 
Alhucemas y \). Santiago Alba, quienes, una 
\!:7. en la galería, cambiaron brtfvemente im. 
praisiones. 

Los tiés prohombre?, tx>liticos salieron y se 

del Monarca. 
A medida que e¡ tiempo transcurría, la 

csppccación iba en aumento, alimentada por 
aoticiaa qae por diferentes c-onduetoB liega-
b.aii, asegurando que Pl condo do Romanones, 
cu los últimos trabajos real¡:».'vdo^ para la 
constitiícióii de! Gobierno, había encontrado 
serias dificultades, debido á laa cuales no 
podría cumplir el encargo d© Su Majestad. 

Por fin, 4 las siete en punto, e l autjomávil 
del jefe del partido liberal desem'bocó' en la 
plaza de Oriente, y anties dg que se dtítuvie^e 
á hxñ puerlaj? de Palacio, los periodistas, en 
tropel, rodearon el carruaje, ó impidieron 
que el conde ee apea»©, abrumándole á pre. 
guntaa duran te unoa minutos. 

—¿Trae usted, por fin, la lista? 
- N o . • 

—;Lnloncas, eon ciertas las dificultadoa que 
ussed encontró iJiura formar Gobiefi-no.' 

j —.Dificultades, ioon, quién?—repuso el con-
i de—. Si lio he salido eflta tarde de mi casa... 
. t —¿Jnrar i el Gobierno esta noche? 

—I'uede 807-. 
i —Qué, ¿Se ha arreglado todo? ¿Habrá Go. 
; biorno? 

—ÍJO liabr&. Lo que yo DO djeo ta quiénes lo 
formarán, ni quién ha de presidirlo. 

Esta breve diálogo lo sostuvo el conde de 
Bomaiionea mient;ra« se abría paso, difícil
mente,, hacia el ,n.'=oei>for, que ocupó, sin que
rer ser más expiíciío. 

La irr.'prceión producida, por las últimae pa

labras del conde de RománoneB fué que éste, 

aun cuando «1 Gobierno llegase á conetitníree, 

no lo presidiría-

Nueva visita del Sr, García • 
Prieto 

tres., cuartos de bora llftvaba el conde de 
Romanonea en su entrevista oca el Soberano, 
ctiando, con la general sorpreea, llegó precipi
tadamente el marqtié.? de Alhucemas. 

—khi t iene nste-d .al conde—lo dijeron lo8 
periodistae, saludándole al paeo. 

—Ya lo gé—contestó, visiblemente disgusta. 
do, el Sr. García Prieto, cruzando como una 

te del Consejo 
A las ocho y cuarto apro.ximadameute ía-

lieron juntos los sefiores conde de Komanoties 
y inarciuóB do .Alhucemas. 

— ¿Quién es el presidente?—preguntaron al 
uní.sono muchaa vocea, anoe.s de que pudiestm 
bajar la escalinata de la puerta del Prín-
cii>e, 

Y el marqués de Alhucemas, adpjantándo-
86 al conde, se expresó eu eKlos términod : 

—lleHpnés de recdbir p; encargo de ¿u M&-
jestad, el condo de Romanones, eomo iis*e<lee 
saben, nos invitó á una conversación al fiofior 
Alba y á mí, y an ella, examinada la situa. 
C'ón por el conde de Romanones, con una 

es;o.5 servicios no se restableceriin hasta el 
luues. 

El Sr. Maura se despide 
En cuanto recibió el juramento del seííor 

García Prieto, salió de Palacio el Sr. Maura. 
—Aquí me tienen ustedes—djjo á los perio. 

dietas—. Como ustedes ven, ya no soy nada. 
— Usted siorápre será mucho para nosotjoa 

—le respondieron aquéllos, rodeándole, i repe . 
tuosamente. 

—No—repuso' el insigne polísioo—. T a no 
soy más que un particular ; pero me ifarcho 

i con la coiiciencia tranquila, y muy ajrrodeci. 
do á !a,'5 atenciones que tuvieron utríades para 
coniuigo. 

lx)s pcrjodistao ocompafiaron a] Sr. Maura 
hafta su automóvil, y Le tributaron naa car i . 
fiotía despedidx 

Salen los ministros 
T.a ceromonia del juramiento fué breve, y 

corta fué tiamb'én la estancia anoche en Pa
lacio de los iiuevoa ministros, porque en a+«n. 
cic-n á lo avanzado de la hora, no pasaron. 
como c=i <:-o.-;.luir.i;rp en análogos c.a-o.'», á cum-
pliinciiíar ó ^Sus M,aj!?¿it's<le9 las Reina Doüa 
Victoria y Doña M-a.ría Cristina. 

J'il primero que apareció en- ©1 nestíbub» 
fué el conde de Romanones, qua 68 limitó é 

r fríamcTite ln« felicitaciones que se le 

Puede deeoontarse—aíladí* el 5r . Rahola— 
q u s los demás'partidoa harán al Gobierno una 
oposición benévola. 

B\ Sr. PedrogaL reflejando el eentir Se los 
T9formista0, lio ocultaba qu© para los refor. 
mistas, la solución dada 6 ¡a crisis no ea la 
que demandaban laa actuales circunstandías. 
Sin embargo—afiadía—, hay que reconocer quo 
lo hecho era lo único qus es podía hacer. 

¿El conde quiso decli
nar? 

Por personas de la intimidad del conde áe 
Romaaonee hexaos sabido que a.yer tarde, en.-
terado el conde da la pésima impreflión que ha
bía producido la aceptación del Poder, estcba 
decidido á declinar el encargo, obedeciendo á 
esto el qug so islara Jior completo en su cas», 
sin recibir á nadio. 

Esto lo recogemos sólo á título ci«s informa
ción y sin que d» «n •erineMiwt pod«oiei» ras. 
ponder. 

ib 

\ tado epiííodios de alta tensión dramática» e*" 
; preiaimpnto á cargo da los Sres. Alba y o o o j 
i do de Romanones. 
; A nosotro.í nos consta que éste, oonoceáor 
; de! disgusto de etis amigos, llegó á an-.-enasa»! | 
, á éstos con rí7t¡rarse á ¡a vida privada. 

T;a .solución ín-iuufante ha devuelto & lo* | 
; roma-;oiiÍPt,-^« eiería trauquiiidad. 

El Director general de Seguri- j 
I dad en casa de Romonones 
I Rifando reunidos en casa del conde d© E O J | 
i m.anones lo.s Sres. .4.!ba y García Prieto, sa f 
I presentó el director de Sesuridad, Sr. La Ba. 

barrera. 
Ignórase d tema de la conferemcia. 

Una dimisión 
Parece eegruro que está dispuiesto á ce»*' » 

eni su car^'o e] director general de Correos ? { 
Telégrafos, D. yi-ancisco de P- Arrillaga. 

Una carta 
El diputado rumanonista Sr. Roselló ha escri. 

to una carta á su jefe, protestando dg que 1«, 
referencia pubiieada anoche, de la reunión ceJe-
brada len el domicilio del conde no se ajustara 
del todo á la verdad. • 

La Unión republicana 
fin ¡a sección segunda del Congreso reunié. • 

roiL-se avor tarde Ja.s izquierdas, asistiendo é, 
ia reunión los Sres. Armaea, Domingo, Santa 
Cru^. f'nstrovido y Moles. Se adhirió el ee^l 
£kir Baniobero . 

lios reunidos, qus fueron presididos jjor el 
.Sr. l.«rTous, acordaron constituir la Unióni 
republicana y x>i<*i<>n*nr en la primera sesión 
que celebre el Congreso una proposición de 
ley pidiendo que el Congreso vote ffiPKVee de-' 
terminaciones contra Ja Monarquía. 

Fracasan intentos def 
manifestación 

Unos cuantos individuos que Be haHabait 
ayer tarde, á las siete y media, en la Casa 
del Pueblo, organizaron una manifestación, 
quo salió por la calle de Piamonte hacia la 
del Barquillo, donde un oficial de Seguridad 
con varios ntlinffros logró disolver el grupo. 

Por lanzar gritos subversivos fueron det»' 
nidos .losé Sanz Alfaro, Francisco Tollo Hor-
caja, Carlos Araiíjo, IAÍJ» Alvarez, GabrW 
Carnicero, Jul io Herrero, Santiago Ba t i s t a , ! 
Antonio Sanz, García, Eiciirdo Picjszo y Ma<| 
riano Carbajo. 1*5 que, después de inBtTUÍT.| 
seles el oportuno atestado, fueron coodncj.-.,; 
dos al Juzgado do guardia. I 

Monrjín'tos antes ds organizarse J» maBife*"! 
taojón anterior, na grupo, formado en B*;i 
ma.voría de jóvenes, y al parecer procedeait^ 
do la Cdfea de! Pueblo réflioaT, e» presento 
©n la calle de Piamoote, sin duda con el °^^ 
jeto de que les secundasen loa socialietpo. i 

E a vista de que t r a s un largo rato de pro
ferir gritos ¿o conseguían su propósito, mar'' 
chSrcnee, laniando algún prito moleet'o pal* 
loa del otro bando. 

EN BARCELONA i; 
BARCELONA 9.—No amengua, antes a* 

mcntffl, la, expectación por el resultado de l | 
crisis. íin todog los ceintros políticos y aun • 
loa que no lo son, se hacen animados ooJnent*'f 
rios y imposiciones, reconodiéndoso en todo» w 
importancia del momento político actual 

En los partidos de la izquierda y en lo» cal 
laniotas de todos los matices «e nota agitació: 
monudeando las reunion&s de catalaffistas y ii 
ciooalist-aa intraosigentes. DstiM. <»ntinuaiuia_l 

leron. 

VI AJANÓTE: 
Se desea un viajante para barras de acero, 

do minas y h,?rramienta3, que tenga práctica 
acreditada en el ramo y buenas referencias 
personales. IniHil presentarse sin esiaa oon-

y a contirmar que ea pensaba en dicibnoa. Dirigirse á Arrieta y, Cia. Pasaje». 

Actitudes y declaraciones 

a a qua yo dcix) llar Reacias y gnnci-o-
<!Uc no teiii'a iir.l.-tbras con quo encomiar, in
dicó y se convino en qua fu^ra el preside^ute 
del Consejo aquel que se hallara al frente <le 
las mayores fuerzas parlameuitarias. Esto «oy 
yo, y ,el conda do Romanones, haciéndose ear-
go de las dií'ícüeg cireuri3ta,nc;a9. ha ac-:p-
t,odo la car tera de más fuerza en estos lao-
mfcüios: la, de E-atado. 

Y sobro esa ba«e—continuó—, y la dal ge-
íior Alba, que ha aceptado la cartera de .Tia.-
cienda, voy á realiziar algunas visitaé para 
forn.-ar ol Ministerio, qi^e ju ra rá esta noche, 
á las once. 

Afiadió el marqués de Alhucemas que des
de Palacio iba á visisar al Sr. Maura, para 
notificarle la solución de la crisis, y adver. 
t irle la hora en que debía acudir á Palacio 
para recibir el juramento del iGobiemo. 

üua frase del conde de Ro
manones 

Cuando cl conde do Romanone» ss disponía i'l 
tomar su automóvil, lo preguntó un periodista: 

--¿Ceáutoa ministros romanonistna tendrá o.sto 
Gobierno ? 

—Yo sólo—contestó el conde ya desde el carrua
je, qu© partió velozmente entre los aplausos do 
ios amigos políticos del jefe d d partidq lil>er.al. 

Gobierno sini¡ mayoría 
Los regionalistas, contrarios á un nuevo 

Presupuesto 
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Cueatas conienles. consignacioaes, imposieionüs en iibrela y a vencimiento lijo, con intereses de 1, '¿, 2 y medio, 3 y ú y medio por 100. 
Giros cartas de crédito, órdenes telegráficas sobre todos los países del mundo. 
Letras á uegociación, doscucntoa, préstamos, créditos en cuenta comente sobre valores y personales^ 

Aceptación- dcínicüiacioncs v créditos ea París, Londres, Nevír York, etc., para el com-ercio de importación, 
üescuealo '.• 'neij.xiacióa de letras documcntarias ó simples por operaciones de comercio de exportación. 
PréH-'úws '•'ob'!^ mercancías en depóiito, en tránsito, en importación y en ei.-pürtación. 
ODeracioncs"en las Bokas do Bilbao,- París, Londres, Madrid (franco de comisión las cuatro), Barcelona y New York. 
Negociación de franco», libras, doUtira, seguros de cambio extranjero, imposiciones y cuentas corrientes en monedas extranjeras, coa abo

no de in teretes. 
Cambio dt bületoa y monedas e.Ttranieros. , , , 
Depósitos Ua valores en Bilbao, París, Londres, Madrid y ^'itoria, libres do derechos de custodia. 
Cuponci, amortizaciones, ("aiije.í, renovaciones ds !ioj.as.de cupones, empréstitos, suscripciones, etc., sin comisión. 
Alqtiiler' de cajas de fecundad para títulos', documentos y objetos preciotos. 
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El BA-\'CO DE BILBAO en Londres, líaico Raneo español que oper» en Inglaterra, so propone, ante todo, fomentíit el con.ercio angloos-

nañol dedicándolo toda su atención y efectuando los servicios ds aceptaciones, doraiciliaciones, créditos comerciales, cobres y pagos sobre mcr-
micíás en condiciones mny económicas. Las operaciones de cambio, 15oli¡a, depósito de títulos, cupones, así como todas las de Banca, en ge
neral forman parte importante da la actividad ds la nueva Sucursal. Los tipos de interés que ee abonan en cuenta corriente ó imposiciones 
•oa elavadoí. Da todas las operaciones remitirá el I..ondon Branch condiciones, á petición. 
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Ef presidente de l a Cimara popular, as . 
fior Villauueva, permaneció ayer tarde en sn 
despacho, donde recibió numerosas vifiltaa de 
diputados y periodistas. 

El Sr. Viilanueva, que se hallaba «eperjindo 
noticiaa de la soluojón de la crisis, hizo el 
cómxiuto da las fuerzas parlamentariaa con 
que podrA coniar ©1 nuevo Gobierno, y dijo 
que loa diputados liberales da Bodoa los mati
ces no suman más do 1S5. De esto deducía ^ 
Sr. Viilanueva que la vida parlamentar ia del 
Gabinete -Alhucemas será muy difícil, de no 
contar e! Gobierno con el apoyo da las fuer-
sas monárquicas. 

Respecto á la proposición quo las izquier. 
das piensan presentar a l Congreso en la p r i . 
neura se-'-ión. quwso celebre, decía el Sr. Vi-
ilanfflova que, si es incidental, no se leerá en 
el salón de sesiones, que esto ee poteetati-
vo. de la presidencia, y si es propoeicióa de 
ley 66 posará á las secciones para qu» psta» 
au'oricen su lectura. 

h'to haljló también da la fecha «a qUe el 
nuevo Gobierno pueda presentarse ai Pa r l a . 
monto, y sobre cete extrema manif€6''aba el 
presidente del Congreso ^Ue no podr i ser a a . 
tes del mar tes ó miércoles. Por otra par te 
—añadió—, no hay nada qua discutir, como no 
m-n. cl debate poUvico qua se suecite para ex
plicar el planteamidnto y solución do ewta 
crisis. 

Por í l t imo. el Sr. VUIanuera habl<S d« la 
aprobación do los Presupuestos. 

—Para cUo—dijo—tiene el Gobierno dos ca
minos: uTio, l a rgo ; el de re t i rar cl. proyecto 
y modificarlo ; y oti'O más corto, que es el de 
introducir las 'modiíicaciones en el dictamen. 

La actitud de los regionalistas 
El Sr. Salvatella, hablando en nn grupo del 

que formaba parto el Sr. Rahola, pi-egunta. 
ba á éste cuál sería la actirud de loa regiona
listas en relación con el Gobierno del conde 
do Romanones. 

El Sr. Rahola respondió qud lo» negionalSs-
tas lo mirarían con deferencia, poijque cono. 
ceu la, lealtad cotí que el conde de Romano-
iit-5 obró en el anterior Gobierno y el sacrjli. 
ció que ha hecho aceptamio el Poder. 

Lo que dice el Sr. Cambó 
Ayer tarda manifestó el Sr. Cambó á nn 

jicriodieta que estuvo á visitarlo que loa re-
yictialistas están dispuesto."! á dar al Gobier. 
no las facilidades qus de ellos deprendan para 
la aprobación del Prosupueeto, si se mantiene 
el del Gabinoio que presidió el Sr. Maura. 

—íY si se pretjenta u n nue^o Prwsupuee-
tor—prüt;untó cl periodista-

—ilntonecK—repuso o[ Sr. Cambó—le hare
mos liua ruda oiX)sicióii. 

—iPururará eri el nuervo Gobierno algiín 
ministro regionalieta? 

—No—contaste resueltamente el ministro di-
miíiioiiario de foinetíto. 

Declaraciones del Sr. Alba 
S<>gún nuestras noticias, obtenidas de ami

gos íntimos d*l iSr. Alba, éste, ol ser nani8-
do por Su Majestad, manifestó al Bey que 
no había podido ofrecer ni negar en forma 
alguna su concurso al señor marqués do 
Alhucemas nd al conde d» Romanonee, por la 
razón sencilla do que ninguno de éstoe se la 
había solicitado, á pesar do cnanto ha dicho 
09tOB días la Prensa. 

El Sr. Alba, deed» Inego, s« mostró Hi». 
puesto á colaborar á la solución de izquierdas 
que mereciese la confianza de !a Corona, sea 
cua{ fuera «ü que hubiera de presidirlat ss-
gdn. ainuncjíS en la nosa ofioioea publicada 1» 
mism'a noche en que dimitió el Sr. Maura, 

Primero sa pensó ea qua formaran parte 
del Gobierno presidido por el éondo de Ro
manones dos amigos del eeflor mar,qués d« 
Alhucemas y otros dos del Sr. Alba; pero, 
habiemdo resuelto e l sefior conde de Eomano-
nes qn* presidiera el qne representara mayor 
número de votoa en las Cámaras, dispuesto 

I él, por BU parte, á hacerse cargo de la car
tera de Estado, el Sr . Alba aocetüó á prestar 
ta i i*iéa personalmente su concurso al nuevo 
Gobierno, haciéndoBe cargo üa la cartera de 
Hacienda, segiín los sodorea marqués de 
Alhucema» y oond© de Romanones le rogaron. 

¿Vuelven los conservadores? 
Se atribuyen fi D. Eduardo Dato laa si

guientes f raee». dicha» en una reunión d« ami-
Koa: 

—Hay qua ayudar á la aprobación de los 
presupuestos, irórque luego eetemos llamados 
nosotros al Gobierno. 

Los exministros conservadores 
El jefe del partido -c^nserTador, Sr. Dato, 

Se propone oonvocar, una vez resuelta la cr i . 
sis, á loa ex ministros do en partido á una 
reunión, en ¡a que «e deliberará con todo de. 
tenimiento éobre la actitud quo han da odop. 
t a r loe consorradoreo en orden á la resoln. 
eión de loa problomae da aornalidad palpi . 
taaite. 

Hay tranquilidad 
En Goberniirión dijeron em» mtwlrugada 

que no es cierto que ea Barcelona ocurra 
nada auoroial. El orden ea completo en toda 
Eíipaíía. 

E n la oaüe del Barquillo han sido detani-
dos -unos ciifiütos muchachos que so cTcyeroíi 
auttirizados para interrumpir la tranquilidad 
pública. 

El director general de Segruridad deemintic 
la noticia circulada anoche respectx» á su vi. 
sita al Sr. Maura-

El general La Ba r r e r a sólo visitó al condis 
de liornaIKÍ11C8, y porque éste le llamó, para 
quie le enterase do la situación pública de 
Espaüa. . 

¿Pensó Romanones retirarse á 
la vida privada? 

La tarde de ayer fué de intensa eanoc'ión 
para el conde de Bomamonee» Sg i rá ociaran. 

ciooaust-aa mt.ran$jgenlBo. ISstfí)». contmuai 
•niuúsi«4« oántpiiaa'dé--{ifi^a^e!^, q<^ ' .,., 
zó en el Congreso oon el discurso d© Maciá,^ 
celebrsTán mañana un mitin, con objeto de afir 
mar una. vex más laí aspiraciones nacional'istasj 
de Cataiiiila. 

La Federación de Juventudes republicana* 
autonomistaa celebrarán también asamblea c*' 
traordinaria para tratar dg las actuales oircnn* 
tondas políficas y de la actitud á adoptar. 

Con igual o'bjeto so reunirán laa Juntas njO' 
nicipales federaüstaa con el Comité del partid* 
federalista histórico. 

La Agrupación sociali.sta calebrsrS nna 'Asad'' 
blea extraordinaria para tratar del orden d^ 
día del próximo Congreso Nacional del p«rtid«' 

Al conocer la solución de la crisis so prof 
diijo una gran dce>3pciór!. Unánimemente 6* 
eistiína al Gabinete formado como interino. . 

«La Ven» dice : 
«Ha salido triunJapte l a cóbjuí* 'áatSSS^ 

creía vencida, y vijclTen al Poder loe lib©l^" 
les, lueigo de quedar deatrozados en Abril "0 
1917 por sus incapaoida-des y ooncupi**'^'' 
ciaa. ' 

Sa trata , pue», ñm res tsura í d fcfnb 3« ^ 
partidos oligarcas. L a vieja joUtlea b»is<W d« 
nuevo cl domitóo do loe pueblos de Espafl»-

Ayer, Romanones y García Prieto p«*e' 
clan inconciliables. Sánchez Toca dijo que "* 
había foirma de iinirloa. Poco dí-spu^, ap«í*' 
cen juntos, por presione"! desconocidas ú o^ 
diciendo á concupiscencias del Poder . 

T;a vieja política parece t r iunfar ; pero 'f^' 
peremoe, en la seguridad da que los anfág"*'* 
oligarcas no pueden volver. Seaa los qu© fti*' 
ren log incidentea del momento, h a Degwio l*í 
hora del t r iunío de nuestros ideales, dei C**; 
teluña, y ñadí© podrá evitarlos n i apte»''^, 
los.» 

l i » demás periódioos no comentan I s ^ 
Iiicix5ií de la crisis. i 

• • » 
BAROEEONA 9.—Ca'Unián Catalaniéí» *'* 

enr iado ni diputado por Borjas, D. Fr*""* 
cisco Maciá, e l telegrama que s igne : 

«Ea un ión Catalanista, convencida a*** 
hace tiempo d« que el Estado no reconoO»' 
rá espontáneamente los derechos d© Catal»'', 
fia, cetebra mt hayai usted planteado c'*'. 
ramente en ías Corte» tw írrevocabte prí*^ 
pósito de reivindicarlos plenamente.» 

• • • 

EJlftCEL-ONA 0.—El capitán general ^ \ 
conferenciado extensamente con el gob^*' ' .*: 
cor. Supó'iese que Labran cambiado iJ»P^®1f! 
tiones sobro los problemas políticos y ^^Kt, I 
les planteados y las posibles reperous'one* ^ ' 
el orden público. ^_ 

Has ta ahora reina tranquilidad. N o ' ' ^ j 
tante , siguen las precauciones. 1*̂  

— l i a bido denunciado, por injuriad al ^ ^ \ 
el periódio «La Lucha». J 

— 8n MajeEtKI el Eey, la lafaote I « » * ^ ^ 
y los ministros de la Guerra y de Ck>''®'''*"f| 
ción bañ remitido valiosos regalos á 1* ̂ ^'¡ 
i'ola que se celebrará á beneficio de ^ ^ 
Constancia Obrera», cooperativa da « h o r f ' 
y ce habitación. 

BARCELONA 9.—Con moH«> Bel c n a ü p M 
afios del Rey de Italia, se celebrará el lwn«|| 
una so'emufl recepción en cl Conenlado í*" .' 
ral de aquella nación. 

- El Comité de Aocián Cindadan» M P " ' 
sentado á las antoridadeB nn escrito, P ' ' *T¿ j 
tando del abandono ei» qne han dejado 1 ' 
problemas Banítarios, da a b a s t e c i m i e o ^ i 
o"tro8. ; 

A nuestros lectores 
TODA LA CORnESPONDENCIA i W ' ^ ' 

NISTRATIVA DEBE DIRIOIRSE Ai- ^^' 

f^OR AlfMINISTRADOR DE <i?ti DEBA' 

TE». APARTADO 466. UADRtí> 
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p m ' -— 
Sari Andrés Avelina. 

H o y c e l e b r a n su eari io l a s s eüc ra s de 
P . M a n u e l Sá inz V i c u ñ a , v i u d a s d e M o n t e r o 
Ej<». López Ch ivhe r i y La C e r d a . 

M a r q u e s do ja Tor rec i l l a . 
Sree . M o n t e r o E íos , F e r n á a d e z d e Ja P o z a 

y B e n a v e n t e . 
L e s d e s a j a o j fe l ic idados. 

• San Martín. 
W»,«aBa e e r á n los d í a s da ¡a n - a r q u e s a ^-iuda 

de l B a z t ú a . 
Sonoros de J a r d ó n (D. F e r a a s J o ) y L i a . 

s e r a (D. J u a n ) . 
J31 d u q u e <^o A lmodóvar do] A'üUe. 

E l m a r q u é s di ¡a VeKa d e Anzó. 
Süñores Zava' .a, Asúa , i jar ruentUa y Bot-jlla 

y Donoc^o Cor tee . 
L i s de6(?iimos fe l i c idades . 

Boda. 
E n l a ig les ia da laa DcÉca;z.i5 Usóles , a r -

tlatácairwvnto e n g a l a n a d a , «c ver iñcó , á l a s c u a . 
' c r , el p n l a r e do la belU-
d c 1M O Carr iUo d e Al

do A r t i l l e . 
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tro de :a 
EÍroa isoíiüi-i; 
bo rnoz y ],.a:íuno con ol t en i en to 
¡ í a D . Car los S u á r o z Bouto lou . 

B e n d i j o l a unjóji al E x c m o . S r . D . K«n3i. 
gio do O a a d á s c g u i , Ob'',¿i>o d e SjgoTia, s i e n d o 
p a d r i n o s P . F e r n í í n Suúrcz . p a d r e de] !iov;o, 
y doiia CariiiBU Gonzá lcz -Vaidés . r i n d a do 
Lag i ino , a b u e i a do l a n o r i a , r e p r e s e n t a d a 
EíjuéLía p o r la e legan to s e ñ o r i t a A m e L a do 
de l^aguno, tía. de !a contra-yonte. 

F i r m a r o n el a c i a , corúo tes t igos , p o r p a r t e 
d(< l a n o v i a : P . An?f! B a e n a , D . F r a n c i f c o 
AttJlóii y Clio,€Óu, P . F c d o r i c o G r a n d e y don 
Msnr.e.l Fe i jóo , y p o r p a i t e del n o v i o : P . N i 
colás Sánch-oz Albornoz , P . José M a r t í n e z 
AguUó, D . J o s é M, P u e b l a , D . F r a n c i s c o S e l . 
gas H u e r t a s y D . I s i d r o Suá rez , h e r m a n o de l 
nov io . 

L a novia , v e s t i d a d e t i sú b l anco y a d o r n a 
d a con r i q u i á i m a s j o y a s , os íaba e n c a n r a d o r a . 
£ ] itovio vest ía do u n i f o r m e . L a cola de l ves
t i d o diQ l a novia, l a Ue"ó la ange l i ca l ñifla 
Oa rmc t t c i t a d e L a g u n o . 

Después d a la ccrc-monia, los nuevos e spo . 
sos, óon en n u m e r o s o y d i s t i n g u i d o a c o m p a -
C a m i e n t o , t e i r a s i a d a r o n a l H o t e l Ki tz , d o n d e i 
ee s i r v i ó u ñ té . 

Loe etííorcis d e S a á r e z d o B o u t e l o u , á l o s 
q u e derseamoe tpordurab lo l u n a d e m i e l , e a . 
ü e r o Q p a r » A n d a l u c í a . 

Uegreso. 
H a n l legado & M a d r i d : 
De P i n t o , p . F é l i x C r e a s G a r c í a ; d e 

B r i o n e s , P . L u i s d e l a T o r r e V i U a n u e v a ; d e 
G r a n a d a , loe n ja^queses d e I b a r r a ; d é A r g a . 
i r«5ÍI la d e . ' \ :ba, e l m a r q u é s d e C'-a>5a.-Pa_ 
t 'heco ; do S a r v a t e s . P . F r a n c i s c o Morón ; d6 
Qu¡6Ícc-do, P . M a n u e i S a m z . 

Enlace, 
E l día 7 d e l a c t u a l c o n t r a j e r o n m a t r j m o . 

n io , e n !a iglesia d e San vSalvador y San N i . 
co!ás, l a bel la fofiorita P a u l i n a O r o d e a con 
e l i ngen i e ro i n d u s t r i a ! P . V i c t o r i n o S e r r a n o . 

I ^ c e r e m o n i a eo ce leb ró oii l a i n t i m i d a d , 
6k c a u s a de l r e c i e n t e l u to dal novio . 

Pctiaón áa mano. 

Loe m a r q u e s e s d e P o n a d í o h a n i>edido, p a 
r a su h i j o 91 b i z a r r o oficial d e l E j é r c i t o 
m a r q u é s d e N á j e r a , la m a n o d e la pre<ioea 
ge&ori ta M a r í a E j d u a y e n y Ximónez d e S a n . 
díjival, h i j a de>l m a r q u é s ' v i u d o d e B I d u a y e n . 

j j a n o r i a e s h e r m a n a do ! m a r q n f e d e E l . 
dt i*yen, . y el novio lo ee d e dofia A n a , m a r -
q n e s a d e ViUabrág jma , y de l m a r q u é s d e 
Ca«a -Eea l d e Córdoba . 

Fallecimientos. 
A y e r r i n d i ó eu t r i b u t a á l a m u e r t e el 6e-

fior P . Rafael C a r r e r a l ' i co , p e r s o n a j u s t a , 
m e n t e a p r e c i a d a . 

A c o m p a ñ a m o s en s u l eg í t ima p a n a á s n 
• i n d a , doña L u i s a P o m i n g o T r i s t á n ; h i j o s , 
d o 6 a A l b i n a y P . R a f a e l ; h e r m a n a , dofla P i 
l a r y d e m á s d e u d o s . 

~ E n eu pa l ac io d e C á s t r e l o s (Vigo) con
tinúa r e c i b i e n d o la m a r q u e s a v i u d a d e Mos 
d e m o s t r a c i o n e s de s e n t i m i e n t o p o r la m u e r t e 
del m a l o g r a d o rr .arqués , q u i e n e r a caba l le ro d e 
l a O r d e n d e M a l t a . 

Su p a d r e , el marqué, ' ; d e Alcedo, y s u s h e r . 
m a n a s , la condtísa do Bai iuelos y la s e ñ o r a d e 
C h r i s t o f e r s e n , se t r a s l a d a r o n á Ga l i c i a d e s d o 
B i a r r i t j i , a l s a b e r l a g r a v e d a d d e l m a l q u e 
I>adecia. 

— E n í u casa d e A r z ú a h a p a s a d o á m e j o r 
v ida P . E d u a r d o Ga&set y N o y r a , h i jo p r imo-
g é p i t » del • s e n a d o r v i ta l ic io D . E d u a r d o Gas -

y Chinchi l la y de su p r i m a , d o ñ a S l a r í a 
0^a y Gasse t . 
E j finado, por sn j n v e a t u d , l a t eJ igenc ia y d o a 

g e n t e s , g r a n j e ó s e en v ida l e g í t i m a s BÍm-
atías. 
En la ac tua l i dad e ra d i p u t a d o á Coriíes y ge-

¿ re t a r i o de <iEl I m p a r c i a b . 
E n v i a m o s sincero pésame á la d i s t i n g u i d a f a . 

iní l ia de l finado, por tan i r r e p a r a b l e desgrac ia . 
Bogamos á los lectores de E L P E B A T E e n -

fxanicnden ea s u j oracic.nes l as a lmas d e Iqa 

— E n la villa do Fuensan ta (Albacete) falle-
ei6 el Sr . D . Sabas Castrillo y Pa r r a , á cuya 
dis t inguida familia enviamos el testimonio de 
nuest ro m á s sentido péí?ame. 

Bogamos 4 los lectores do E L D E B . \ T B Qua 
deven sua oraciones al ciclo por el descanso eter
n o del -a lma del finado. 

Sufragio. 
Todas las misas guo so celebren mafiana, 11, j E x t e r i o r , 0 0 ; N o r t e s , DO; Al ican tes , 0 0 ; L L 

«n l a Iglesia de J a n Fermín do los Navarros, no \ 1,-3», 26,05 ; F rancos s u i í o s , 109 ,25 ; L i r a s , 
B613 y media a doce, f,cvkn aplicadas por el *'ttr-! 8 6 , 2 5 ; Coronas no ruegas , 0 0 ; Per-ctap, 0 0 - P ó . 
n o des-víanso del a lma de la distinfruida fí-ñorita | ) a rcs , 5,46. 
El isa do P e n n a t y do Pcr ina t , íaUccida en Aré- ' B O T ^ A P E L O N P R E S 

Francos , 25,93 ; F l o r i n e s 1 1 , 3 8 ; Francog sai-
zos, 23,78 ; L i r a s , 30,31 ; P o l a r e s , 4 , 7 6 ; Pese
tas , 23,77 ; E x t e r i o . r 85,50 ; Consol idados , 61,50 
Coronas n o r u e g a s , 17 ,39 ; Í d e m d i n a m a r q u e s a s , 
17,72. 

> C 5.000 > .ií * & • 
> P 2.^m » ' i » S^ ' 
• A ;,co ' ^ » 
» G v l i looyzco * » 

En diferentes series 

^ por ¡00 HxUrior 
Serie F de 24.000 ptas. nominales 

, r: i2.oro » » 
> D ó.aoo > • » 
, C 4-000 . > » 
, jt a.cjo > - » 
> A ixicfi > » 
, í i y l l iooy200 » 

En diferentes seri>;s < • 

^ per 100 Jmoríkaili 

Serie P de j í .oeo ptas. nomina les . . 
> D ii .500 » > 
. C ';.ooo > » •• 
> B 2.500 » » •• 
» A loo > » 

En diferentes series 

j¡ per 100 AiTiort'nahle 

Serie F de ",ooaj ptas. nomina les . . 
> ] ' ivOOlí » * 
> T) 1Í.5ÜO > • ; •• 
, C «.'OOO » :;:¡¿a: » jl,- . . 
, B 2.500 » 'fy,, » I •• 
. A S'^i » •<: . s . . 

En diferentes series 
JT por 100 Amoriizable (¡(/l^) 

Serie F de 50.000 ptas. nominales. . . 
> E 25.000 » » 
> p 12.500 » » 
> C ;-Ó00 > » íí.: . . 
> B 2.50*3 » '^7 » i., . . 
> A íoo » » . . 

En diferentes series 

OBLIGJICIONES DEI.TI50RO 15 FEBRIRO 
TE I9I8 AL 4 POR 100, A UN A S O 

Ser ie A de 500 ptas. n o m i n a l e s . . . . 
» B 5.QOO > » . • • t 

OBLIG.̂ CICNES TESORO I." JUUO ig ' . j 
AL 4,75 POR 100, A CISCO ASOS 

Ser ie A d e 500 ptas . n o m i n a l e s . . . 
» B 5.000 » » 

E n diferentes series 

AVCKTAinENTO DB MADRID 
Resullas 
Emprés t i to d e 1868 
Expropiación Interior al 5 por 100. 
Céaulíis del Ensanche , serie B 
í d e m id id. Emisión d e 1915 
Obl igaciones para D e u d a s y Obras . 
Emprés t i to <Villa d e Madrid 

CÍPCLAS HIPOTECARIAS 
D e 500 ptas . nominales al 4 por 100 
D e 100 » • > al 4 por 100 
D e 500 » > j i 5 por 100 

VALORES DE SOCTEDADES 
Accimus 

Banco d e España 
Comp.* Arrendatar ia d e T a b a c o s ! ! 
Banco Hipotecar io d e España 
ídem Hispano A m e r i c a n o . . . . . . . ! ! 
Ídem Español d e Crédi to ! ! 
í d e m Central Mexicano ! ! ! ! 
í d e m Español del Río de la P la ta ! ! 
Soc. Gen. -Azuc. de España, Pref'.'. 
í d e m id. id. d e id. Ordinarias. 
Sociedad cDuro Felguera» 
í d e m «Altos H o r n o s de Vizcaya» . . 
Unión Alcoholera EspaSoI» 
Ferrocarri l del Norte 
ídem d e M . Z . A 
Unión Española d e E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctr ica E:>pañoía 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 

! Idciii id. ^.erit B 
U n i ó n Eléctr ica Madri leña. 

Obligaciones 

Soc. Gen. Azuc., EstampUladat.... 
í d e m id. id. jVo esiampilladas 
Sociedad <Duro Felguera» 
ídem Española Const. Nayal- Sanos. 
Coop. Electra Madr id -Chamber í . . . 
Unión Eléctrica Madrileña. 
Ferrocarr i l M. Z. A. Primera hipoteca. 
í d e m de l Nor te . Primera seru 

CAMBIOS SOBRE PL-Í.ZAS EXtRJtNTJERAS 

Francos sobre París. Q ( e q u c . . . . 
í d e m » Zurich. ^ » 
Libras » L o n d r e s ' » 
Lira» » Roma i » 
Marcos » Berlín. Á » 
Dóla res » N e w York S » 

ÜUIVSA D E B A E C E L O I f A 

Cambio» r ec ib idoe d e U Sociedad Arn«¡A-aa-

ti, d e Barco l iona : 

I n t e r i o r , 77,10 ^ E x t e r i o r , ^ , 0 0 ; A m o r t i z a . 
b le S p o r 100, 9 6 , 0 0 ; A m o r t i z a b l e 4 por 100 
0 0 ; N o r t e s , 7 4 , 1 0 ; M. Z . A . , 7 5 , 2 5 ; A n d a l u -

6 7 , 0 5 ; Orenses , 26 ,00 ; H i s p a n o Colgnial , 

E s t a P i r e c c i ü u gene ra l ) 
por la Te<«r(?;ía d e !a n : ] - ; , ! 
' a c:!)¡e do Auií)i,.', :;i ' i j , . 17, 
ía lU'u-xiiíia huijiajia, ;> IICTÍ 
efecto, JO:J paLrob q u o a rot,; ,r;nr.( i:v 
s,j.íi, y q u e feo e!¡:regi-eii :os v a i o : 
t e s : 

P ia« 1!, 12, 13 y 15 d e ^^oviembr^ 
Pasro de crüitc»:; de L ,iran;;>r 

por !<;Ü Mi;ii-:ierjOí íi? ! '»:;e-;a, .M 
Plrec-íiü'i K'-u-rai ; f:ivtu,.i,-: e-^ri iei^^í.s d" 
t ü i c o , l ia j ía el n ú n - e r o í)''.2i'0. 

dÍFpuos7o q u a 

ti .Tab!ccida en 
•W V0!-iIlqu6 ,>„ 
dCf . í í rodas al 

Se t " :p ro . 
• fciKi-ieu. 

Día 10. Domingo 
t és .—SMI 'OS Anditi;; í 
liospicio, Tiber 'o '¡ Mr 

, fesor: S;.,.ita.T 'iVoitist: 
' íosa.—La 7.1ir,C! ;, t)íi. 
Stf.ora lij la .-UiüiMni 

Pentccflí-! 
Tri lóa , ; 

XXV tíí'pués de 
Avei.no, confesor; 
rxi. iio,' már t : rcs ; León, con ; 

!o. viraren, y TníOLir» y 'Lu - ' 
:o d.'.'iúo foa dtí Kiicsua. 
1, con r . io doblo do tcgoit!-

A-iaiao.'. ix?D.ii:a3 uní PiíTsaíorio. . \ 
d*' CLÍÍÍ. . i i ,ü¡; : \\ i:)s ü d<s la iurdo, 
;ir..di.;a!¡di, cj F , Guii>ez. 

Hijsario (Torrii(isl.--A las CdO, T, 

las R, Misa 
:1 Ejereiciü, 

- A iaa o j o y á las 

IdoTT' d e ideen id . ei 
m e r o SG.OOO. 

Í d e m de íde.»-.! iM. en n .e tá l ico á I<w p re s 
ta<io:i'5 c a M a d r i d y j -or U\v^ I'ofHa 
d e m á s da faciuráw i j ' i t u r n o p r 
K-f;al dei;rt-to de ¿3 do . 'Vt \ i ! i re <ie 151 

n l a relaciói i t iny 

A?, clase j co'-jr uLii^co. 
Santa Igles a Caíodrii A las 9,80, Miaa con 

ventual. 
ra.--oí;uisj.-—A Ins 10, Misa ms.vor con expli 

onocidfxs ' - ^ ' ' ' ' ^ d-' íis.'.to i>'ang<>i;o. 
°y t s t í i ' PaiTútiL'.a úi San f ía l ía .—iCuaren^a P o i a s . ) 

m j - 'A'1=3 S. L..xiy,-;M;;;--:¡; á xas 10, .Misa s o l n u n c ; por 
¡la laKio, !Í iür -1, \';srKi.a«, eoí: asisU nf ia d;i "t fc 

otoc-, h a s t a ej nú_ jnerablo Cabiido do tícñor-73 Cuvac Pái rucos ; ¿ l^is j t;i 
: í,SO c o n r n ú a c' :;1C3 do Ai.irjias. 

parroquia de San Joso. - 'ú<-?, de .animas. For Ii 
,!> !!ir;''i.in.-¡, ¡i la.s 10, .'disü cDr.vimual; iK:r '-,i ; LH 
¿ai^o, ii ! is i. Posario, L'orcicio, icniíu.i , Ti^- : ^ 

n -
á ios 

f -E ío po;-
11! o iC 

a l nna i se i p . 

d r 

9:. .7 
o; i '; 
91 > y i 
00 00 

00 00 

95 2 ; 

05 ' = 
O', 25 
95 25 
95 ' 5 

lOl --i 
:oI 30 

103 JO 
103 30 
00 ÜO 

fjO (30 
00 O': 
00 <ro 

95 25 
00 00 
00 00 
00 00 

97 jo 
00 00 

000 00 

4S2 .'•o 
295 f» 
00 J 00 
000 00 
000 00 

115 00 
360 oo 

00 8C 

197 o'J 
OÓO 00 
000 00 
36Q 00 
373 50 
000 00 

00 00 
a w 00 

00 00 
00 00 

00 00 
00 00 

007 00 
103 00 

0 0 0 0 
00 00 
00 00 
00 00 

92 so 
00 00 

24 07 
S I 00 
00 00 
00 00 

acompafian 
s e r t a . 

L n t r e g a de hoj. is do c u p o n e s d e ISOn, CQ 
rroípoiidiri i te.s á titul-os <!e i.i. P a u d a a'mo>-! 
t izabie í¡l .') por lí^O, b a s t a i-_ r i i r . i e ro S.91fi 

I d a m do í í t u l o s d e l a J Jeuda pf t rpotua al 4 
I>or 100 i n t e r i o r , em''s-.ón d.i 00 do Dici f ,n ibre 
d e ISOS, p o r c a n j e d e o r ro s do i g u a l r ? a u i 
emi.sióp d,-. 31 d e J u l i o d» ;900, h a s t a el n ú ' 
m e r o "7..'iOS. 

Pa; ;o do c a r p c t n s dp ronvonsdiu rio i í t ,u 'c8 
d e K Peiid.k extr^rioT, c(,ii a r i e g i o ii, l a Jp,-
y P e a l deeret.-i do ]? <;<» -11.17,0 y 9 d e ¿g»;^ 
to dci 1SC8 y Wtí\ dc-íToto d e :)0 do Mar.70 d j 
131o. h a í t a el n' 'ir '.ero St.Tíg <!<, I- pirw.c-.ión y 
St.eVJ d c ¡ l íc t r i s t ro ilc la .'-tr?;!;;';.:! d e París , 

Idejií do tí!ü'a-i d", s P c u i i a t;i.it..rjOr, pr; , 
sentauo-s par.a la .-3rr7;r-ion do s n s rc-pt-cliva,-
h o j a a d e c u p o n e s con a r r e g l o á l a H s a l oixlen 
d e IS do Aga>t¡o d-e 1593, l i a í t a el c d m o r o 3.045 

f : n t r e j a d e h o j a e d e c u p o n e s d e l a P e u d a 

I,' ; i - í in I Ja r r i Jo ; i.aiaonios, «Po pro f.iíxiica 
íupi-i:,!» y rc.-ponso. 

Parrsqui» de San Sebaj ts ián.—ídem (d. 
ojafj.i-ia, é las 10, í i í í a (oavuntiia! e<jri 

,;!0, S, 8,30, 
O, 11 ;• VI, "•.-;;•,.=! r';',".diis: a lus 10, la r a m a d a ; 
;i ti-, í iX:: \-?. i;i,',io, l^j,.n.-i':-io CO:Í f'.:'; ÍJ/Í7n. 

Saciado 'Z-'-íz'tn y ijan Fr.inciscc rio Boria.— 
.. do :'!,,:rj.;i:ij.'i pi.ra las líij::.s do 
S,3ij. • i - ia r a í a i c . c<jn;;re,frri'i:es de 
ü. p r u l i c a m ' í ci V. UÜvoi, á i-.s 
••di i;), C,;, • ;:,^-aeión do KiKslra Ke-
!; >, í,r..d;cn:;ao ol P . V í -k i a ; a \:., 

•irura; á las 6 do I;', tarde, í j e rc i -
' do ^lari."., con 3u P I V I L Í ídajtí; 
pivdicando el P . Laí ia . 

;.an!ci NiiVj i*\ Remsjio (p,-)],ado:!, O.—Tcdo;3 
\í 1 ÍIL.Í:, á h í IÑ, llií:a r.-zada, y k\u? 5,30 de la j 
v¿.-x.\, b i ao i :o;a ; io y Kicrcicio propio d'ñ Simio | 

Santo Dotisngo (Claudio Cpello).—A las 6 da í 
I.T, wXti, srüerrinc £a!v« á, Nuestra £efiora. • | 

A la,, 
J!a~ía: 
í̂ '-in í. 

l i . í G , 

-:C, d " 

LOS r?E ílOit 

Z A K Z C P Í . A . -
p e . a ü z a . 

l.AKA.—A '.as i, f'á a t e 
Jíi<t<!r P: ;ve .d 'y .—.\ 'a.F in 

C E : , ' t i t o . — A \?.¿ h y ; 
t ice . 

iOsPA '^CíL . -A '!¡i6 5.gfl 1 

Sor E * 

--\ ;..is O, 
. "vprloy. 
Kl m i s -

¡ . 1 ••• I'H>. 

La.u; 
Mi;-

•;:to. 

PS1AVA. - - .V lus '.in 
ea.—.V 1:..- iu,¡a, i;?.! a'va 

( ' L Í ; V A N J K S . - A .f-,< 

iaí fi, P ! . . ' i i i s tcr io do; •. 
10, !Á3S <iabi>ii ' :s •.' ija 

Í X F X I N T A I S M J E I -

t 'a vtíja! --.V Uis íi, "J!¡ 
¡a i 'V'i,^. 

fl y á ;,)3 9,45, D o n 

, l^a 6?i ' r i r i la «s tá lOj 
i^o d a ^aí•c;•a;. 

<, !,r\, C;l=r¡9la-s.—A 
'Ui-11-. a n a . • l i t o . - A Iaa 
fórií;-.¡.x 3 'CJ. 
-A la.s i. YA a m i g o 
' i i a r t s y p:,i.mna3.—A 

AI; 
C.J C'S'-

á l e s Díxjj. J u a n , 

Por la 
•en aun ; 

por ia tafaa, a I;,.'! .j,:10. Ra:-.aru> de í i í U nírrs, (.••ir. 
wc'n, 01»-; ¡.re-aica P . Miguel Monl;¡jo; Ejoroi, ¡o 
«Po profiindisí, y rospoaso. 

Parroqiili de San Marees.—Idwn id. Por la 
mar-2.n;i, á ins 10, honra? por los íeligrc.'^es di 
fuutüs c.un i;<>itrroririr.:n a. i» Areiía-oíradia <l() 
ViáíiíO-; iior la fa;v>:, ;i las íi, P.oiT.ro do Ani-
uiaK, EiLr<';e,r)., la.rücuioü y ra-íiv.r-o. 

j Parroquia da San ta Ciur.—ídeír, id. P i r la ma-
1 jlaaa, á í.;s 10, Mi.«a convcmuai ; ix>r i» tardo, á 

as 6, HaSBiao do Animas , sarmón, quo picJica 

E J E r ^ C i C i O á £ S . ' - i P ! T l ¡ . « L E 3 
\ Eriir>''''i''^n en la iglí-;;;; l 'oidiíicia ol día 10, 
. .1 l.ie 5..')0 do l;i t^rdo, dir if idus por el P . Gama-
! rra. 
! R E T I R O S DF-L MES 
; E T el Colegí,, de! Sa-rr ido Corazón (Caballero 
; de Gi. -ia, -di), para las icfiora-l do la Confcrcn-

n a do ^a • \ : ^ ;d,: l 'a.i;, ol <ua, lá , ii, 1:.9 IC x á 

í.)ue;.,i X ei -oi' 
A l ' íMX) , - A 

n i ! : a rbo r :no 
pestr.c' . 

C ( ) ' . f T r n . -
00 -i.'.O?. —-1 ' 
10, '.i<s do.9 X" 

l í^- ,--a!aA 
.aptéf,. .--' 

reaci?.-- í i r s 6.S0, 
, i.as 10. J.a l e i n . 

\ ia= -I 
s d i 5 
'eios. 

Los '•ai'iTH-xsnioE y Aimar 
Lcií d.is i . i ! I c t ee . -A Iaa 

R E I N A \ ' .C ' ¡ 'OKTA.- .A i r« i . 
n-.ar''!--v3 dn l i i x i ' n •;.—/> law 6-30, 
\t^l' rauflí.r.CiS.—k 1 M b,15, Lt» 
idi , i . 

L C B «.terree 
I a r.ifla d o 

tcm: i d e l a Baa . 

por al V. . luán F . Ld. 

jorregnoi-o; Ejercicio t P o prolunuis» 

al i ix>r 100 i r i i o n o r . cintci.ó.a d e 1917, fao._ 
t u r a s prei5í?nta<lií-s .T corr ' .e i i res . 

l 'atjo d s r e s i d u o s p rocedan t e s d o l a s P e u . íiinws, 
d a s colonia les y a m o r d z a b l e al 4 p o r 100, <x)jj 
a r r e g l o á la ley d e 27 d e M a r z o d e 1300, h a « . 
t a el n u m e r o 3.Í17. 

í d e m de coiner , í iün d e re s iduos d e l a D e n . 
d a al '1 p o r 100 i n t e r i o r , i ias ta el n ú m e r o l.üS.s. 

Canj,:t dd car j ie tas p r o v i s i o n a l e s IJor los r e s , 
p e c í i i o ? •!ti:!c:= de-lni t ivcs , c e a a r r eg lo á la 
P e n i o r d e n d e 11 d e O c t u b r e d e 1901, h a s t a el 
n^imcTo 11.110. 

ídc ín d e idr.'vi Í J . d e l a emi.'-ióri d e 1917, pol
los t í t u lo s dcf i í i idvos , ha.sta el n ú m e r o 3.303, 

Pi i t roKa dü títiiiOg d r l •!•'per 100, emis ión j e 
1900. p r o f c d e i v e s da conv; rr-i-ón d..̂  o t ro s t\^ 
i g u a l r e n t a d e l a s emis iones d e 1892, 1S98 y 
1S99, f a c t u r a s prc»itfutadas y c o r r i e n t e s , h a s . 
t a o! núiii(?ro 13.794. 

, I d a m do cArpéta.i pro-vdsionalcs r e p r e s e n t a . 
f ivas d e t í t u l o i d e ¡ a P e n d a al * lior W a m o r . 
t i zaWe p a r a su c a n j e ¡lor s u s t í tu los defu i i t ; . 
vos d a l a m i s m a renf."»., h a ^ t a e l n ú m e r o I.494, 

Vaa,o d e t í l u lo s d e l a P e n d a a l 4 p o r loo 
i n t e r i o r , e m i s i ó n d e 31 do J u l i o de 1900, po, . 
conve r s ión do o t r o s de igual r e n t a , ijon a r r e 
glo á la Keal orden de 14 d e O c t u b r e d e I90p 
h a s t a el n u m e r o 3.CS9. 

I n s c r i p c i o n e s p r e s e n t a d a s en es ta Direooión 
p a r a su c a n j e y c o m p r e n d i d a » h a s t a el n ú a j e . 
ro 17.177. < 

Ect ímbolso d e ac<;iones d e O b r a s púb l i caa y 
C a r r e t e r a * de 20. 34 y ,55 mil lones de r e a l e s , 
f a c t u r a s p r e s e n t a d a s y c o r r i e n t e s . 

P a g o d e in te reeec d o inscr ipc ionea del s e -
m ^ t r e do J u l i o d e lf>S-3 y a n t e r i o r e s , n o i n . 
cu r ro» en p resc r ipc ión . 

í d e m do intercs-es d e c a r p e t a s d e toda c í a . 
s e d e D e u d a s del .«-.emewfcTe d s J u l i o de 1883 
y a n t e r i o r e s á J u l i o d e li374 ; reembolso dq t í 
t u l o s del 2 p o r 100 antorti izados en todos los 
sor teos , f a c t u r a s p r e s e n t a d a s y co r r ion tas , no 
i n c u r e a e en pre«crii>ción. 

L a s f a c t u r a * e x i s t e n t e s en ca ja p o r c o a . 

D. Gal);-; 
y rcs'iJcn:-o. 

Parroquia ds San Ildefonso.—M.o.rn id. Por la 
.mañana, á. las 10, iMisa conventual ; por l:i íar-
do, á, las ,'5,30, el Ejercicio, prcíl icaujo el Mñor 
González Parcfa. 

Parroquia da la Concepción.—ídem fd. Por la 
toaCana, á las 8, Jlii-'a do Comunión ; á las 10, 

i J-'̂  
Í l 5 . 
i ¡as i 

iiaá'^pps de 
SO, y por 1 
An,'.'tol<ido 

María Ruparadora, el día 
a tunlo, V. las 4,30. para 
de la Oración, do la san 

. cai-
' 'on ) 

Misa n iaycr ; par la tardo, á las C, Rosario 

Ht í iL ARCHICOFRADIA DE LA GUARDIA 
DE Hor;oR. ceriTRo D E L S A G R A D O CO-

RAZÓN Y SAN FRANCISCO DE BORJA 
E l vieracs, l.í del corriente, día, do ret iro para 

cel.ad.-ras y ,aroai,'-d,ir. á la-s ÍO do la m a ñ a n a y 
4 de Iri tar.i?, dirisidos por el P . Rubio, de la 

P i I Conpafi ía do .Tcri'is, -'.'i la capilla do Congrcgacio-
Eícrcicio, fci íuón, '<i'.io prc i icn el l'tevo- j ucs liprle"-'a, do la, Flor'i. 

fcndo Padre MÍXIOSÍO B-irri^a; lamentos, «Do pro-i CONVEfJTO DE MARÍA REPARADORA 
íundis» y responso. i F.l iiincs, 18 del corriente, & las 6,SO de la tar-

Adoraclón Nocturna Sonta Teresa de Jcmis. do, darán pi i::"ipio las pláticas doctrínalos, á car-
Ave María,—A las 11, Misa, Rosario y comida ; go del I!. P . Rubio, S. J . 

/i 40 mujeres pobres, costeada por doña Amalia ;' Tías señoras pueden cambiar BUS pai-Kilctas des-
G. do P o u ; á las lá , o í r a comida á c i ras -ÍO mu- I de ci lañes , 11, has la «I 16, inclusive, de G & 7 de, 
jeri3 pobres, costeada por !a señora marquesa de j la tardo. 
Valdcolmos. 1 ' 

Bernardas de¡ Sacramento.—Fiesta al Pa t ro i f^^»'" Pe"6dico se pubUoa con oensura r«l(y. 
cinio do la S'ancisima Yir,c;cn. A las 10, Misa »o-
lemnc, con Su Div ina .'vlajestad maniliesto, predi
cando D. J u a n Carr i l lo ; Re;-4erra, p iwcaiún con 
la imasen de la San t í s ima Mrgoti y Sa ive ; por 
la tanits cont imia el naos do An imas ; á las 5,30, ¡ 
Bo-"ario, Kcrmón, ijug, pre-Jira D . Jotsá Silouiz 

í$i3füg|fir 

- " •'^í'^lGSíSiBÍ? 
0.3BÍ8 P U R G A N T E 1/2 vaK) agua —l-AXASTE i 
1/4 va-50, 4 auraentar Ugeramanta, según tom- ¡ 
poraiBcntos. , 
Administración: Baimcs. 22.—BARCELONA ! 

siástiea.) 
f : i i l . i i i i t i i ( i i t i l i i i , i , t [ l i t i ( i i ' i 

¡VENTA DE CASAS 

vers ión d e l 3 y •• p o r 100 i n t e r j o r y e x t e r i o r , 
n o i n c u r e a s en p r e s c r i p c i ó n . 

E n t r e g a d e va lo re s d e p o s i t a d o s en a r c a d e 
t r e s l laves, p roceden te s d e conver s iones , c r e a , 
c iones , r enovac iones y c a n j e s . 

NoT*.—Los a p o d e r a d o s <ju6 oobreoí c r é d i 
tos d e u l t r a m a r d e b e n p r e s e n t a r las fes de 
v ida d e los p o d e r d a n t e s ejj e] Negoc iado de 
AfiUBtos d e U l t r a m a r , en l a f o r m a q u 0 p r e v i e . 
n e l a E e a l o r d e n d e 11 d e Abr i l d e 1913. 

-^-^-^ —^ 

I N A U G U R A C I O I i 

En la Academia 
de Jurisprudencia 

E l I n s t i t u t o L i b r o do Ensef i . inza d e las ca

r r e r a s D i p l o m á t i c a y C o n s u l a r y C e n t r o d<? 

E s t u d i o s m a r r o q u í e s c e l e b r ó a y e r , e n e l sa-

6 8 , 7 5 ; C réd i t o M e r c a n t i l , ÓO; T a b a c o s d e ' H ^ j ' " ^ ^ ^^ '"^ '^S d e la A c a d e m i a - d e J u r i s p r u d e n -

l i p ina s , 0 0 ; F r a n c o s , 9 2 , 7 0 ; L i b r a s , 24,07. 

BOLSA D E B I I J 3 A O 

Banco E s p a ñ o l d e l R ío «íe la P l ^ t s , 5 6 1 ; Ban
co Hi spano-Amer i cano , 23B; I?»r ra , 410 • Ba . 
chí , 2 . 700 ; U n i ó n , 8 8 5 ; V a s c o c a n t á b r i c a , ' 8 2 0 ; 
Gu ipuzcoana , 4 6 0 ; Rob la , 4 6 0 ; N o r t e , 3 6 7 ; 
Vi l l aodr id , 630 ; H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 890 ; 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 1 2 6 ; R e s i n e r a , 500 ; A r g é n , 
l í f e ra do C ó r d o b a , 6 6 ; Duro F e l g u e r a , 1 9 6 ; 
L i b r a s , 2 4 , 0 2 ; Frajacco, 92,75. 

B O L S A D B P A R Í S 

\úo en 11 df! pasatio Octubre. 

E l 12 s« ci»»ple e! vigésimo d e la m u e r t e de l 
m a r q u e s d e P o n a d í o que t a n e s t i m a d o fué ,-.n 
la an.'i'ttycracia madrdef l a p o r s u , p r e n d a ^ per
sonales . ' " ' 

E n v a r i o s t e m p l o s do M.adrirl, G r a n a d a y 
Buja lance (Córdoba) s e r á n apl icadag mifag p ¿ r 
•1 e f l emo descanso del d i f u n t o , 4 c u y o s h i j o , 
D. A n t o n i o , poseedor d e l t í tn io , c*poso d e do-
fia G u a d a l u p e ('e la ^ ' ic ! ca y Roiz ; p . Migne j , 
consorte d e - d o ñ a i>,Iaría F l o r e s Fonv ie l l e , y dotí 
L u i s F e r n á n d e z do lair.Hcre? y N a j a r a , é h i j o 
polí t ico. I ) . Lu i s B a r r o e t a M á r q u e z , r enovamos 
l a exp re s ión de nues*Jo sen t imien to . -

Crtitomiento, 
A n t e a y e r t a r d e , en la i d o s i a do las Ca]atr.->-

v a s , se verificó <;! c ruzamien to d e D . •To.sé d a 
r . a n d e c h o , h i jo del académico d e San F e r n á n . 
d o D . Luig y sob r ino d e l ex minift-ro señor 
Al lendesa lazar . 

P re f id i í ) e l capí tulo el marqnés de la Mina , 
y fué pa/ l r ino P . L u i s J o r d á n de Urí l 'es . 
- As i s t i ó u n a concurrencia t a n niimcTOsa como 
se lec ta . 

Rec iba e l nuevo ca l a t r avo n u e s t r a afectuosa 
enbs-rabuena. 

El Abata FARIA. 
„ , , „ . . . < • • • . . . . • 1 . . . . . . , . , , , , „ , , , , , , , „ , „ , , , , , , , , , , , , , , ,„ 

E l ú n i c o r e m e d i o p a r a c u r a r l a 

Epilepsia 
past i l las antiepi!éi.ti.,.-3a D í l . O C H O A 

cia^ la i n a u g u r a c i ó n del p r e s e n t e c u r s o . 

iPresidiü el ac to -ol S r . M a r t í n e z P a r d o , i 

o u y o s ladoa .Hentúrünso ios Sree . F e r p á n d c z 

Pri-da y l i e r t r a n d y R-ózpido. 

Xül b c c r e t a r i o , D . Adol fo P o n s , l e y ó u n a 

b ien esoritar M e m o r i a , y el profv^sor D . J o s é 

T o r r o b a l e y ó e l d^sciir&a' d o a p e r t u r a , q u e 

versó sobro la Tns t i t ue ión e o p s u l a r e n l o s di

v e r s o s t i e m p o s . Fijí') m u y a p l a u d i d o . 

. I - . . . : . t : | t . : l . t . : . , . : , 

üe 

NOTAS FINANCIERAS 
DESDE LA BOLSA 

E s p e r a n d o la solución d e la cr is is , n u e s t r o 
m e r c a d o b u r s á t i l sé prescntci en «u sesión d e 
a y e r con poco negocio, pubhcándose en fondos 
PiiblicQí firma el I n t e r i o r y con t endenc i a s de 
flojedad les restant*.». 

E n los d e m á í corros, la.' operaciones t a m b i é n 
f u e r o n miiy esca-sa-s, s i endo en gene ra l el a m 
b i e n t e TOc-nos f a v o r a b l e - q u e en dí«s an t e r io re s . 

E l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l , a t e n t o t o l a m e n t e á 
la cues t ión cxtierior, ganó t e r r e n o . 

L a suscr ipc ión á Obligaciones a l 3 por 100 va 
c a d a vez j i e o r ; aj-er no fe su tc r ib ie ron más 
q u e 115.500 ppsetr.s, q u e d a r d o . por t a n t o , a ú n 
por susxiribir 100..';23.600 pe . ' e tas . 

I J 4 T T ^ W R T A Bujías ístedricai. Ja-
. •«-•"• l -^- i -V' - l - i l boneé mnren..s. E:c¡. 

gid tiempre e-ita acreditada marca. B r a v o M u -
riUo. -¿O, M í d r i d . l e l é f . 1 .171. 

Kl m<°jor t e que, sp v e n d e er. Madi-id c R R 
G I U . M > . P . ^ L A C I O P P L T-J-iXlX ('Oran Vía ) ' 

P , \ N D l i L U J O , U E P O S T E í i P X , F L V M B H E S 

E l s á b a d o 1 5 , apert.ar,a dr, su n u e v a v ele. 'ant-e 
S u c u r s a l , ca l le G E N O V a \ . 2 

Ejercicio, lamentos , «Do prcfiípdis» y rcspouro. 
Buena Dicha.—.1 Iaa 6 d« la tarde, Ejeroicioa 

del mes de An ima ; . 
• Cuarenta Horas ,—En S a n Mart in y en San 

pascual, oratorio dio Espír i tu Santo, Esclavas del 
Sagrado Corazón, R<>lig|tsas ¿ e María Roparldo-
ra. Santuar io del P a i i s i m o Corazón do María, 
Jcrónim,'!? del Corpus Chris t i , Misioricras E u c a 
ristas (Travesía d'J Pcílcn, ] ) , Jubileo Perpo- I 
tuo do las Cuaren ta líoraf?, y de 10 á 1, en t i 
Santo . Cristo de £,'an Ginds, y por la tarde , en 
el Perpetuo Socorro, en lag H e r m a n a s del Culto ¡ 
Eucarístico (Doñ,^ Blanca do NavaiTa), e n , S a n j 
Manuel y San Benito y Boato Orozco. 

Corte de María.—De Loreto, en la iglesia del I 
Buen Suceso, ó del S,agrario, en San Ginés : del , 
Patrocinio, en San ta María y S a n Fermín do los j 
Navarros; do los Desamparadoe, en 1» parroquia 
de Santa Cruz. 

Calatravas.—Mes y trecenario da .animas. Por 
Ifl mañana , á las 8, Misa do Comunión; por la 
tardo, á las (1,30, Kosano do Difuntos, sermón, 
que predica D . Mariano Benedicto; Ejercicios, la
mentos, « P e proíundiss y responso. 

Cristo de la Salud.—Mos de Animas. Por la 
mañana , á las 7, 8 y 12, Rosario y Ejercicios del 
m e s : á Iaa 9, 10 y 11, Mfsas; por ¡a tardo, á las 
6, Corona propia da este Ejercicio y sermón, que 
predica D. Manuel Fernández . •* 

Corazón de Mar'».—A lae 8, Misa de Comunión 
para l as archicofrades y jóvenes Mar ianos ; & las 
5 d e la tardo, el Ejercicio, predicando el P . Ra-
monet . 

Caballere d t Grada.—A las 4,80 da la ta rde . 
Ejercicios, con Su Div ina Majestad manifiesto. 

Capilla Realv—A las 11, Misa mayor. 
El Salvador y San LuU Genztga.—A U s 8 y 

á las 11, Misas oon explicación del San to E v a n 
gelio. 

.Encarnada"-—A las 10, Mis» cantada . 
Gónoora».—Empieza el t r iduo do rogativa 4 

Nuest ra Señora de las 'IVes Avemarias. A las 10, 
Misa cantada ; á Iaa 5 de la tarde, el Ejercicio, 
con Su Pivina Majestad, perdicando el P . Alar-
con, S. J . 

Magdalena.—Mes de Animas. Por la m a ñ a n a , 
á las 10, Misa so lemne; por l a tarrlé. á las 6, 
Rosario de Animas, sermón, que predica D. José 
Es t r e l l a : Meditación, rcsT/onso y «Do profnndis». 

Perpetuo Socor ro—Tonnina el decenario á las 

V e n d o c inco crasas pO ]os s i g u i e n t e s p u n t o » : 
K n el b a r r i o d o P o z a s : D o s c a s a s , b i e n s e a 

Íunta,s ú separadii .s. Coi is tn iec i í in d e p r ' m o r o r 
d e n . H i e r r o y ladr i l lo . Rei-itan c a d a una•1.5.000 
y 16.,300 p e s c i a s . r c s p c c í , i v s m e n t o . P r e c i ó d e 
l a s d o s j u n t a s : 305 .000 p e s e t a s . 

E n la caUe de S e r r a n o : E n t r e l as ccUe» d e 
D o n R a m ó n d e la C r u z y L i s t a , c o n t r a n v í a s 
e n t o d a s d i r e c c i o n e s . Super f i c ie d e la m i s m a , 
4 .300 p i e s . I{-?nta a n u a ! . 1-3.209 p e s e t a s . P r e 
c io e n v e n t a , 160.000 pes- í tas . H i p o t e c a d e l 
B a n c o H i p o t e c a r i o p o r 75 .000 p e s e t a s . ' 

E n l a ea l l e d e V e r g a r a , p r ó x i m a á la p l a z a 
d e I s a b e l TI . Super f i c i e d e la m i s m a , 3 .000 
p i e s . P l a n t a baja y c u a t r o p isos a l t o s . R e n t a 
a n u a l . 9 .800 p e s e t a s . P r e c i o e n v e n t a , 120 .000 
p e s e t a s . 

T r a v e s í a de l C o n d e - D u q u e . E s q u i n a á l a 
cal lo d e l C o n d e - D u q u e . Casa con 11 c u a r t o s 
y t r e s t i e n d a s . S i iper t ie io , 3 .400 p i e s . R e n t a 
a n u a l , 10 ,000 p^ ' se tas . P r e c i o en v e n t a , 125.000 
p e s e t a s . 

P a r a c u a n t o s m á s i n f o r m e s ó d a t o s s e d e 
seen d e t o d a s c a l a s c a s a s , d i r i g i r s e , en Ma
d r i d , á F e l i p e .Arln, c o r r e d o r m a t r i c u l a d o d e 
fincas. P rec i . i dos , 8 7 , p r i n c i p a ] I z q u i e r d a . D e 
4 á 7 d e la t a r d e . 

61 mejor CAF6 
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ITERA, 32 

Teléfono 15-55 
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CALZADOS C A S A S A K Z 
A l c a l á , 6 

V a r i e d a i l 'de m o d e l o s . — I n m e n s o s u r t i d o . 
•11. ( t . «I. . 1 . • ' . . ! . . . . . . . . . . 11. I i . . l i . . f , . , ( . . . , t . . . > . | i . i . . . . 4 i t , | , | «i* • i , , i , « . . , , , . i ) , i t . ; . : | i | . 

P a r a m e d i a s y c a l o e t i n e a d e a l g o d ó n , h i l o , 
s e d a y l a n a , ú n i c a la caea 

Alesanco. Carre+as, 6 

L A G R l R E 
R e m e d i o p r e s e r v a t i v o c o m p r o b a d o . 

E l A N T I C A J A R R A L G a r c í a S u á r e z e s e l 
m e j o r a n t i s é p t i c o do las v í a s r e s p i r a t o r i a s . 
T o d a p e r s o n a p r o p e n s a á c a t a r r o s , t u b e r c u 
los i s y d e m á s afecoionea de l a p a r a t o r e s p i r a 
t o r i o , e s t a r á l i b r e d e p a d e c e r l a s si t o m a d o s 
f raseos d e a n t i c a t a r r a l c a d a t r e s m e s e s . 

L a g r ipe a t a c a cas i s i e m p r e a l a p a r a t o r e s . 
p i r a t o r i o . — C . R e c o l e t o s , 2 t r d o . , y f a r m a c i a s . 

^ . ^ . g . » . ^ ^ - . — ^ 

I I t . , . Ir. . 1 - . , . 1 . ( I . ' l íJ ' l - t ' t t l l í , ' 

[8 í-hl 
¡ANCIANOS! ¡ N i S O S ! ¡ C O N V A t E - ! 

C I E N T E S ! Ki mejor alimento. F l m á s 
sano. E l m á s agradable y nutr'itivo es ol 
puro chocolate de csío concienzudo indng- i 
tria!. IJO fecomendamoi? con iníen-s. 

l.l f . | l | : | i l l . | : l i | ) ) 

BE m "PÍREOS" 
Fábrica en Gaeniic.a (Vijoaya) 

t iMllItl Il||||.g)a,«,|,|,f,.t,|1 

CENTRO DE COTIZACIÓN S " Í 
Compra do alhaja», pagando todo fa v a h r . fv I I ^ ^ l Á o 

¡ C u a r n i t a l y K:.lo. Carretas. 87. «¿trosuelo. « ^ I C U i C I O 

¡ ¡EUREKAÜ 
A h o r a q u e v a l e t a n t o el c a l z a d o , encon-

t i a í a r á n g r a n e c o n o n ú í a p o r e l r e s u l t a d o , 

El nuevo Portagomas 
automático 

Q U E P U E D E F I J . \ R S E E N T O D A M.AQUI-

N A D E E S C R I B I R , E G O N O M I Z . M Í D O 

T I E M P O , T R . A B A J a Y D I N E R O . LA G O M A 

E S T A S U J E T A A U í í F U E R T E C O R D Ó N , ' 

D E S U F I C I E N T E I ^ A R G O , Q U E A L S O L -

T A R T A S E R O l i L A A U T O M Á T I C A M E N T E , 

Q U E D A N D O C O M O E L G R A B A D O I N D I C A . 

Precio, con goma, 3,50 pías. 
G O M A S C I R C U L A R E S D E R E P U E S T O , E N 

C L A S E E X T R A , A 0 ,50 

L. ASÍN PALACIOS 
Preciados, n.*' 23.—Madrid 

Banco H.ispaiio " 
A u s t r o H ú n g a r o 

C A P I T A L : P E S E T A S 10.000.000 

MADRID Gran Vía, n.° 12 
D i r e c c i ó n Telc!;ráfica y T e l e i ó n i c a : H I S -
T R O G A R O , r - T c l é f o n o s : ',12-10 y 22 -20 M . 

A p a r t a d o üb'i. 

F u n d a d o con l a c o o p e r a c i ó n d e l 

Wiener Bank-Verein, Víena 
y d e la 

Pester Ungarisoíie CüTmgfeial U% Ruilaiíest 
E S T E B A N C O S E D E D I C A A T O D A 

C L A S E D E , O P E R A C I O N E S B A N C A R I A 8 . 
C O N E S P E C I A L A T E N C I Ó N A L E S T U 
D I O D K TOD-A CLASi-- D E E M P R E S A S 
I N D U S T R I A L E S Y C O l á K U C I A E E S E N 
S U P A R T E F I N A N C I E R A . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y dc . -ós i í c s á v i f t a y á 
p l a z o s e n P E S E T A S , C O R O N A S y M A R 
C O S . — C o b r o y d e s c u e n t o d o l e t r a s . — C o m 
p r a y verjta d e v a l o r e s . — G i r o s s o b r e pIsznB 
c o m e r c i a l e s . — C a m b i o d e m o n e d a s y b i l l e t e s 
e s i r a n j e r o s . — C u s t o d i a y a d m i n i s t r a c i ó n d e 
v a l o r e s , y e n gene ra l t o d a s las o p e r r c i o n e a 
o rd i i i a r i a s do b a n c a . 

T r a n s í e r e n o i a s r a d i o g r á f i c a s s o b r e p l a z a s 
d e A U S T R I A - H U N G R Í A ó A L E M A N I A y 
d é pa íses n e u t r a l e s , c o m o S U I Z A H O L A N 
D A , E S C A N D I N A V I A , p a í s e s B A L K Á N I 
C O S , R U S I A , y e a g e n e r a l - t o d o s aqueUo» 
q u e m a n t i e n e n r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s con 
las p l azas d e V i e n a y Ber l ín . 

H O R A S D E C A J A : D E 10 A 2 
'rn-nriiTi-iniinipinnnm-

TRAJES TALAfteS 
C a r r e r a d « ^^nn Jer<)i>tii>Oi I l t 

¡n A •> u I u 

U C ^ preferida inr sus caadlüloaas 

it>ni'f'ti«'i<*'i>i>iii'*»'i'«iiiiaiti«<ti«iiii<t i!*ii>iiii(if<iitiiiiitjaiaii,„ • i tr i i i i i i i iU^d^igm^ 

VISITAD EN MADRID ĉ̂ A Ŝ̂ ^Aí̂ fA-riíSrí,-! 
E N C O N T R . \ R E I S V E R D A D I - n ? . \ S G A N G A S E N A L H . V J A S , A N T I G Ü E D . A D E S . A P . \ -
R A T O S F O T O G R . A F I C O S , M U E P L E S , P I A N O S , P I A N O L - - \ S , M A Q U I N A S D E E S G R I -
B I R , E S C O P E T A S , M A L E T A S Y T O D A C L A S E D E O B J E T O S P A R A R E G A L O 

MANUEL DE LA ROSA 
C o w p r o muebles y objetos de gran lujo, 

tapices antiguos.^ armaduras, finura^ de bron
ce y mdrviol. Madrid y provincias, Avitot 
plaza Santa Ana, 5. 

Tónico poderoso. 
Fortificante enérgico. 

Aperitivo excelente. 

VINO 
Del Dr. Aristegui. 

A base de quina, cola, acanthea virilis 
nuez vómica y fosfato». 

ALIMENTO CEREBRAL 
Magníficos resultados en las Con

valecencias, Anemia, Debilidad, 
Atonía nerviosa é inapetencia. 

Agradabilísimo al paladar. 
El Vino Ona no est.i alcoholizado. 

3 ' 5 0 p t s . b o t e l l a . 

l a s d a t e s y m o d e l o s n u e v o s q u e 
d i e r o n á e s t a r a s a . 

a ÍTJ: ^ M ^ F uvero, 
O C A ? 
b i r y cose r ; piano--., 
a r t í cu lo s d e ccas ió i i , 

L;qi i idaei<in d e 

ra-fUlKáioilOS, d'í¡ 
que o í i c c c m c s 

re lo jes o r o d e l e y , p l a t a y a c o r o ; 
gauf/as e u alhajr..^ t^mas c o n br iUa iu ' - s 

í l t í m o s m o d e l o s e n rclojcc d o jiulserfv 
, . , .r pit'xlr.is p r e c i o s a s ; m á q u i n a s Pit.ü^r^fi.-nr,. múr ] ' i ' - i , : 

M C o p e t a s . a r m a s , o b j e t o , ar . t iRur .s . m e d a l l a s p i t i H o r a s b o í s ü l o s y . ' a ü , Mf,rii-aas .r i , , . , -
. U d i c . 6 precio.-, m u y e c o n ó m i c o s . Cu:^ Sern'c Horialezr. O, iioul;,. r¡óx¡mj a Gran 1 

Para buenos ímpresoí j 
y sellos cauoho j 

Enoomlcnda, SO dupli- { 
cado. Apartado 171, 

Madrid. Teléf. B.134 

INSTITUTO CATÓLICO 
COMPLUTENSE 

• ' ic í tc ra : se empifa íon 
b-da H! oxiíiCíie dsi airs. 
Mart ín y ílwikn, y ?-ir 
53. l a rmaci . i ' en iaat V 
períumerías . Bnrcelon,''-: 
y autor, en Sanli.ííTo, 
cuitad do 

s rr.aps, y su acción es de. 
l;.'ra.'w, 8,3),- -D-I-; t^USITOS: 
z McTiíij, VENi ' . í i : H a w r . 
i rans ínamaciaf, <lrí~~Bar.::,.-j, 
l i S. y.-a:o. ' , pcríiir/icría. 

\X)PFZ ( 'ARO (do la Fa-
Fsrfn&'j)'».).--!•>-, r-,rr:itc-n 4 /i-ei.5cos, franco 
porte, previo '•nvío do !•> p?!f'.!i3. 

DUQUE DE ALBA, 15, PRIPiCIPA», 
(Antiguo Palacio dal Piiqu-j da T 

7~Z üi^ . n , , , , . , . I na» gil ;,• fio r a cur io acndcmicc r.e d.an 
P C l a O l S i C a i i P É l í i l i S l ! -i:«ebil¡e,-ato, por i,- m . f i ana ; d . racuiíaci, 

,do idimnas y i-,.ir:-a-a.-i c-Si,.a.-,a vs, po-: -a , 
'mstr íci i ía: de 11 á 1 y do S á 7. 

Sol)Crí)ia jiíEtal.-Svión eu t i ra.l.g'io P 
•Jo AliíA y de Tam-irac!. p- i l i i r r ic p:< 

!-a míla í n t i g o a dd ?,1adria, j per prccn.os oxiraorainari^is da ia i'a:-,iiiaü 
pc" su íundüci i i i . y !a má j i ;;,'R. docn i íonos l¡nr% d i;i:-.ai:-c-i> 
niciíeriia, j)«f SÜ* prcseil!- i perrnoro^ n l o r i t s dr. "íti.da} y , \ 
inifntcj . Precies sin cümp» ; y Belri-iü biblifíf^r». Prepr.ración ci 
ífr.cia par,», anuntio», riela, i i-,ito, cniTcrR de I)er< olio, ¡.rcpar.ií 
mat , aoticSai, «sauolaa i' aní- 1 OIÜ» y Ci'.Toias. í^iilanss rc,f,i.-'-'rii(a;t 
: : • . : : sísriarlot. : : : ;-5 I res : MOiX Y WUIVCHÍ R-'iZ 1 

Dirsctcr, A. ñci'os Msr«r,» 

. MADRID 
;R¡a:ii3S.) 
•s(, lii.s cia.fre..;: J B 
licv in tardo, y 

,ailtrí. Hftraa do 

-í CÍO r!e ios Duqiie.i 
csuraio, compuesto 

iiaiin-.-ioDOs gaio-
.ra';-'!o jKir S!i<"C¡dc,ti-;. 
oriii-'-cncia.;, -i 'mncrcia 
-cniísinia del P'-"hilic-
o da l'ar.-.ac'íi, idedi 
u '•>•) dii tf torcs, díícttt-

K!ammtimaí:'ie:i^mi»^usxsBissmesr''^s^-¿^:^t^zm¡£ u^::..?tsmti^jMjEa!i 

Hfi r e s u e l t o 

k 
e l p rob le íAi - i d e In 

íüimm láGíHAi Y EOONSM iLlilS 
• r» f ó r m < j i s > , z o o t é ; c : r i ! c : a i J® l f=>rof«:»o»-Siaiw«»cJor C;'«efc»síiíi-

ü n saqui to uso küo-s (basa oara 5 0 0 .'•aciones) S pgsof.a^, ?.-.-5.:ico -1-3 G i r l e s 
FsiíiláS iJ é¡iffilnisíí2iiir Qi ia GSAWñ PARftiSD, AñEHVS 0£ MAn.--BAr.eEU)i\ 

. * ] 
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Estufas eléctricas A. Q. BOLSA oa Tmm 
KECESITAII TRABAJO 

CON INMWuUAiJLJiO 
reíc i f I'" <•» oftéceflik bu» 
m. lucxlúUi j kuLUbrafe-
ra. Caüiza.^9. Ib, «-gun. 
do (<uite« en Xudeeooa, 
45). 

Ua V coetoTiíra, i>e oiroc© 
para trabajar en su cas» 
^ á donvicilio. Jornal mó
dico. Espino, 8> 

MAX4UKL du i« Fueato 
a<i«>ea colocao-ón escrito. 
no, couUbiiidad, etc., oon 
buenas refereuuiaa. Ej»-
(>artinaa, S. 

O F U E C E S B ohauff«r 
mecAnioo y Tuloaniíador, 
Inmeiorablea i n 1 o r meo. 
Razón en Mta A.Jmin(s. 
iración. 

Sólida construccióa 

Eleg'antes y prácticas 

Gran variedad de modelos 
^•pf 

Las Estufas eléctricas A. E. G. 
siempre están dispuestas para su funcio
namiento. Reúnen ventajas indiscutibles 
sobre los otros sistemas de calefacción, 
evitando humos y olores desagradables; 
desaparecen los peligros de incendios, y 
como su peso es relativamente muy redu
cido, pueden transportarse fácilmente de 
una habitación á otra, sirviendo al mis
mo tiempo de adorno por su elegante 

Cünslrucción 

o F R E C E SE «eflorit» 
Áei oompañia Inmejorables 
informe». Razón : Me

són de Paredes, 88, Co
legio. 

O F R E C ESE 
piano, franela 

profesora 
labores. 

Poazano, 48, prinoipaJ 
izquierda. 

A. E G. Thomson Houston Ibérica S. A. 
Madrid, Barcelona Bilbao, Gijón, Sevilla, 

^̂  Valencia y Zaragoza 

¿ T O S E : V D . ? ! 
óTlENE CATARRO, RONQUERA, BRONQUITIS, OPRE
SIÓN DB PFCnO O EXPEfvrORA CON DIFICULTAD? 

Tome hoy mismo ol infalibla 

RULMOGENOU 
del Doctor Cuerda. Cesarún todas estas molestias y «vitará 
LA ORIPPE Y LA TUBERCULOSIS. Frasco de ¡arabo,, 
4 ptns. Caja de Comprimidos, 1,25 Farmacias, y Gajoso, | 
Aienol, 8. 

TnT, ' n P R A T i í REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN 
£JU UV^OAL-U , MARQUES DE CUBAS, 7 

G. Mantaras 
MáplnaspariantesEGOPHONE 

Estul3S de gas RASTAMáN 
Plaza Isabel II, I (ardes Victoria, 4) 

»4BBIC»ÍDÉ CEKENTCirALCS.YtSÓ 
eoLOhti -ü,t(»(psrAT0S,ei»KH'r-
T*s ovoints re .CARBÓN iHr».."—' 
T' r«i ()uil*ie«),,.CtC. ',ií ; 

Udo Ste inbérg 
B A R C C U O N A 

Cali* Puiádas,15;iM9 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderoii y rilcfaceióa t 

vapor con resreso i la cal» 
dcra pata tod« c-las* ds in-
dasMcM, listsma privilegl» 
do. patentada, coo e-Hio» 
Biia 75 pur 100 Pnrgadorw 
•levadoiu agua, fuQcioaan-
do aiempr* bien, tirandga 
ioitaUciooss hechas eo toda 
Eapafla. Solidteni* catál» 
goi. Laeoma Ktrmann. Bar-
oslao», t4M»4u Bau Juau. 4A, 

fiECl^' 

Manufactura Armera 
: : : Elliarresa : : : 

ESCOPETAS MARGA 
eGOLONDRINA» 

Laa más «olidas, las mis (Is. 
jantes, las más ligeras, la* pr«. 
ferlrtat «ntre todas la» marcas 

conocidas. 
Pldansa catálogos i la dirsceléa 

El BAR (Guipúzcoa). 

OFRÉCESE matrimonio 
joven, sin hijos, para 
portería do mujer. Mo-
rejóu, 4, Tieud». 

JUVEM ofréoedo cuidar 
seúura. Razón : Tres Pe
ces, 6, primen) derecha 

C A B A L LERO estudios 
M a g i s t e rio, calígrafo, 
ofrécese empItsKlo, bpcre-
tar.o, ayo ó acompañir 
caballero. Escribid : Pon-
zaao, 48. 

XX ANIVERSARIO 

EL EXCELENTÍSIMO SEROB 

D. Ángel Fernández de Lianoíds y Harrera 
MARQUÉS DE DONADÍO 

talleció el 12 de Noviembre de 1898 

R. I. P. 
Sus hijos, hijc>s polfticos, nietos y demás parientes 

SUPLICAN á sus amigos encomienden su alma á Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 11 del corriente en la iglesia del Santísimo 
Cristo de la Salud y parroquias de San José y San l,uis ; el 12 en las iglesias de las 
Calairavas, San Ignacio, San Manuel y San Benito y del Perpetuo Socorro, de esta 
corte, y parroquias de Nuestra SeñcTa de las Angustias, de Granada, y de la Asun. 
ción y Son prancisco, de Bujalance (Córdoba), serán aplicadas por su eterno descauso. 

El eminentísimo señor Nuncio de Su Santidad, los excelentísimas señores Arzobis
po de Sevilla y Obispos de Madrid-Alcalá, Sión y Santander han ccncedido indulgen
cias en la forma acostumbrada. 

(A. 9) (6) 

Esqualas: LA CENTRAL ANUNCIADORA. Agsnda cattiica. Pelays, 62. 

ÓPTICA AMERICA 
ALCALÁ, 35. Acera Galatravas 
GemelM prismáticos da campo y teatru. Gomólas de nácar, 

con y sin mango Gran surtido. Precios más reducidos. 

A L C O H O L pp»ra q u e m a r 

marca "El León n 

Escuela Superior del MagistErio 
Preparación completa para todas las Secciones 

Liceo FeuieDino de Madrid 
Directora: Srta. Catalina Vives 
Doctora en Clónelas y Profesora Normal, niimero UNO 
de la áltima promoción de dicha Kscucia. Con la colabo
ración de Doctoras y Licenciad.LS e.i d b'tjntae Kaciiltadiis y 
de aventajadas ex alumuas <lc iii pn'ciluda Escuela, pnme-
roB números de sus lecciouM. Alumnado tamben e.iiiiisiva 
mt'iite femenino Estudios: Bachillerato, Opisiciones. Nor
males, Facultades, Carreras Especíale». Carrera de San Je
rónimo, 81 Consultas; 10 mañana. 

/ ( R E 0 I T A 0 3 1 TALLES:] DEL E S S J L T I I 

VICENTE: TENA 
IMÁGENES. ALTARES Y TODA CLA8B OS 
CARPINTERÍA RELIGIOSA. ACTiVlDAO OS-
WO&TRADA EN LOS IMULTIPLE9 ENCAR. 
COS. OEBtOO AL NUMEROSO B INSTRUIDO 

PERSONAL 

PARA LA C0.RSE3PDNDENC!\, 

VICENTE I b a . E s c ü i r o i VALEiUfllA 

EL EXOMO. SEÑOR 

D. Fernando Quiñones de León 
Y ELDUAYEN 

Marqués de Mos y de Valladares, Grande de España, Gentilhornbre de 
Cimara de Su Majestad, con ejercicio; Caballero de la Oidíii de MaUa, 

h^ fallecido en su palacio de Cástrelos (Vigo) 

el día 5 del comente mes, después de haber recibido los Santos Sacramentos 

Su desconsolada viuda, padre, hermanas, tíos, abuela, 
primos, hermano político, sobrinos y. demás parientes 

Ruegan á sus amigos encomienden a 
Dios el alma del finado. 

h r a V W W V S / W W / W W S f t r t / W \ A 

í ÚNICA CASA ORRIGO i 
EL SISOB 

0. Rafael Carrera y 
HA FALIvECIDO 

el d(a 9 de Noviembre de 1918 
habiendo recibido los auxilios espirituales 

R. I. P. 
Su d«Bconaolada «spoB», doña Luisa Domingo Trist4n; hijo», dofla Albina 

y D. Bafael; hermana, doña Pilar; hennanos político», sobrinoe y demás i» 

riwitea y testamentario», ' ' 

RUEGAN & 8ti» amigos m sirvan cnocnn«ndar sn alma á Dios. 

La ooiiduuciún del oadivOT tendri lugar el.día 10 del actual, á 

las ONCE d« la mañana, desde la casa mortuoria, Genova, 23, 

al cementerio de la Sacramental d» San Isidro. 
(II) 

POMPAS FÚNEBRES.—AVENIDA DE PEÑALVER, 15. 

V V W W n f t V ^ ^ A A r t A , " • iAWiñ. íV . 

í 
TjV^ífWWjZi 

Gran Fábrica de 

Orfebrería Religiosa 
en metales finos y broniies 

Único despacho: 
Zaragoza, M, principal 

No coníui.irse, frenis al Bazar Giner 

Exportación á todos los piíses 
Fábrica, S. Pedro Pascual. 1 

VALENCIA 
"^í 1^ 'Vb ^¡imnr't/ayvxi. •• 

¿vvvv^.fv^.'vj'jvjvjvjv'm'yvvvjvvjvvvjv 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 

OVERiAJND : La marca 
que más se ha vendido 
an Madrid este año. Pre
ferida por ice InteJigen-
teu. Garage talleres Ez-
c«lsior. Alvaifa? BaenA, 
7. Teléfono S. 426. 

« L Q u a K ü t s 
EK CASA particular, pa
ra caballero ó oficina, al
quiló gabinete» y alcoba, 
bien amueblado. Hernán 
Cortés. 21, principal iz
quierda. 

HOTELES amueblados. 
para otoño éi invierno, se 
olquilan, baratos, en E*. 
coriaí. Razón : MartíniMí 
Campos. 8, Madrid. 

quina Ciudad Rodrigo. 
l'latería. 

COMPRO cuadro», mué. 
bles a n t i g u o s , telas, 
abenicoe, miniaturas, en
cajes, porcelanas. Galería 
General de Arte. Plaza 
San Miguel, 8, principal. 

ANTIGÜEDADES com
pro boda cla^e Pago bie<n. 
Catij nueva. Huertas, 12. 

ESTERAS doble pita, & 
2,50; corddilloe, ¿ 1.18. 
San Marcos, 26. 

COMPRO caja registra
dora ; pago como nadií^. 
Apartado Correos, núme
ro 473. 

PROGRESO OE U ORTOPEDIA 
Curaeioiies múltiples de la Hernia, Defornkidadea del ener. 

po, pie» y manoe, vientres caídos, obesidad. Piernas y br» 
IOS artificiales de diversos sistemas y precios, por el Rtip» 
ñalitta Ortop&iico Bi. BonJIa. C<»isu!t<!n y so cvnveDoeráa. 
fcitetos fraila. Ktnútt Aivars, 2, y Santa IMJMI. 1. 

C a b e l ! o r o 3 
los mejores trajes y abrigos, 40 por 100 ¡ás barato, «n Casa 
Cuadrado. Fuencarral, 136. Pî cmiado «n laa mejoras Expo 
«cienes del mundo elegante. 

MARÍA CANOSA 
Oran t«rtí4o<eo baterías de coeisa; aparatos para alambra 
4o y Mkíaasito da petrdleo y acetileno; braseros, y filtros 

.par» ••«». Crnz, 31. y Qats, 2. 

Peletaria de! Carmen 
Novedades en manteletas, 

manguitos y onellos. Casa 
:5pec¡a¡ ea cbrigos á med:dn. 
Reformo teda clase ccnfíc-
Clone». 
CtrmsB. 14. Tel. 22-22 M. 

ESTERAS 
Liquidación d» 500 pieías. 

Pr/wios iBcreíblffí. J. Can. 
df̂ ífc. Infarua», 20 (ír--ate 
& rlaza Bubas). 

^̂  Linoleum 
esteras terciopslos. Saldo 
S.OOO piesae más barsto 
que en fibrioa. T. 5.p20. 

Salinas. 6. Carranza, 5 

Primera sudasta de cuadros antiguos 
SALÓN ITURRIOZ, Fuencarral, 20. Los días 11, 

12 y 13, de cinco y media á ocho de la nech*. 

Eceervado el derecho de admisión. 

LA HERNIA 
Couteaciüa y comoaidac' 

absoiuia t.'j io3 CESCIB m i 
difíciles, uiivio inmcdiabo; 
seguro en las hernias dolo 
rosa» j CUii.'XiON Í U 
DiCAL 62 mis d» üü por 
l\X) con el irataLOiiotito 
eomuinado ae ios A Í ' . Í U A , 
r o a i; iEMPL-^tJ'iob ^NUTIVI.». m-numc.....»» oertjfl. 
aaáoi üo curaciún. Urau t'rcmio y Medalla de Oro en 'a 
actual Exposición do l'aria. J. >OTTON, Cirujano es
pecialista, MOKTEHA, C—MADRID. Consulta grsti» 
de onoe á un». i )e cuatro á seis, cicoo peae^o». 

HUFSPCOeS 

RECTBENSE penainnW 
tas, trato familiar ; aJquI-
lacso gabinete*. Puenea-
rral, 51. tercero. Ascen
sor. 

AGENCIA» ü e NEGOCIOS 

F B A N C I 8 CO Martín 
pinz. Madera 88. ' Ma 
drid. 

roMPnaf 
SELLOS eapaBotes pago 
k» más alto» precios, con 
p r e f e r e n d a de 1S50 
ifc.J. Tni». 1. Madrid. 

Ct>MPRü alhajas, dent»^ 
duras, oro, platino, pía-
ta. Plaza M a ^ r , 23, »». 

COMPRO oro, plaU, pía 
tino, g a 1 o n es, albajae, 
d-'utaduras, dientes. Pia-
,a Santa Cruz, ' . Píate. 
da. 

AVISO : Interesa conocer 
4 los precios que compra y 

vende albajae, abanicos, 
miniaturas, bronces, por
celanas, orfebrería artís
tica y' toda clasu d« obje
tos antiguos y modernos. 
Sucesor Juaaiito, Pez, 15. 

S E L L O S oolí-odioiiu, 
compro. Jacornétrezo, 76. 

VENTAS 

SE VENDEN dos auto
móviles, uuo americano 
y' Oíro europeo, á precios 
baratísimos. Paulino Do-
mirgo, Lagasca, 56. 

ASTILLAS higiénicas de 
pino, nuevsíi; leña pera 
©atefacciones. P r e c i o s 
eoouómloos. Servicio á 

.domicilio, .\yala, 64 ; te
léfono 1.607.. 

P A R A GUAS, bastónos, 
sombrillas, abanioos (per
fumados) oo comprar, po. 
ner telas ni arreglar sin 
antes ver Cas» A r r o y o , 
Barquillo, 9. (Impermea. 
ble» reformo.) 

VENDO casas muy bien 
construidas, hierro y la
drillo, rentando 24.000-
29.000 pesetas. Precio: 
54.000 y 62.000 duros, 
reepeclivamente. tbáñez. 
P e 1 i g ros, 4, principal. 
8 4 6. 

PIELES y mangui'tois, 
señora y niña, muy ba
ratos. C a b a 11 6 ro Ora-
oia, 56. 

PIANO magnífico y ar-
mónium l¡rants>|><«itor, ven
do. Calle Segovia, 27, 
principal. 

VENDO butacas, decora
do y mateiriaJ diverso de 
un teatro pequefio. Alber
to Aguilera, 64, solar. De 
cuairo 4 seis. 

CM&EÜANU 

CLASES de Derecho por 
Saoerdotee - Abogados y 
Aboga^Jós colegiados. Ma-
tricu a, de 4 4 6. Precia
dos, O, tercero derecha. 

OFERTAS V DEMANDAS 
CARPINTEROS: A y u 

dante» se necesitan en 
Ramírez d©. Prado, 5. ta-
Uereis. 

OBRERAS pulidora» se 
admiten en Ramírez de 
Prado, 5, t«llere6. 

VARIOS 

COLOCACIONES faoiUta 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 6 2 ; 6.160 coloca, 
dos. le letouj 6fi-78. 

S E Ñ O R A S : Plazoe y 
oouSudo, Vixstidos, abri
gos V gabardinas: vean 
modeloe y precios. Huer
tas, 20, tercero. Sastre. 

SE TRASPASA una ie-
cbtsria, con dos buceos. 
Luubana, 9. Razón en la 
miema. 

EL LENTE DE ORO.— 
Arenal, 14. Lentes con 
cristales para ver de cer
ca y lejos oon los mismo*. 

V E A góueroB y modelos 
de trajes ó abrigos que, 
como propaganda, baró 
por noventa pesutas. He. 
churas y forros primera, 
45 peeetas. Gonzalo Na
varro. Arenal, 10, .princi
pal. Sastrería. 

VELLUDAS: Depilación 
rápida, sin electricidad, 
con Extirpador Doctor 
Bírenguer, por.su señora. 
Único procedimieuto ver
dad para verse ibre tan 
feo defecto, sin daño sa
lud ni cutis. ¡ Éxito g v 
rantizado 1 San Andrés, 
29, segujido. Madritl. 

AVICULIORES: Incuba, 
doras aut<.iniát¡ca8 p a r a 
gas, petróleo, electricidad. 
Catálogo* ilustrados, gra
tis. Granja Melina, Ña
póles, 99, Barcelona. 

MA(¿ui i \ . \S de escribir. 
TuUaa laü marcas. Alqui
ler. Plazos. Reiparacio-
nes. Accesorios, Eu«» üan-
za completa Mecajiugr»-
fía en todoe los sistciiias. 
Precios Ciipt'cialiiieiiUí re
ducidos para copina y re 
p»racioní>s. Probiul : Casa 
Bar-LcK-k. Hurta eza. 17 
Teléfono 4.4r)8. 

ESPECIALIDAD parche» 
invisibles, pegüdns inte
rior calzadoe. Villalar, 8, 
/Zapatería. 

HIPOTECAS. Particular, 
colocaría diinípo á inte
rés legal ; no s? admiten 
oori^lores. Señor Fer- ' 
nárdez. Echegaray. 35, 
segundo, de cinco á siete^ 

MUSOZ, Sastre de Se
ñoras y Caballeros. VaJ-
vorde, 28. Por cuaren»» 
pesetas, hechura traje 
sastre, abrigo Señora, 
traje americana ó 
Caballero. ' 

S.\CE1{D0TES : loe som
breros dejo nuevos. Sao 
Bartolomé, 13. 

NEUUOIO seyuro, admi
nistrado por sí , miémo. 
Mil I psetas rentan flU 
mensuailes. Informa» > 
«ratis. »La Cooperación». 
Carrera 8»n Jeróniiuo» 
14, principal; 10 i I J ' 
4 6. C»«»l» má»»i»dí»»^ 
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